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Resumo

A teologia de Jon Sobrino é revestida de grande sensibilidade diante da extrema pobreza em que vive grande parte dos seres humanos. O princípio misericórdia é uma forma de situar-se perante essa realidade. 

O eixo articulador da presente Dissertação é o pensamento de Jon Sobrino a partir do princípio misericórdia, intuído como estrutura fundamental da re-ação diante das vítimas deste mundo, em que seu sofrimento é interiorizado. Trata-se de um amor específico que está na origem de um processo, permanecendo ativo ao longo dele, dando-lhe direção e configurando os diversos elementos dentro do processo. É o princípio fundamental da atuação de Deus e de Jesus, e deve ser também o da Igreja.

Estamos diante de um tema extremamente atual, de fundamental importância e de grande sensibilidade evangélica. Interpela a dureza de coração de nosso mundo atual que tende a manter no esquecimento o rosto do outro, especialmente do pobre e da vítima.
Palavras-chaves

Princípio misericórdia, pobreza, realidade, vítimas, cruz, povos crucificados, práxis, seguimento, espiritualidade, ética.
Abstract
 Jon Sobrino's theology conveys great sensibility toward the extreme poverty in which the vast majority of human beings live. The compassion principle is a way of positioning oneself before such a reality. 
 The articulating axle of the present paper is Jon Sobrino's way of thinking starting from the compassion principle, understood as a fundamental structure of the re-action in the face of this world's victims, where their misery is in the inside. It is about a specific love that is at the origin of a process, remaining active alongside it, guiding it and setting the different elements within this very process. It is the fundamental principle of God and Jesus' acting, and it should be that of the Church as well. 
 We are in the face of a highly current theme, of fundamental importance and great evangelic sensibility. It questions the heart harshness of our current world, which tends to maintain the face of the other forgotten, especially that of the poor and of the victim. 
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 INTRODUÇÃO

Nós só nos devemos lembrar dos pobres, o que, aliás, tenho procurado fazer com solicitude (Gl 2,10).
Três preocupações significativas marcarão nosso estudo: a recuperação do vigor profético da opção preferencial pelos pobres; um papel relevante da espiritualidade, pois ela plasma a comunidade eclesial; e o lugar imprescindível da ética frente a uma cultura do niilismo e do relativismo com a conseqüente perda dos referenciais evangélicos, particularmente da compaixão e da solidariedade. 

O método adotado será o de pensar a obra teológica de Sobrino a partir do princípio misericórdia, organizando o vasto pensamento do Autor a partir desse fio condutor. 

O objetivo desse trabalho será poder captar a riqueza teológica de Jon Sobrino a partir da categoria da misericórdia, vendo as implicações ético-espirituais para nossa realidade atual. Adotaremos uma metodologia que pode ser denominada de “espiral”. Voltaremos, ao longo do presente trabalho, a conteúdos já enunciados com o objetivo de aprofundá-los sob novos ângulos, fazendo assim a reflexão avançar para níveis mais amplos.

Cremos que isso possibilitará perceber que o método teológico de Jon Sobrino é o da Teologia da Libertação, mas com uma originalidade toda particular, porque marcada pela misericórdia, com o objetivo de descer da cruz os pobres. Sua teologia será concebida como intellectus amoris e, mais particularmente, como intellectus misericordiae. Ao nosso ver, trata-se de uma intuição sumamente importante para a teologia, construída a partir do chão de dor, sofrimento e esperança na América Latina. Cremos que, a partir da categoria da misericórdia, será possível perceber que o conteúdo da teologia de Jon Sobrino é trinitário, com ênfase especial na concentração cristológica.  

O ponto de partida do presente estudo não é tanto o de analisar a obra do Autor sob o prisma exegético filológico. A preocupação maior será o da hermenêutica, isto é, da abertura do fazer teológico para a nossa situação atual, sob o viés da ética e do sentido da mística, da espiritualidade. O enfoque ético-espiritual terá o objetivo de tirar o outro do esquecimento, particularmente os pobres e as vítimas deste mundo injusto, desigual e desumano. 

Os conteúdos da presente Dissertação estão organizados em três capítulos.

O capítulo de abertura é dividido em duas partes. A primeira apresenta a trajetória teológica de Jon Sobrino, que recebe importante suporte da teologia e da filosofia européias, mas, posteriormente, se enraíza na vida e na fé dos povos da América Latina, particularmente no contexto de extrema pobreza de El Salvador. A segunda parte relata o itinerário percorrido pelo Autor para chegar a definir com clareza o princípio misericórdia. Itinerário que exigirá, primeiramente, um despertar do sono dogmático e da cruel inumanidade de nossa sociedade. Itinerário que desvelará a verdade da realidade, do ser humano e a verdade do mistério de Deus. Itinerário que propiciará coração e olhos novos marcados pela misericórdia. Neste caminho, emergirá o significado e a abrangência do princípio misericórdia: é o amor específico que está na origem de um processo, mas que, além disso, está presente e ativo ao longo dele, dá-lhe determinada direção e configura os diversos elementos dentro do processo. O princípio misericórdia visibilizará a questão do método da teologia de Jon Sobrino. 

No capítulo segundo buscaremos compreender melhor a relação intrínseca entre teologia e misericórdia, captando a intuição original do fazer teológico do Autor. Primeiramente, apresentaremos as características mais significativas da teologia sobriniana. Veremos o lugar teologal, o lugar eclesial e o lugar social-teologal em que sua teologia é construída. Trata-se de uma realidade abrangente, o mundo dos pobres, e intimamente ligado a ele. É a Igreja dos pobres. Posteriormente, veremos que, para Jon Sobrino, o fazer teologia é uma re-ação da misericórdia face ao sofrimento dos pobres. Na origem da revelação, a misericórdia é uma forma para mostrar o último da realidade de Deus, de Jesus Cristo e do ser humano. A misericórdia deverá também estar presente na teologia, como conteúdo a ser propiciado e exercido; mas deverá estar presente também no exercício mesmo da atividade teológica. Neste sentido, a teologia será para o Autor a inteligência do amor e, mais particularmente, a inteligência da misericórdia. Finalmente, abordaremos o que nos parece mais central: a misericórdia como conteúdo da teologia de Jon Sobrino. A partir da concentração cristológica, veremos o que é característico da ação criadora de Deus: no princípio do processo histórico-salvífico está a misericórdia, e esta se mantém constante no processo salvífico de Deus. A misericórdia divina se historiza em Jesus de Nazaré. Ele é a aproximação do amor-misericórdia de Deus que se inclina sobre a humanidade ferida para redimi-la e salvá-la. O Autor mostrará que a misericórdia é a atitude e a prática fundamentais de Jesus. E o Espírito do Ressuscitado, com sua força santificadora, é inspiração para fazer acontecer o amor, a justiça e a misericórdia no mundo, marcado pela anti-misericórdia. 

O terceiro capítulo estará voltado para a hermenêutica do princípio misericórdia, buscando captar os desafios e as urgências para a atualidade.  Desenvolveremos o caráter ético-espiritual do princípio misericórdia, as duas vias deste princípio. A via da espiritualidade, entendida como vida com espírito de Jesus, ou seja, “a espiritualidade do seguimento de Jesus”. Ela envolverá intrinsecamente três elementos: o sujeito da fé (seguidor), o mundo com sua realidade histórica e o Espírito de Jesus. Articula-se, assim, o espiritual e o histórico, teoria e práxis, teologia e espiritualidade, evitando a tentação da dicotomia e da fragmentação.  A via da ética buscará intuir a presença do Ressuscitado interpelando o agir cristão na linha da justiça, solidariedade e paz, na linha do cuidado samaritano para com os pobres, pequenos e fracos deste mundo. Será uma ética re-significada pela práxis e pelo seguimento de Jesus. O caráter ético-espiritual do principio misericórdia desembocará em dois compromissos significativos: primeiro um mundo reconciliado na justiça e na paz, construído sob o eixo da “civilização do amor e da pobreza”, onde os princípios básicos do desenvolvimento é a satisfação universal das necessidades básicas, fazendo da crescente solidariedade compartilhada o fundamento da humanização. Segundo, uma Igreja samaritana que reconfigura seu lugar no mundo, sendo sacramento do Reino: é o ferido no caminho, é o “outro”, a alteridade mais radical do sofrimento alheio, especialmente quando massivo, cruel e injusto.

Nossa pretensão não será no sentido de esgotar o tema, pois a riqueza e a capilaridade do principio misericórdia são sempre espaços abertos para novas descobertas no Espírito, memória e imaginação de Jesus. Somos sabedores dos limites deste nosso estudo, que não poderá abarcar outros elementos teológicos importantes na exuberante e rica obra de Jon Sobrino.

O cerne de nosso trabalho será o principio misericórdia como método e conteúdo da teologia sobriniana, desvelando um forte apelo ético-espiritual que favorece uma atitude de abertura da parte dos cristãos e da Igreja aos desafios da contemporaneidade no sentido de vida em plenitude, com predileção especial pelos pobres e vítimas, os preferidos de Deus.  

A OBRA DE JON SOBRINO E O ITINERÁRIO DO 

PRINCÍPIO MISERICÓRDIA

O insondável mistério de Deus

e o compromisso de descer da cruz os povos crucificados.

Neste primeiro capítulo, nosso objetivo é situar a obra de Jon Sobrino em seu contexto histórico, social e eclesial, buscando captar a originalidade da intuição do “princípio misericórdia”. Convém esclarecer que não se trata apenas de uma contextualização histórica. É muito mais. Trata-se do lugar onde Jon Sobrino faz teologia. Não é à toa que ele intitula sua intuição fundamental como “teologia desde a realidade”
.

1. Notas sobre a vida e a trajetória teológica de Jon Sobrino

Sobrino se deixa afetar pela realidade de El Salvador
, país ensangüentado de tantas vítimas. Faz delas o elemento estruturante da teologia. Conforme sua eloqüente expressão, trata-se de “descer da cruz os crucificados”. Esse é o lugar social e eclesial de sua teologia. A realidade histórica é constituída como mediação determinante para se fazer teologia
. Apropriadamente, nosso teólogo fala do “entorno vital” e ressalta que “o primado do real parece fundamental para a teologia”
.
Apesar de não se considerar um teólogo profissional
, Sobrino faz parte do grupo de expoentes da Teologia da Libertação. Com extrema perspicácia, observa que fazer teologia não é exercer a profissão de teólogo, mas uma forma de ser
.
1.1  Breves traços biográficos

Jon Sobrino nasceu em Barcelona, Espanha, em 27 de dezembro de 1938. Entrou para a Companhia de Jesus em 1956, sendo ordenado sacerdote em 1969. Desde 1957, pertence à Província da América Central, residindo na cidade de San Salvador, em El Salvador, que ele adotou como sua pátria
.

Licenciado em Filosofia e Letras pela Universidade de St. Louis – USA, sua formação teológica aconteceu no período que abrange o contexto pré-conciliar, a realização e aplicação do Concilio Vaticano II e da II Conferência Geral do Conselho Episcopal Latino-americano, em 1968, na cidade de Medellín. Doutorou-se em teologia no ano de 1975, em Frankfurt, Alemanha. Sua tese versou sobre “o significado de la cruz y ressurreción de Jesús em las Cristologias sistemáticas de W Pannenberg y J. Moltmann”.

Sobrino é doutor honoris causa pela Universidade de Lovaina, na Bélgica (1989), e pela Universidade de Santa Clara, na Califórnia (1989). Atualmente é professor de Teologia na Universidade Centro-americana; é responsável pelo Centro Pastoral Dom Oscar Romero; diretor da Revista Latino-americana de teologia e do informativo Cartas a las Iglesias. Participa ainda de atividades pastorais e de inúmeras assessorias; orienta cursos e palestras, bem como participa de congressos em várias partes do mundo.

1.2 Trajetória teológica

Ao descrever sua trajetória teológica, Sobrino se refere a uma etapa prévia e a dois momentos significativos.

Na etapa prévia – que abarca o período da juventude e os primeiros anos de vida sacerdotal –, a vivência da fé e da vocação desafiava muito mais a vontade que a inteligência, isto é, “não levava a refletir”. Entretanto, é neste período que foram lançadas raízes e sementes que mais tarde vão dar seus frutos; estavam implícitas muitas perguntas e um modo de pensar que desabrochariam mais tarde
.

A essa etapa prévia, sucederam-se dois momentos expressivos. Sobrino os compara a um duplo despertar: do “sono dogmático” e do “sono da cruel inumanidade”.
 Sobre estes dois momentos, faremos um breve aceno, pois, na segunda parte desse capítulo, eles serão abordados com mais profundidade.

No primeiro momento da trajetória teológica de Sobrino, os influxos da teologia moderna – aquela que se inicia após o fim da 1ª guerra mundial, por volta de 1920
 – aparecem mais. Destacam-se, entre outras, as figuras de K. Rahner, J. Moltmann, E. Schillebeckx e W. Pannemberg. Nesta primeira etapa, o pensamento de Sobrino reflete a presença da teologia moderna e progressista européia, especialmente a forte influência do pensamento de Karl Rahner
. Entre outras, três categorias teológicas são destacadas: a radicalização antropológica (“toda a teologia é eternamente antropologia”), a concentração cristológica (Cristo é o homem mais radical possível), a centralidade do Reino de Deus (Jesus anuncia o Reino e isso é central em sua vida e missão). O conceito rahneriano de “mistério” marcará profundamente o pensamento teológico de nosso teólogo, numa tríplice vertente: o mistério de Deus, o mistério do ser humano e o mistério da realidade
. Esta descoberta teve conseqüências decisivas para sua trajetória teológica, constituindo uma espécie de substrato teológico
. “Todo o conhecimento teológico (e humano) tem que participar do mistério”
.

Outro pensamento teológico europeu que marcará a teologia de Sobrino é o de Jünger Moltmann
, particularmente a compreensão dialética de Deus. A ênfase colocada sobre o “Deus Crucificado” e o sentido libertador da cruz
, possibilita uma volta para a realidade dos sofridos do mundo, cuja realidade se identifica com a da cruz. A cruz é, portanto, um questionamento permanente da existência cristã. 

No segundo momento da atividade teológica de Sobrino, percebe-se a decisiva influência de sua vivência em El Salvador e na América Latina. Ele se dá conta, em primeiro lugar, da necessidade de se fazer uma releitura da teologia européia. Mais tarde, constata que é necessário fazer uma teologia convincente para a situação de El Salvador e para a realidade de injustiça, já que este se encontra em um continente marcado por extrema pobreza e exclusão social. A vivência direta e comprometida com a situação dos pobres e o amadurecimento teórico são fatores configuradores da segunda fase teológica de Sobrino. Merece destaque especial o fato da realidade martirial vista de perto por Sobrino. O contato direto com várias pessoas que foram martirizadas marcou profundamente nosso teólogo, de forma que isso transparece em seus escritos.

Do ponto de vista teórico, duas figuras marcaram o pensamento teológico de  Sobrino. Trata-se de José Xavier Zubiri, filósofo e teólogo espanhol e, particularmente, de Ignácio Ellacuría, companheiro de trabalho em El Salvador
. É deste a expressão “povos crucificados”, nascida num contexto de opressão e repressão que se abateu sobre o povo pobre de El Salvador.

Merece ainda destaque especial a pessoa de Dom Oscar Romero
, mártir da justiça. Seu testemunho profético e corajoso foi decisivo para o desabrochamento teológico de Sobrino. Surge, a partir daí, uma teologia enraizada na realidade de pobreza e opressão, comprometida em “descer da cruz os crucificados”
. Para nosso teólogo, o pobre é aquele “humano que nos salva e redime de nosso egoísmo e de nossa pequenez, semelhante a Jesus em quem podemos ‘ter os olhos fixos’ em nossas aflições”
.

1.3 Lugar eclesial

Resta-nos, ainda, uma breve palavra sobre o lugar eclesial no pensamento teológico de Sobrino. Convém destacar que, no inicio do seu ministério sacerdotal, o teólogo salvadorenho respirou os ares da primavera da Igreja, provocada pelo Concilio Vaticano II (1962-1965) e pela II Conferência Geral do Episcopado Latino-americano, realizada em Medellín (1968). Neste impulso eclesial, foi tecendo sua linha de pensar e seu fazer teológico no confronto com a injustiça e a opressão de El Salvador
, numa Igreja latino-americana que, progressivamente, se abre à causa dos pobres, os preferidos da Boa Nova de Jesus. Sobrino sabiamente observa que se faz necessário recordar a importância do Concilio Vaticano II, repensando suas intuições fundamentais, mas sem olvidar  Medellín. 
Retornando somente ao Vaticano II não surgirá a Igreja dos pobres… Foi em Medellín que nasceu esta intuição, depois explicitada por Puebla… Na América Latina, desde Medellín, tem sido central para a teologia auscultar a presença de Deus no sofrimento e na esperança dos pobres
. 
Com agudez e sabedoria, observa: “Medellín colocou o cristianismo na direção de Jesus… Sem Medellín caímos na irrealidade do atual mundo de pobres e vítimas”
.
Assim, os pobres são novos intérpretes do refletir eclesiológico. Isso, entretanto, exige abertura e despojamento: “Experimentar Deus na Igreja dos pobres é um processo de conversão que só se faz a partir de dentro, a partir do lugar onde o próprio Deus disse que estaria, a partir dos pobres e deserdados deste mundo”
.
1.4 Um detalhe significativo: “mártir sobrevivente”

Sobrino é um teólogo marcado pelo sofrimento e pela morte na luta em favor da vida. Pode ser chamado de “mártir sobrevivente” por ter escapado da morte e ter vivido, na fé e na esperança, a dura experiência de ver seus companheiros assassinados, particularmente seu grande amigo Ignácio Ellacuria. Essa tragédia deixou marca profunda em sua vida e solidificou sua decisão de lutar pela justiça
.
Sobrino é testemunha da cruel pobreza e da injustiça de grandes massacres. Ele afirma que “viver em El Salvador é sempre um fardo bastante pesado de carregar”
. Mas, em meio a essa realidade de dor e de morte, em seu contato com os pobres, consegue ver luz, esperança, gratuidade, generosidade e criatividade. Por isso, de maneira simples,  eloqüente e carregada de convicção, expressa sua experiência de fé: 
Penso que posso resumi-la nas palavras do profeta Miquéias, 6, 8: ‘Praticar a justiça, amar com ternura, caminhar humildemente com Deus na história’, acrescentando a expressão de Jesus: com gozo e esperança
.
É neste contexto de uma sociedade injusta, desumana e pecaminosa que emerge, com força evangélica, o tema da misericórdia. Sobrino, inspirando-se na expressão de Ernest Bloc – “o princípio esperança” – escreverá sua obra: “O princípio misericórdia: descer da cruz os povos crucificados”
. Trata-se da imperiosa necessidade de misericordiosamente voltar o olhar e o coração da humanidade para os povos crucificados, vítimas de um sistema inumano e sem compaixão. O que está em jogo no princípio misericórdia é a própria noção de que todos formam uma só família humana. Trata-se, sem dúvida, de uma utopia que nos interpela a configurar nossas vidas e nossas instituições desde “o princípio misericórdia”
.
1.5 A contribuição teológica de Jon Sobrino

Sua primeira obra – Cristologia a partir da América Latina: esboço a partir do seguimento de Jesus histórico –, publicada em 1976, assinala a incorporação de Sobrino entre os teólogos da libertação. A partir de então, o teólogo salvadorenho destacou-se por uma ampla produção teológica, com inúmeros livros e artigos de revistas. Seu maior mérito está no fato de ter contribuído para a elaboração de uma cristologia da libertação, articulando, com fina sensibilidade teológica, os marcos da teoria e da práxis, da história e da transcendência. “No panorama da cristologia latino-americana, suas obras se tornaram referência obrigatória”
, a ponto de Sobrino ser considerado “um dos maiores expoentes do universo teológico atual”
.
José Comblin situa o labor teológico do nosso teólogo como uma das tendências atuais da Teologia da Libertação, pois ele desenvolveu “a revisão da teologia a partir da opção pelos pobres, assim como a necessária conversão da Igreja. As obras de J. Sobrino destacam-se nesta linha”
.
A produção teológica de Sobrino é vasta e rica. Abrange vários campos fundamentais da teologia, tais como o mistério de Deus, a espiritualidade, a eclesiologia e, particularmente, a cristologia. É quase impossível analisá-la em sua globalidade. Daí a necessidade da escolha de um tema e de uma perspectiva de abordagem. 

Seguindo esta orientação, parece-nos que o tema da misericórdia nos possibilita captar o que é mais original na teologia sobriniana: pensar a fé em Cristo no contexto dos povos crucificados.
A publicação do livro “O princípio misericórdia: descer da cruz os povos crucificados”, em 1992, assinala marco importante no pensar teológico de Sobrino. Na apresentação, descreve o objetivo da obra: centrar-se no imperativo essencial da misericórdia e na conseqüente necessidade de configurar a missão da Igreja e da atividade teológica a este imperativo
. A misericórdia é eleita como princípio configurador do cristão e do humano. “Não há nada mais essencial que o exercício da misericórdia diante de um povo crucificado, e não há nada mais humano e humanizante que a fé”
. O Autor quer, portanto, mostrar a imperiosa necessidade da misericórdia diante dos povos crucificados. No dizer de Francisco Taborda, esta obra é “um livro de grande sensibilidade evangélica, que merece ser lido e meditado para sermos questionados em nossa dureza de coração”
.
Este tema da misericórdia já vinha sendo explicitado nas obras anteriores. Vejamos. É o caso de Ressurreição da verdadeira Igreja: os pobres, o lugar teológico da eclesiologia (1981), Jesus na América Latina: seu significado para a fé e a cristologia (1982), Jesus Cristo, o libertador I: a história de Jesus de Nazaré (1991), A espiritualidade da libertação: estrutura e conteúdos (1992). Posteriormente, sua obra de maior vulto - A fé em Jesus Cristo: ensaio a partir das vítimas (1999) - retoma o tema da misericórdia, dando-lhe contornos teológico-éticos. Trata-se do insondável mistério de Deus e do compromisso de descer da cruz os povos crucificados
: uma abordagem da misericórdia diante do mundo das vítimas que clamam por uma ação misericordiosa, fundada na justiça e na solidariedade. Sobrino insiste na necessidade de configurar nossas vidas e a vida da Igreja a partir do “princípio misericórdia”.

Nesse sentido, a pergunta que norteia nosso estudo poderia ser assim formulada: Qual o itinerário para o despertar do princípio misericórdia num mundo de vítimas e povos crucificados? Quais as implicações para o pensar e o agir teológico?  
É o que aprofundaremos a seguir. Nosso objetivo é buscar compreender o caminho percorrido por Sobrino para chegar ao princípio misericórdia.

2. O itinerário do princípio misericórdia
Ao percorrer os passos do caminho rumo ao princípio misericórdia, queremos captar a originalidade do pensamento teológico de nosso teólogo. Por que ele elege a misericórdia como tema central de sua reflexão? De onde brota esta intuição? Quais os passos dados na configuração do princípio misericórdia? Estaria impresso, neste itinerário, o método de fazer teologia, próprio de Sobrino?

2.1. Um ponto de partida: a realidade como “entorno vital” do fazer teológico
Fazer teologia desde a realidade
A intuição de fundo do teólogo salvadorenho é a compreensão de que há um “entorno vital” no seu fazer teológico, porém não entendido como um modo de entrar na realidade, já construído em si mesmo, chamado de  “teologia”, mas como “um pensar, refletir, ruminar a realidade, tal como se me apresentou e me afetou”
.
Para explicitar melhor essa intuição, afirma: 

Para mim, fundamentalmente, fazer teologia não é o exercício de uma profissão, mas uma forma de ser; não é algo que nasceu formalmente por ser cristão, mas por ser humano (embora esse humano em mim tenha incluído, desde o princípio, o cristão); não é, num primeiro momento, um serviço aos outros, à Igreja, senão necessidade para mim mesmo
. 
E acrescenta: “Com paz ou em crise, com alegria ou na desolação, aí está o imperativo de dizer a mim mesmo quem é Jesus, que é pecado, graça, Deus, esperança, libertação…”
. Parafraseando Xavier Zubiri, Sobrino diz que o teólogo é “animal de realidades” e que o fazer teologia tem a ver com coisas reais. Conclui afirmando: “pretendo fazer teologia com sentido de realidade”
.

Para Sobrino, o “primado do real” é  também fundamental para a teologia. Nesse sentido, a teologia é uma forma de colocar em palavras, de explicitar e verbalizar, as realidades que o circundam; e, ao explicitar publicamente sua reflexão no contexto eclesial, colocando seu pensar em relação com o que diz a revelação e a Tradição da Igreja, ele está situando seu pensar na realidade social mais ampla que simplesmente na sua reflexão pessoal. “O fundamental para mim tem sido expressar o peso real – seu impacto em minha vida – quem tem (ou não tem) realidades como Deus, Cristo, pecado, graça”
. 

Desta forma, fica claro que esse entorno vital é de suma relevância. O próprio teólogo afirma isso: “ [esse entorno] pensado agora como realidade social em que vivo, tem tido para mim uma evidente importância”
. Para exemplificar, afirma mais uma vez que tem escrito particularmente sobre o martírio porque a realidade de El Salvador tem exigido e não porque o martírio seja um dos possíveis conteúdos teológicos (normalmente esquecidos) sobre o qual se pode decidir teologizar ou não
. Nosso teólogo observa sabiamente que esse teologizar a partir das realidades sociais, típico dos anos setenta e oitenta, não pode deixar no esquecimento temas urgentes, que emergiram particularmente na década de noventa, como as questões de gênero, o indigenismo, a ecologia, as religiões…

Colocada esta premissa fundamental – fazer teologia desde a realidade – resta-nos percorrer o itinerário do princípio misericórdia, buscando captar a originalidade do pensar teológico de Sobrino. É um caminho interessante que vale a pena ser percorrido.

2.2 Os seis passos do princípio misericórdia
Esse itinerário é descrito em seis etapas ou passos, interligados e correlacionados. Trata-se de um verdadeiro caminho, com exigências e urgências concretas para o agir ético e para o pensar teológico.

2.2.1 Despertar de dois sonos

Foi um despertar para uma nova realidade
É interessante notar a expressão utilizada: “despertar do sono”. Trata-se de uma tomada de consciência forte com incidência profunda sobre o pensar teológico. Este despertar é condição para fazer teologia coerente com a realidade circundante, epistemologicamente descrita pelo Concílio Vaticano II com o termo “sinais dos tempos”.

O primeiro despertar se refere ao “sono dogmático”. Trata-se de uma sacudida forte e dolorosa provocada pela primeira ilustração, “pois era como se a pele fosse sendo arrancada pouco a pouco”
. Esse despertar aconteceu no final da década de sessenta, a partir do estudo dos grandes mestres da suspeita: em nível filosófico, Kant, Marx, Sartre, Unamono  e,  em nível exegético, Bultmann e Marxen.

Como exigência deste despertar, duas são as conseqüências teológicas mais imediatas. A primeira, foi a mudança radical do modo de fazer teologia. Concretamente, era necessário abandonar “a teologia positivista e ingênua, que então chamávamos tipo Denzinger”
. Mas, neste tempo, recorda o Autor, ao redor do Concilio Vaticano II, já havia surgido uma “teologia alternativa”, que levava em conta a Ilustração e, igualmente, era comprometida com a revelação de Deus. “Foi uma brisa de ar fresco que acolhemos com gratidão”
. A segunda e mais importante conseqüência deste despertar, no dizer de Sobrino, foi que sua teologia começou a girar – de maneira questionadora, nova e carregada de esperança – ao redor da realidade última das coisas, e – de forma definitiva – “ao redor de uma só coisa: o mistério”
. Aqui reside o especifico desse despertar para a teologia de Sobrino: a descoberta do tríplice mistério: o mistério de Deus – mistério por excelência: santo, totalmente próximo e não manipulável; o mistério do ser humano e o mistério da realidade
. Essa fundamental descoberta gerou em Sobrino a convicção de que o mistério possui, ao mesmo tempo, excesso de obscuridade e excesso de luminosidade. Paulatinamente, ele aprendeu a vê-lo desde sua luminosidade
. Seu grande mestre deste despertar foi especialmente Karl Rahner
 e, posteriormente, os pobres. Isso pode ser visto na sua afirmação: “Os pobres e mártires salvadorenhos, particularmente Dom Oscar Romero, me ajudaram a entender a luminosidade do mistério”
.

O despertar do sono dogmático e a descoberta do mistério foram fundamentais para o pensar teológico sobriniano. Nosso autor afirma: “Não tenho escrito explicitamente sobre o mistério, mas este está como que perpassando tudo”
. E, com agudez, acrescenta: 
Na reflexão que fiz sobre os pobres anos mais tarde, levei em conta a dimensão histórica, social, política, mas sobretudo o pobre, para mim, continua sendo expressão do mistério (neste caso mysterium iniquitatis) de uma cruel realidade; segue sendo, se assim posso dizer, o misterioso mistério da presença de Deus 
.
O segundo despertar é mais profundo e radical. Trata-se da tomada de consciência da cruel desumanidade, que não é outra coisa que o sono do egocentrismo e do egoísmo
.

É interessante notar que a centralidade do mistério continua, porém, de uma forma nova: “Creio que aprendi a historizar o mistério… Comecei a ver o mistério no povo crucificado e marcado pela esperança”
.

Ao referir-se ao segundo despertar, nosso autor esclarece: 
Em 1974, já em El Salvador, tendo a responsabilidade de ensinar teologia, e com meus primeiros passos no fazer teológico ressoou outra exigência para despertar, não a de Kant, mas a de Antônio Montesino quando dizia: ‘como estais dormindo em sono tão letárgico?’ 
.
Foi uma sacudida, ao mesmo tempo, forte e alegre. Possibilitou perceber que o Evangelho, eu-aggelion, não é só uma verdade a ser reafirmada, mas boa notícia que produz alegria
. Surge uma nova percepção: “Foi um despertar para uma nova realidade: os pobres e as vítimas, produto do pecado e da opressão humana”
. Esta postura significou conhecer o Deus dos pobres e os pobres, para quem a tarefa mais urgente é sobreviver, e o destino mais próximo é a morte lenta
.

Nosso teólogo ressalta que esse despertar teve conseqüências decisivas para a vida religiosa e eclesial, para os interesses intelectuais, para as certezas e dúvidas de fé, para as perguntas teológicas. Exigiu dele, ao mesmo tempo, honradez e lucidez com a trágica história de cruel opressão e mortes maciças e injustas. “Esse despertar adquiriu primazia sobre outros despertares”
. Proporcionou perceber, não só a existência de Deus, mas também dos ídolos; não só a presença do ateísmo, mas também da idolatria (histórica e atual) e, sobretudo, descobrir a correlação transcendental entre Deus e os pobres
. A partir daí, Sobrino constata, com extrema lucidez, que os pobres e as vitimas são sacramento da presença de Jesus em nosso meio
.

Com propriedade, Sobrino destaca que tudo isso significou uma mudança radical do que é fazer teologia. O primeiro despertar (sono dogmático) proporcionou um aprofundamento do intellectus fidei
. O segundo despertar (sono da inumanidade), sem ignorar o anterior, levou a compreender a necessidade de que a teologia se torne preferencialmente intellectus amoris
. Trata-se, portanto, de uma teologia preocupada em “descer da cruz os povos crucificados”.  Neste contexto, a teologia deverá ser também intellectus misericordiae, intellectus iustitiae, intellectus liberationis
.

Como decorrência, esse despertar do sono da inumanidade ajuda a compreender que a teologia deve ser também intellectus gratiae
. Deste modo, a graça passou a fazer parte de sua teologia, não como um tema específico a ser tratado, mas como dom de Deus que fecunda e nutre o trabalho teológico. Mas Sobrino observa que não basta só o despertar e a mudança da mente. É necessário mudar os olhos para ver a realidade e mudar o coração de pedra em coração de carne, “deixando-se mover pela compaixão e pela misericórdia”. Trata-se, portanto, de uma tríplice descoberta: a descoberta da “revelação da verdade da realidade e, através dela, da verdade do ser humano e da verdade de Deus”
. Já estamos adentrando nos outros passos, que configurarão o “princípio misericórdia”. É o que veremos a seguir.

2.2.2 Olhos novos para ver a verdade da realidade

Deixar a realidade falar
O segundo passo decorre do anterior. Trata-se de ter olhos novos para buscar a verdade da realidade, escutando-a na integridade e limpidez. Sobrino cunha esta busca com a significativa expressão: “honradez com o real”
. E acrescenta com propriedade: “Assim como na teologia se insiste que se deve ‘deixar Deus ser Deus’, há de se deixar a realidade ser o que ela é”
. O que está em jogo é o fato de captar a realidade na sua inteireza, sem distorcê-la ou manipulá-la. Faz-se necessário perceber o imperativo ético de escutar a palavra que brota da realidade, e a realidade fala ao ser humano de muitas maneiras. Porém, fala, indefectivelmente, interpelando e exigindo conversão profunda e integral, em nível do saber, do esperar, do fazer e do celebrar
. Há, porém, a dificuldade de encarar a verdade da realidade, fruto do lado obscuro da condição humana e da condição de pecado que permeia nosso mundo. “Ver e escutar a realidade, deixando que ela seja o que é, sem manipular sua verdade, é extremamente difícil em nossos dias, mesmo quando ela se expressa clamorosamente”
. A conseqüência parece clara: a verdade pode ser dissimulada ou anulada, e a realidade, encoberta. Daí a imperiosa urgência ética da “honradez com o real”.

Nosso teólogo faz a constatação de que há “um déficit na vontade de conhecer a verdade”
; isto é, falta em nossa sociedade a “honradez com o real”
. Assim, ele enumera os âmbitos do poder em que a verdade é oprimida: âmbito econômico, militar, político, cultural, religioso, que, para serem eficazes, desembocam nos meios de comunicação social. Desta forma, a realidade acaba encoberta, ou sutilmente passa desapercebida
. Esta é uma verdade que o teólogo salvadorenho faz questão de afirmar: “O atual encobrimento da realidade em nosso mundo é um autêntico escândalo, cuja conseqüência fundamental é o atual processo de desumanização”
. O mais impactante é o fato de se converter uma realidade dura e cruel em artigo de consumo atraente
. Para Sobrino, a conclusão é clara: vivemos numa cultura do ocultamento, da tergiversação e, como conseqüência, estamos imersos na mentira
. Com agudez e em tom profético, constata que a verdade está ambiental e estruturalmente oprimida
. Desta forma, um desinteresse pela realidade e sua verdade são introjetados em nós. Há, com raras exceções, uma orquestração para encobrir a verdade da realidade, em que as vítimas são ignoradas ou esquecidas.

Frente a esse processo de ocultamento da realidade, Sobrino destaca, a partir da fé cristã, dois movimentos libertadores: escutar a palavra da realidade e dar voz à realidade.

Escutar a palavra da realidade é uma exigência nascida do próprio coração de Deus
. É também uma interpelação eclesial, quando o Concílio Vaticano II insiste na necessidade de discernir os “sinais dos tempos”
. Karl Rahner, ao referir-se a essa exigência da escuta, diz sabiamente: “A realidade quer tomar a palavra”
.

Dar voz à realidade é o segundo movimento libertador face ao ocultamento da verdade. Se a realidade fala, e  Deus pode falar nela e através dela sobretudo em forma de “clamor”, há a imperiosa necessidade ética de escutá-la, tornando-nos particularmente “ouvintes da palavra”
 uvintes da palavra"ticularmente " nela e atraves to da verdade realidade e d consumo atraente 
































. Esse movimento de escutar e de dar voz à realidade é caminho de humanização
. Entretanto, essa intuição fundamental da fé cristã – “a palavra e os clamores da realidade” – é muitas vezes recusada na história. Como seres humanos, não queremos ver a realidade tal qual ela é. Preferimos encobrir a verdade da realidade ou nos recusamos a escutar sua palavra. Deslizamos, deste modo, pelo caminho do desinteresse, do ocultamento da verdade da realidade e caímos no mundo da mentira
. O resultado é a desumanização. É, nesse contexto que a verdade passa a ser central na visão cristã. Emerge, daí, a urgência de “olhos novos para ver a verdade da realidade”.

Sobrino, a partir da realidade de opressão e injustiça de El Salvador, sente-se tocado pela frase de Paulo na Carta aos Romanos: “A ira de Deus se manifestou contra aqueles que mantém a verdade prisioneira da injustiça” (Rm 1,1-8). Afirma: 

Comecei a compreender que o problema não está só em superar a ignorância para chegar à verdade, como freqüentemente nos fazem crer, mas em algo mais profundo: em querer chegar realmente à verdade sem subjugá-la. Desde então, não mais achei fácil conhecer a realidade e agradeci por essa realidade se mostrar em sua verdade
.

Sobrino recorda que a primeira coisa que descobrimos, se não reprimirmos a verdade, é que esse mundo é uma imensa cruz; uma injusta cruz para milhões de vítimas. Trata-se de “povos inteiros crucificados”
. Essa é a face mais importante, qualitativamente e quantitativamente, de nosso mundo, pois este é o mais cruel e clamoroso. Existe, pois, um mundo crucificado e um mundo de pecado
.

Diante desta situação, duas perspectivas são apontadas. Primeiramente, faz-se necessário não ocultar a verdade. “Querer ocultar a realidade é a primeira forma de oprimir a verdade com a injustiça”
. Este é um imperativo ético que faz emergir a nossa responsabilidade pelo fato de o mundo ser assim tão injusto e desumano. A segunda perspectiva é que este mundo de pobreza e de povos crucificados nos permite superar a cegueira e descobrir a mentira. Para explicitar melhor, Sobrino faz uma referência à Escritura, mostrando que no servo sofredor de Javé “há luz e, em Cristo crucificado, há sabedoria”
. Os pobres nos despertam para a esperança. Trata-se de “uma esperança ativa, capaz de desencadear criatividade em todos os níveis da existência humana, ingente generosidade, grande entrega – muitas vezes heróica e martirial – criatividade intelectual, organizativa, eclesial…”
.

Sobrino conclui afirmando que a verdade mais profunda em nosso mundo é de que ele é um mundo de pecado e um mundo de graça. Isso nos introduz no próximo passo: a verdade dos seres humanos. É o que veremos a seguir.

2.2.3 Olhos novos para ver a verdade dos seres humanos

O que é o humano dos seres humanos
Nesse terceiro passo do itinerário em vista do princípio misericórdia, buscaremos compreender a verdade dos seres humanos. Para captar o alcance deste novo passo, é importante perceber que este é uma conseqüência dos dois passos anteriores.

Sobrino inicia sua reflexão fazendo uma constatação: “Em El Salvador, aprendemos também a nos perguntar o que é realmente o humano dos seres humanos”
. O risco é reduzir o homem unicamente a partir de uma cultura dominante ou desde um lugar social. Nesse contexto, o ideal proposto de ser humano é o chamado “homem moderno”, o “homem ocidental”, apesar das limitações e dos evidentes fracassos  desta visão. Diante disso, Sobrino observa: “Para mim tudo isto mudou desde El Salvador”
. E acrescenta: “O mais importante que mudou foi o próprio modo de observar a pergunta pelo que significa um ser humano e a suspeita de que, na verdade, o abordamos muito dogmaticamente e muito pouco criticamente”
. Ou seja, “dito polemicamente, aprendemos a suspeitar e a desmascarar a incompreensão ocidental do que é um ser humano”
.
Como conseqüência desta visão um tanto triunfalista do “ser humano ocidental”, duas distorções se fazem sentir. Acentuou-se em demasia a dimensão individualista ocidental sem dar-se conta de que isso levou o ser humano à insensibilidade em relação ao comunitário e, pior ainda, a ser egoísta e anti-solidário
. O resultado disso é o desinteresse pelas causas sociais e humanitárias, bem como o enfraquecimento do sentimento ético de justiça e misericórdia face às vítimas. A segunda distorção é a acentuação exagerada da capacidade do ser humano para o fazer, lutar e triunfar (sem negar o positivo disto). Cria-se, assim, um novo Prometeu, sem necessidade de receber dos outros de forma inesperada e gratuita
. O ser humano se fecha em si, bastando-se a si mesmo. A conseqüência desta visão do ser humano ocidental é a proclamação de um mundo infra-humano para os outros (no Terceiro Mundo) e um mundo desumanizante (no Primeiro Mundo). Desta maneira, o senso de historização na compreensão do ser humano é perdido, como se existisse uma essência humana que se repetisse, com algumas diferenças, por todo o planeta
. Essa historização do ser humano deve acontecer nos níveis da vida e da dignidade humana, afirma o Autor.

Com fina sensibilidade, Sobrino observa: “Fico surpreso com a falta de dialética com que se pensa o humano”
. Fala-se com toda a inocência de um destino comum da humanidade e das relações entre os povos, ignorando-se o fato fundamental e antagônico da divisão entre aqueles que têm e os que não têm, cuja brecha está aumentando
. Em tom profético, o teólogo salvadorenho faz uma constatação: 

Descobrimos, pois, em El Salvador, que não sabíamos muito bem o que significa ser um ser humano, coisa que antes dávamos por suposto. Agora pelo menos tenho a suspeita de que o mistério do ser humano não se esgota no que sabia antes; mais ainda, que no ideal humano de antes existe muito de anti-humano
. 
Nota-se que o autor se dá conta de que o verdadeiramente humano, “a reserva de humanidade”, foi sendo percebido no rosto dos pobres e vítimas, onde menos se esperava
.

Sobrino conclui afirmando que, a partir dos pobres, descobriu-se uma nova civilização (para romper com a inumanidade). Trata-se da “civilização da pobreza”
, entendida como alteridade radical ou como austeridade diante de um mundo configurado pelo dinamismo capital-riqueza
. Esta civilização da pobreza, no dizer de I. Ellacuría, 
recusa a acumulação do capital como motor da história e o desfrute possessivo da riqueza como princípio de humanização, e faz da satisfação universal das necessidades básicas, o principio do desenvolvimento; e do crescimento da solidariedade compartilhada, o fundamento da humanização
. 
Esta civilização mais humana rompe com o espírito do “indivíduo”, do “êxito”, do “bem-viver”
, dando “primazia à comunidade sobre o indivíduo, aos valores transcendentes sobre o pragmatismo, à celebração sobre a mera diversão, à esperança sobre o otimismo calculado, à fé sobre o positivismo…”
. Em síntese: celebrar o dom da vida na força da alteridade e solidariedade, e na profundidade do humano.

Começamos a tocar no mistério último do ser humano. Essa reflexão nos introduz na verdade de Deus. É o passo seguinte do itinerário do princípio misericórdia.

2.2.4 Olhos novos para ver a verdade de Deus

Caminhar com Deus e caminhar rumo ao mistério de Deus
Nesse quarto passo, tocamos o mistério último do ser humano, que consiste em conhecer a Deus e ter e manter a fé em Deus. Nosso Autor recorda que isso não é fácil e nem se faz necessariamente a partir de nenhum lugar. Entretanto, reconhece que na sua vivência em El Salvador, no contato com o mundo dos pobres, seu conhecimento de Deus se parece mais com o Deus da Escritura, e a fé em Deus se torna mais possível e consistente
. Assim, destaca duas facetas de Deus que foram se configurando em sua vivência neste sofrido país da América Central 
.

A primeira é a bondade de Deus. Essa bondade se concretiza no fato de Deus estar a favor da vida dos pobres, amar com ternura os privados de vida, identificar-se com as vítimas deste mundo. Trata-se da crença em um Deus que se revela bom e parcial
. Sobrino recorda que, na tradição bíblico-cristã, Deus está a favor da vida dos mais privados de vida, declarando-se defensor dos pobres e fracos
.

A segunda faceta é o mistério de Deus. No dizer de Sobrino, o mistério de Deus aparece agigantado neste mundo de vítimas e se concretiza no mistério insondável de um Deus crucificado
. E acrescenta: “É um Deus que não apenas está a favor das vítimas, mas também à mercê de seus verdugos”
. Este mistério da iniqüidade coloca para a fé um problema grave
. Com fina sensibilidade teológica, Sobrino afirma: 

Nessa situação, a única coisa que o crente pode fazer é aceitar que Deus está na cruz, impotente com as vítimas, e interpretar essa impotência como o máximo de solidariedade com elas. A cruz na qual está o próprio Deus é a forma mais clara de dizer que Deus ama as vítimas deste mundo. Nela seu amor é impotente, mas é crível
. 
E, conclui constatando que, a partir desta afirmação, faz-se necessário reformular o mistério de Deus. “Sempre foi dito que Deus é o ‘Deus maior’. A partir da cruz, é preciso acrescentar que é também o ‘Deus menor’”
.

Sobrino ressalta um terceiro elemento extremamente importante. É a luta entre o Deus da vida e os ídolos da morte
. Diante da existência dos ídolos, a pergunta pela fé é reformulada de um modo novo: crer em Deus é, ao mesmo tempo, desacreditar dos ídolos e trabalhar contra eles 
. Com extrema clareza, afirma: 

Aprendi, pois, que para dizer toda a verdade sempre é preciso dizer duas coisas: em que Deus se crê e em que ídolo não se crê. Sem esta formulação dialética, a fé permanece muito abstrata, pode ser vazia e, o que é pior, pode ser muito perigosa, pois permite que coexistam crença e idolatria
.

 A conclusão é clara e tem caráter de imperativo ético
. Trata-se de um atuar desde a perspectiva lúcida e crítica em favor do Deus da Vida contra os ídolos da morte.
Sobrino termina dizendo que, desde El Salvador, aconteceu um verdadeiro aprendizado sobre o mistério de Deus
. Esse aprendizado o faz afirmar que a fé é crítica, mas é possível; que custa muito, mas que é humanizante. Trata-se de uma fé a caminho. “Caminhar humildemente na história é o que nos faz responder ao mistério de Deus. Reproduzir justiça e amor na história é o que nos faz corresponder à bondade de Deus”
. A bondade de Deus e o mistério do Deus da vida são um convite para a abertura do coração humano à prática da misericórdia. É o que veremos no próximo passo.

2.2.5 O coração de carne e o princípio misericórdia

Movido pela misericórdia
Sobrino afirma que a realidade desvelada desde El Salvador é, por um lado, maldição que traz a exigência e a interpelação para modificá-la e, por outro, é uma bênção e boa notícia. As duas coisas se unificam no fundamental, na reação misericordiosa para com os povos crucificados
.

A misericórdia é entendida como reação fundamental frente a este mundo de vítimas
. Trata-se de uma reação conseqüente, tal como apareceu na parábola do bom samaritano com a qual Jesus descreve o homem cabal. “É aquele que vê um homem ferido no caminho, e movido pela misericórdia, cuida dele e cura suas feridas”
.

Sabiamente, nosso teólogo esclarece que não se trata aqui de “obras de misericórdia” e sim da estrutura fundamental da reação perante as vítimas deste mundo. “Esta estrutura consiste em que o sofrimento alheio é interiorizado em alguém, e esse sofrimento interiorizado leva a uma reação (ação, portanto) e sem outros motivos para isso do que o mero fato do ferido no caminho”
. E acrescenta: “Deve-se acentuar também que a misericórdia não é só uma atitude fundamental que está (ou não está) no início de todo o processo humano, mas que é um princípio que configura todo o processo posterior”
.

 Então, o desafio é deixar-se guiar pelo princípio misericórdia
. A partir daí quatro descobertas ou exigências do princípio misericórdia são elaboradas.

A primeira é que a misericórdia deve ser historizada de acordo com quem é o ferido no caminho. E, em nosso mundo, não há somente indivíduos feridos, mas povos inteiros crucificados. Reagir com misericórdia significa, então, empenhar-se em “descê-los da cruz”
.

A segunda descoberta é que uma misericórdia que se torna justiça é automaticamente perseguida pelos poderosos e, por isso, a misericórdia tem de ser mantida com fortaleza
.

A terceira é que a misericórdia deve ser anteposta a qualquer coisa e, por isso, ela não é fácil para a instituição civil, nem para a instituição religiosa e eclesial
. Na vivência do princípio misericórdia, é preciso arriscar porque se trata do primeiro e do último
.

A quarta descoberta é que o exercício da misericórdia dá a medida da liberdade. Por ser misericordioso, Jesus transgredia as leis de seu tempo e curou num dia de sábado. Jesus compreendeu a liberdade a partir da misericórdia, e não inversamente
.

Sobrino destaca ainda que a misericórdia não foi só redescoberta como exigência ética, mas também como “bem-aventurança” e “boa nova”. “Felizes os misericordiosos” (Mt 5, 7)  é o que declara Jesus
. Nesse contexto, a Misericórdia se transforma, por um lado, em conteúdo da ética cristã e, por outro, a ética é intrínseca à Misericórdia.
Olhos novos, coração de carne e misericórdia ao serviço dos pobres nos fazem caminhar com Deus e nos comprometem a descer da cruz os povos crucificados. É o que veremos no passo seguinte.

2.2.6 Caminhar com Deus e descer da cruz os povos crucificados

Não deixar de caminhar
Este sexto passo é conseqüência dos cinco anteriores. É também sua culminância e plenificação. É o que magistralmente Sobrino destaca: 
Despertamos de um sono de inumanidade para uma realidade de humanidade. Aprendemos a ver Deus desde este mundo de vítimas e aprendemos a ver este mundo de vítimas a partir de Deus. Aprendemos a exercitar a misericórdia e a ter nisso alegria e sentido da vida
.
Trata-se de uma fé a caminho. Por meio dela, busca-se interpretar os diversos momentos, aparentemente contrários, respondendo e correspondendo ao Deus-a-caminho. Esse caminhar com Deus e descer da cruz os crucificados é sintetizado em seis elementos 
. Vejamos:
1) a encarnação na verdadeira realidade, isto é, no mundo das vítimas, contra a tendência de sair da história, grosseira ou sutilmente; 
2) a esperança de plenitude no futuro, apesar e contra a onipresença das cruzes da história; 
3) o caminhar práxico, agir com justiça, construir o Reino contra obstáculos de perseguição e morte; 
4) a denúncia do anti-reino e o assumir suas conseqüências; 
5) o deixar-se levar pelo novo, o Espírito de Deus, que sopra onde lhe apraz; 
6) manter o caminhar contra todos os obstáculos e ideologias que propõem abandonar este caminho.

Em forma de conclusão, o teólogo salvadorenho afirma que a fé em Deus a partir das vítimas inclui como algo essencial o não deixar de caminhar; inclui também a exigência absoluta de trabalhar sempre para descer as vítimas da cruz. E é a partir das vítimas que se recebe a graça e a luz de ver que, apesar de tudo, é bom continuar caminhando a seu serviço. “Esse não poder deixar de caminhar, aonde quer que isso leve – apesar de tudo –, é a tradução histórica do deixar Deus ser Deus”
.

Em tom profundamente humano e místico,  Sobrino conclui: “Aprendi que não há nada mais essencial para viver como ser humano do que o exercício da misericórdia diante de um povo crucificado, e que não há nada mais humano e humanizante do que a fé no Deus de Jesus”
.

Chegamos, assim, ao coração do princípio misericórdia. Princípio que configura o pensar teológico de Sobrino em forma de compromisso de descer da cruz os “povos crucificados”. Resta-nos captar essa intuição em seu significado e abrangência.  É o que faremos em forma de síntese. 

3. Resgatando o significado e a abrangência do princípio misericórdia
Para Sobrino, é importante, primeiramente, perceber a ambigüidade do termo “misericórdia”, pois este pode se prestar a várias interpretações. Depois, é fundamental situar a misericórdia como aquilo que mais caracteriza o ser de Deus e de Jesus Cristo e, por conseqüência, o ser humano. Finalmente, faz-se necessário captar as decorrências do princípio misericórdia para o nosso ser e agir eclesial. É o que veremos a seguir.  

3.1 Dar-se conta da ambigüidade do termo “misericórdia”
É importante esclarecer o que quer dizer o termo misericórdia, pois este pode conotar coisas boas e verdadeiras, mas também coisas insuficientes e até perigosas
, tais como:

a) sentimentos de compaixão, com perigo de não ser acompanhado de uma práxis;

b) “obras de misericórdia”, com o risco de não se analisar as causas do sofrimento;

c) alívio de necessidades individuais, com o perigo de abandonar a transformação das estruturas;

d) atitudes paternalistas, com o risco de se cair no assistencialismo.

Para evitar as limitações do termo misericórdia e os mal-entendidos a que se presta, Sobrino não fala simplesmente de misericórdia, mas de princípio misericórdia
.


3. 2 O sentido e a abrangência  do Princípio Misericórdia
Trata-se de um amor específico que está na origem de um processo, mas que, além disso, está presente e ativo ao longo dele, dá-lhe determinada direção e configura os diversos elementos dentro do processo.

Para Sobrino, esse Princípio Misericórdia é o princípio fundamental da atuação de Deus e de Jesus, e deve ser também o princípio que norteia a Igreja.

 3.2.1 “No princípio estava a misericórdia”

Na origem do processo salvífico, está presente uma ação amorosa de Deus: “Vi a opressão de meu povo no Egito, ouvi suas queixas contra os opressores, conheço seus sofrimentos, por isso, desci para libertá-lo” (Ex 3, 7s). O que importa, segundo Sobrino, é captar a estrutura do movimento libertador: “Deus escuta os clamores de um povo sofredor e, só por este motivo, decide-se a empreender a ação libertadora”
.

A essa ação do amor assim estruturada chamamos “misericórdia”, por duas razões fundamentais:

a) É uma ação ou, melhor, uma re-ação diante do sofrimento alheio e interiorizado, que chegou até às entranhas e ao próprio coração;

b) e esta ação é motivada primordialmente por esse sofrimento.

Assim, o sofrimento alheio e interiorizado é o princípio da ação misericordiosa; mas, por sua vez, a misericórdia se transforma em princípio configurador de toda a ação de Deus
. Isto por quatro razões significativas:

a) a misericórdia não só está na origem, mas permanece como constante fundamental em todo o Antigo Testamento (a parcialidade de Deus para com os pobres pelo simples fato de serem vítimas);

b) a partir da misericórdia adquirem lógica interna tanto a historização da exigência de justiça como a denúncia dos que produzem sofrimento injusto;

c) através dessa ação – não só por ocasião dela – e de sucessivas ações de misericórdia, o próprio Deus se revela;

d) por fim, a exigência fundamental para o ser humano e, especificamente para o povo de Deus, é que este refaça essa sua misericórdia para com os outros e, desse modo, se faça semelhante a Deus.

Sobrino conclui afirmando que “no princípio absoluto histórico-salvífico está a misericórdia, e esta se mantém constante no processo salvífico de Deus”
.

3.2.2 A historização da misericórdia divina em Jesus
Sobrino realça que esta misericórdia primigênia é a que aparece historicizada na prática e na mensagem de Jesus. A misericórdia (compaixão) de Jesus diante das multidões não é só uma atitude “regional” de Jesus, “mas o que configura sua vida e sua missão; mais ainda, é o que provoca seu destino na cruz. É também o que configura sua visão de Deus e sua visão do ser humano”
.

Quando Jesus quer mostrar o que é o ser humano cabal, conta a parábola do bom samaritano. Numa palavra se quer dizer o que é o ser humano: é aquele que viu um ferido no caminho, re-agiu e o ajudou. A parábola não nos diz o que o samaritano pensou nem com que finalidade última reagiu. A única coisa que nos é relatado é que agiu “movido por misericórdia”. Para Sobrino, o ser humano cabal é, portanto, aquele que interioriza o sofrimento alheio de tal modo que esse sofrimento interiorizado se torna parte dele e se converte em princípio interno, primeiro e último, de sua atuação.
A misericórdia – como reação – torna-se a ação fundamental do homem cabal. Portanto, esta misericórdia não é uma entre outras muitas realidades humanas, mas aqui define diretamente o ser humano. Ela é absolutamente necessária
.

Essa misericórdia é também a realidade com a qual Jesus é definido nos Evangelhos. As coisas que ele realiza são precedidas pelo pedido: “tenha misericórdia”. Jesus age porque sente profunda compaixão pelas pessoas.

É igualmente com essa misericórdia que se descreve Deus em outra parábola fundamental: o Pai sai ao encontro do filho pródigo e, quando o vê, – movido por misericórdia, reage favoravelmente a ele, o abençoa e organiza uma festa.

Se com a misericórdia são descritos o ser humano, Jesus e Deus, sem dúvida, estamos diante de algo realmente fundamental no dizer de Sobrino. Trata-se do amor, como afirma toda a tradição cristã, mas de um amor que emerge frente a um sofrimento alheio injustamente afligido para erradicá-lo, por nenhum outro motivo além da própria existência desse sofrimento e sem poder apresentar nenhuma desculpa para não fazê-lo
. A misericórdia aqui entendida não é simplesmente uma reação ao mal. É antes uma atitude nascida do amor por meio do qual Deus se revela misericordioso e nos agracia com a possibilidade de sermos também misericordiosos.  Para Sobrino, elevar a princípio essa misericórdia pode parecer um mínimo. Entretanto, para Jesus, a misericórdia é uma característica fundamental para definir a humanidade e a divindade. Trata-se, no dizer do Autor, do mínimo elevado ao máximo. “Não existe nada anterior à misericórdia para motivá-la, nem existe nada além dela para relativizá-la ou recusá-la”
.
Para o teólogo salvadorenho, o samaritano é apresentado por Jesus como exemplo consumado de quem cumpre o mandamento do amor ao próximo. Entretanto, no relato da parábola, o samaritano não socorre o ferido para cumprir um mandamento, por mais importante que seja, mas simplesmente movido por misericórdia. Assim, afirma que a misericórdia é, portanto, o primeiro e o último; é mais que o exercício categorial das chamadas “obras de misericórdia” (embora possa e deva se expressar também nestas). A misericórdia é algo mais radical: “é uma atitude fundamental perante o sofrimento alheio, em virtude do qual reage para erradicá-lo, pela única razão de tal sofrimento existir e com a convicção de que nesta reação se decide, sem escapatória possível, o próprio ser”
.

A parábola do samaritano exemplifica como a realidade histórica está impregnada da falta de misericórdia – expressa na atitude do sacerdote e do levita. Os evangelistas mostram como a realidade histórica está configurada pela antimisericórdia ativa, que fere e causa morte aos seres humanos e que ameaça e causa morte também aos que se regem pelo princípio misericórdia. Marcos exemplifica isso na passagem em que Jesus cura, em dia de sábado, o homem da mão atrofiada. O relato termina dizendo que “os fariseus e os herodianos conspiravam sobre como o destruiriam” (Mc 3, 4-5).

Diante de tal reflexão, Sobrino constata que a misericórdia e a antimisericórdia coexistem e afirma: “Jesus morreu condenado por exercitar a misericórdia de modo conseqüente e até o final. Portanto, a misericórdia é misericórdia que chega a ser apesar e contra a antimisericórdia”
.
Desta forma, atesta Sobrino, “quem age segundo o Princípio Misericórdia realiza o mais profundo do ser humano, torna-se semelhante a Jesus – o ‘homo verus’ do dogma – e ao Pai celestial”
.

3.3 À guisa de conclusão

Para nosso teólogo, a misericórdia não é a única coisa que Jesus exercita, mas é o que está na origem e o que configura toda  sua vida, sua missão e seu destino. O sofrimento da maiorias dos pobres, dos fracos, dos privados de dignidade sempre aparece como pano de fundo da atuação de Jesus e, diante dele, as entranhas se comovem. E são essas entranhas comovidas que configuram tudo o que Ele é: seu saber, seu esperar, seu agir e seu celebrar
.

Assim, sua esperança é a dos pobres que não têm esperança e aos quais anuncia o Reino de Deus. Sua alegria é jubilo pessoal quando os pequenos entendem. Sua celebração é sentar-se à mesa com os marginalizados. E, por fim, sua visão de Deus é a de um Deus defensor dos pequenos e misericordioso com os pobres
.

Sobrino sintetiza o Principio Misericórdia nestes termos: 
[o princípio misericórdia] dá forma a todas as dimensões do ser humano – do conhecimento, da esperança, da celebração e da práxis. Cada uma delas tem sua autonomia, mas todas elas devem ser configuradas e guiadas por um outro princípio fundamental. Achamos que em Jesus – como em Deus – esse princípio é a misericórdia
.

O Autor conclui afirmando que, para Jesus, a misericórdia está na origem do divino e do humano. Fazendo uma referência ao texto de Mt 25 mostra que Deus se rege, e os humanos devem reger-se, segundo esse princípio, e a esse princípio está sujeito todo o resto. “Nesta passagem bíblica o critério empregado pelo juiz não é arbitrário: o próprio Deus se mostrou como é que reage com misericórdia ao clamor dos oprimidos e, por isso, a vida dos seres humanos se decide em virtude da resposta a esse clamor”
. A decorrência disso é clara: faz-se necessário configurar nossas vidas e a vida de nossas instituições a partir do Princípio Misericórdia.
Acabamos de percorrer o itinerário do princípio misericórdia. Foi um caminho de muitas buscas e interpelações, mas também de muita luz e esperança. A pergunta que orientou nossa reflexão neste capítulo foi: estaria impresso, nesse itinerário, o método próprio de fazer teologia de Jon Sobrino? 

Em forma de síntese, elencaremos algumas observações finais que nos parecem mais significativas. 

4 Notas finais indicadoras
Recapitulando o itinerário do princípio misericórdia, elencamos seis observações que sinalizam para a originalidade da metodologia teológica de Sobrino:

1. No princípio misericórdia se entrelaçam o antropológico (a imagem do ser humano cabal é aquele que se deixa mover pela misericórdia, tipificada na figura do Samaritano), o cristológico (a misericórdia é o que configura  totalidade da vida de Jesus, sua missão e seu destino na cruz) e o teológico (a misericórdia é o princípio configurador de todo o processo salvífico de Deus). Com a misericórdia são, portanto, descritos o ser humano, Jesus e Deus. Transparece, assim, no princípio misericórdia, a visão de Deus (teológico) e a visão de humanidade (antropológico). 

2. O princípio misericórdia carrega em seu movimento interior o caráter ético. Trata-se de uma atitude fundamental face ao sofrimento humano que deve ser erradicado pelo simples fato de que exista tal sofrimento. O ético aqui não é só entendido como erradicação do mal; é sobretudo busca de ver o outro. Configura-se, desta forma, a ética como misericórdia ou a ética da misericórdia. O fundamento deste processo de humanização é a solidariedade compartilhada. No dizer de Sobrino, trata-se do imperativo ético de “descer da cruz os povos crucificados”. É uma ética da alteridade, da qual emerge a historização do ser humano nos níveis da vida, justiça e dignidade humana. 

3. No princípio misericórdia, transparece um componente forte de espiritualidade. No dizer de Sobrino não há nada mais essencial ao ser humano que viver o exercício da misericórdia diante de povos crucificados, e nada mais humano e humanizante que a fé no Deus de Jesus. A misericórdia coloca com nitidez o ser humano diante do mistério do humano e do divino.

4. O princípio misericórdia articula de forma orgânica a revelação de Deus e as vítimas deste mundo desumano. Na concentração cristológica, transparece com maior nitidez o caminho fundamental do processo salvífico. Segundo nosso autor, é o mistério insondável de um Deus crucificado que nos faz descobrir que a impotência de Deus revela o máximo de solidariedade com as vítimas.

5. No itinerário do princípio misericórdia aparece claramente a intuição metodológica fundamental da teologia sobriniana. Trata-se de uma teologia que tem “um entorno vital”, isto é, uma teologia feita “desde a realidade concreta”. E é, a partir desta realidade, que são relidos os conteúdos da revelação. Neste contexto, para Sobrino, escutar a palavra da realidade é uma exigência nascida do coração do próprio Deus, pois, na origem da história da revelação, Ele escuta a palavra que toma a forma de clamor dos seres humanos sofredores (Ex 3,7). O encontro da palavra e dos clamores, perpassado pela misericórdia, é a intuição fundamental da fé cristã segundo o teólogo salvadorenho.

6. No princípio misericórdia pode-se dizer que está o modo práxico de fazer teologia de Sobrino. Trata-se da inteligência movida pela misericórdia. Aqui está sua contribuição mais original para a teologia da libertação.

Agora, nossa indagação se volta para outro ponto fundamental: esse mundo de vítimas e povos crucificados, que clama por uma ação misericordiosa, configuraria a atividade teológica e a finalidade da teologia de J. Sobrino? Como o teólogo salvadorenho articula teologia e misericórdia? É o que buscaremos responder no próximo capítulo. 
TEOLOGIA E MISERICÓRDIA:
em busca do conteúdo do método teológico de Jon Sobrino

 A prática do amor-misericórdia é o que nos faz afins a Deus
A tarefa a que nos propomos, neste segundo capítulo, é buscar uma melhor compreensão entre teologia e misericórdia. A indagação que pretendemos responder é: Por que a misericórdia ocupa um lugar central na teologia de Sobrino? Parece claro que a misericórdia situa-se como uma reação face aos sofrimentos dos povos crucificados, pelo mero fato de que existe tal sofrimento
. Disso decorre uma segunda indagação: Se a teologia elaborada por Sobrino emerge da realidade do mundo sofredor, o princípio misericórdia (descrito em seu itinerário no capítulo anterior) configuraria a originalidade da teologia sobriniana?

Vamos, num primeiro momento, “a partir do itinerário do princípio misericórdia” elencar as principais características do fazer teológico de Sobrino. Em segundo lugar, buscaremos entender melhor a relação entre teologia e misericórdia. E, finalmente, tentaremos perceber como a misericórdia se converte em conteúdo na teologia sobriniana.

1. Características mais significativas da teologia de Jon Sobrino
A partir do itinerário do princípio misericórdia, elencamos alguns pontos mais  significativos da teologia do Autor. Captar suas intuições e características é de fundamental importância. É o que faremos, destacando duas características que nos parecem mais proeminentes. 

1.1 Uma teologia que privilegia a mediação histórica

Aqui está um traço significativo da teologia de nosso teólogo: a mediação histórica. Trata-se da realidade enquanto situação concreta que afeta o sujeito –  “o teólogo e a comunidade” – e o objeto da teologia (o mistério de Deus). Portanto, tudo aquilo que afeta a tarefa teológica de modo a possibilitar que a teologia seja resposta aos questionamentos provenientes da Palavra de Deus, bem como da situação histórica atual,.constitui a mediação histórica. 

A primeira tarefa que o teólogo salvadorenho constata ser urgente é definir o “lugar” a partir do qual se quer fazer teologia, particularmente a cristologia. Neste contexto, duas coisas devem ser consideradas com acuidade. A primeira é o que o passado nos legou a respeito de Cristo, isto é, textos nos quais se expressa a revelação. A segunda é a realidade de Cristo no presente, isto é, sua presença atual na história à qual corresponde a fé real em Cristo
.

Para Sobrino, o lugar ideal da cristologia será aquele onde melhor se podem compreender as fontes do passado e onde se podem captar melhor a presença de Cristo e a realidade da fé nele. Em sua reflexão, propõe três horizontes de abordagem: o “lugar teológico”, o “lugar eclesial” e o “lugar social”. São horizontes interligados e correlatos.

1.1.1 O “lugar teológico”
Para o Autor, quatro dimensões são importantes: o lugar teológico e as fontes da revelação, o lugar teológico e os sinais dos tempos, o lugar teológico e a fé em Cristo, o lugar teológico como realidade. É o que aprofundaremos a seguir.
a) O lugar teológico e as fontes da revelação

 Sobrino sublinha que as fontes da revelação, que são anteriores, e o lugar real atual são decisivos para a teologia e a cristologia. A intuição do Autor está no sentido de que os “lugares” não são todos iguais. Por isso, a partir do chão da América Latina, na realidade de sofrimento e opressão, a figura de Jesus como libertador foi redescoberta. Assim, “a libertação se converte em conteúdo estruturante teológico e, como tal, é redescoberta na revelação”
. Nesta mesma linha, existem outras redescobertas importantes, feitas a partir da realidade latino-americana: a parcialidade de Deus e de Jesus Cristo, a realidade do anti-reino contra o qual é preciso anunciar o Reino, a revalorização do seguimento de Jesus, das bem-aventuranças, da presença de Cristo nos pobres… 

Nosso teólogo observa que a razão fundamental destas descobertas não está no fato de que na América Latina existam melhores recursos técnicos para avaliar as “fontes” da revelação, mas está na própria realidade latino-americana
. É, portanto, a partir dessa realidade que os textos são relidos, deixando-os falar desde o chão concreto, onde emerge a dor e o sofrimento, mas também a alegria e a esperança. E, com profunda agudez, o Autor observa que o importante a destacar é o fato em si mesmo: “há ‘lugares’ em que se descobrem importantes realidades que estão nas ‘fontes’ da revelação, mas que estavam como que sepultadas”
. Daí a conclusão: “para a fé cristológica, um ou outro lugar não são a mesma coisa para captar o que os escritos do Novo Testamento em geral e os Evangelhos em particular dizem de Jesus”
.

O lugar é importante para que a cristologia possa reler suas fontes. É importante também para captar a presença de Cristo na atualidade. É o que veremos a seguir.

b) O lugar teológico e os sinais dos tempos

Sobrino deseja ressaltar o significado do presente histórico e sua novidade para a teologia. A chave de leitura para captar este significado do presente histórico nos foi dada pelo Concilio Vaticano II ao referir-se aos “sinais dos tempos”.  Por isso, afirma: “Nossa teologia leva absolutamente a sério o presente como lugar da manifestação de Deus, ou seja, leva a sério os sinais dos tempos”
. 
Baseando-se na Gaudium et Spes (GS), duas acepções de “sinais dos tempos” serão apresentadas. Esta é, sem dúvida, uma preciosa contribuição do teólogo salvadorenho. No número 4 da Gaudium et Spes é afirmado que a Igreja deve perscrutar os acontecimentos, as exigências e aspirações de nosso tempo. No dizer de Sobrino, “conhecer e entender o mundo no qual vivemos, suas esperanças, suas aspirações e sua índole freqüentemente dramática” (GS 4)
. Aqui, sinal dos tempos tem uma acepção eclesial-pastoral, e seu discernimento é necessário e indispensável. “Sem ela, a Igreja mal poderia exercer sua missão de forma relevante no mundo atual”
. 
Ainda na Gaudium et Spes n° 11, outra acepção dos sinais dos tempos aparece. É a que mais interessa agora. “O povo de Deus esforça-se por discernir nos acontecimentos, nas exigências e nas aspirações de nossos tempos em que participa com os outros homens quais sejam os sinais verdadeiros da presença de Deus ou dos desígnios de Deus” (GS,11)
. Aparece aqui, além da realidade histórica em si mesma, sua dimensão sacramental. “O histórico exerce a função de mediação da realidade de Deus; no histórico, o próprio Deus se faz presente em sua realidade e em seus planos”
. Segundo o teólogo salvadorenho, esta concepção é distinta da anterior e será denominada de teologal. E conclui: “Se a Igreja deve levar a sério os sinais dos tempos em sua acepção eclesial-pastoral para a relevância de sua missão, levá-los a sério em sua acepção teologal é necessário para sua identidade”
.

Nosso teólogo conclui dizendo que esta exigência conciliar, feita à Igreja no sentido de descobrir os sinais da presença ou os desígnios de Deus no presente, vale também para a teologia. “Isso supõe que a teologia, enquanto tal, deve estar aberta à possível palavra atual de Deus, enquanto atual. Caso a escute, deve fazer dela algo central e também princípio hermenêutico de compreensão de qualquer outra palavra já dada”
. O Autor recorda que essa afirmação não quer dizer que a teologia ignorou a palavra de Deus no passado ou lhe deu menor valor. “Trata-se antes de compreender ambas, interpretando, circularmente, uma a partir da outra”
.

A teologia, aceitando que Deus e Cristo se manifestam atualmente nos sinais dos tempos, trata de configurar-se a partir deles. “Quais são os sinais dos tempos é questão a discernir, mas o importante é que a teologia se baseia neles e isso lhe outorga uma grande novidade”
.

Sobrino destaca que, na América Latina, a teologia aceita como sinal dos tempos a realidade clamorosa do mundo dos pobres. 
Entre tantos sinais que sempre ocorrem, uns claros e outros apenas perceptíveis, há em cada tempo um que é o principal, a cuja luz devem ser discernidos e interpretados os demais. Este sinal é sempre o povo historicamente crucificado
. 

Neste sentido, o povo crucificado é sinal dos tempos tanto em sua acepção prático-pastoral como em seu sentido teologal. Duas razões fundamentais são enumeradas. Primeiro: esse sinal dos tempos não contradiz a revelação de Deus na Escritura. “Os pobres e as vítimas deste mundo são sacramento de Deus e presença de Jesus Cristo entre nós”
. Segundo: verifica-se que a resposta de fé a esse sinal dos tempos gera mais fé, mais esperança, mais caridade, mais vida cristã, mais testemunho martirial. “Os pobres e vítimas oferecem luz e utopia, interpelação e exigência de conversão e perdão”
.

O teólogo salvadorenho recorda que esta determinação dos sinais dos tempos, enquanto algo histórico-teológico, é algo delicado. Por isso, a teologia latino-americana os compara e discerne à luz da revelação. Mas, o discernimento, enquanto tal, é também algo criativo, que não provém, mecanicamente, da pura leitura da revelação. Por isso, a teologia na América Latina pode fazer este discernimento dos sinais dos tempos, pois  “ela está no lugar onde pode discerni-los”
.
c) O lugar teológico e a fé realizada em Cristo

O teólogo salvadorenho afirma que “se na história não houvesse fé real em Cristo, ele deixaria de ser Cristo”
. Isso significa que, para a cristologia, é importante não só analisar os textos sobre Cristo e levar em conta sua presença real na história, mas também captar e analisar a fé real em Cristo. Trata-se  da correlação entre fides quae –  o conteúdo do que se crê – isto é, a realidade de Jesus Cristo, e a fides qua – o ato mesmo de crer nesse conteúdo. 
Não que a fé crie seu objeto e por isso tenha que voltar sempre ao Novo Testamento para verificar se o ato de fé corresponde à realidade de Cristo, mas não é menos certo que há uma correlação entre o ato de crer e aquilo que se crê, de modo que uma coisa remeta à outra
. 

E, apoiando-se em Rahner, conclui afirmando: “é perfeitamente legitimo para uma cristologia partir de nossa relação com Jesus Cristo”
.

Sobrino deseja ressaltar que, a partir da experiência latino-americana, não só a “imagem” de Cristo que os crentes têm, mas também sua fé realizada, seu responder e corresponder na realidade de sua vida a essa imagem “ajuda a cristologia a se introduzir na realidade de Cristo e a compreender os textos que falam dele”
. Desta forma, o conteúdo concreto da fé realizada ilumina também os conteúdos de Cristo. Por isso, ao analisar a realidade de Cristo, a cristologia latino-americana pôs ênfase num Jesus com contornos concretos e distintos de outras cristologias (parcialidade com os pobres, denunciador e desmascarador de ídolos, misericordioso e fiel até o fim)
. A cristologia latino-americana leva a sério, portanto, a correlação entre a fides quae e a fides qua como possível e legítima. Compreender melhor a realidade deste lugar onde a fé em Cristo é vivida, será a abordagem que faremos a seguir.

d) O lugar teológico como realidade
O lugar da teologia é importante para que esta use adequadamente suas fontes do passado e também do presente. Qual seria esse lugar? Qual sua realidade material? Para nosso teólogo, aqui está a opção fundamental. Para algumas teologias, o lugar teológico são os textos
. Para a teologia latino-americana, o lugar é, antes de tudo, algo real, uma determinada realidade histórica na qual se acredita que Deus e Cristo continuam se fazendo presentes. Trata-se de um “lugar teologal mais do que lugar teológico; lugar onde se pode ler e reler mais adequadamente os textos do passado”
. 

O “lugar” da teologia não é, então, diretamente um “ubi” categorial, um lugar concreto enquanto geográfico-espacial. Por lugar, entende-se aqui, antes de tudo, um “quid”, isto é, uma realidade substancial com a qual a teologia se confronta por necessidade e com a qual tem de se confrontar, por sua responsabilidade, com o mundo e para com Deus
. Sobrino lembra com propriedade que o lugar não inventa o conteúdo, “mas fora desse lugar será difícil encontrá-lo e ler os textos sobre ele”
. Torna-se, assim, essencial para a teologia ir a esse lugar, permanecer nele, deixar-se afetar, questionar e iluminar.

A Teologia da Libertação determina que seu lugar, como realidade substancial, são os pobres deste mundo. Segundo o teólogo salvadorenho, a pobreza é a realidade específica que deve estar presente e penetrar qualquer lugar categorial em que for realizada
. Para justificar esta opção, são indicadas duas razões ou convicções: uma a priori, isto é, a correlação entre Jesus e os pobres e sua presença neles como atesta o Novo Testamento; e outra a posteriori: “a partir da realidade dos pobres tudo vai se iluminando mais e melhor”
.

Sobrino diz que não se pode oferecer uma justificação apodítica dessa convicção do lugar. Citando J. L. Segundo, mostra que o que está atuante é o círculo hermenêutico: “a escolha desse lugar é vista e exigida pela revelação, mas essa exigência é captada quando já se está nesse lugar”
.

A determinação desse lugar é, portanto, essencial para a teologia. E esse lugar é o mundo dos pobres porque “eles constituem a máxima e escandalosa presença profética e apocalíptica do Deus cristão”
.

O lugar dos pobres se desdobra para a teologia latino-americana em lugar eclesial e lugar social. Os dois estão interligados. Para facilitar sua análise, vamos tratá-los separadamente.

1.1.2 O lugar eclesial
Não há dúvida de que a Igreja é o lugar da teologia e da cristologia. Nela se mantêm e se transmitem os textos sobre Cristo, e ela os interpreta autorizadamente.

Nesse contexto, Sobrino faz uma sábia distinção para captar o fundamental da Igreja enquanto lugar fundamental da cristologia. É o que ele chama de segunda e primeira eclesialidade. Por “segunda eclesialidade” entende-se a Igreja configurada enquanto instituição, isto é, como guarda do depósito da fé e garantia última da verdade. Mas, no dizer do teólogo salvadorenho, isso supõe uma realidade prévia, isto é, a “primeira eclesialidade”. Trata-se da “realização comunitária da fé em Cristo e da presença de Cristo na história, enquanto ele é cabeça de um corpo que é a Igreja”
. Nesse sentido, a Igreja é o lugar da cristologia por ser lugar da fé em Cristo e da corporização de Cristo. Posteriormente, como conseqüência lógica, é também lugar por guardar e salvaguardar os textos sobre Cristo. Daí a necessidade de intuir o fundamental da primeira eclesialidade.

Pertence ainda à primeira eclesialidade o fato de a realização da fé e da corporização de Cristo serem comunitárias. Neste sentido, a cristologia é eclesial, não porque os indivíduos crêem dentro de uma comunidade chamada Igreja, “mas porque ao fato de crer, pertence o ser remetido à fé de outros”
.

Pode-se concluir que a cristologia é primariamente eclesial porque se realiza dentro de uma comunidade com fé real que torna Cristo presente e dentro de uma comunidade que está a caminho, em processo. Vai-se, assim, reinterpretando a fé, aprendendo a expressá-la e formulá-la para que essa fé dê mais de si
.

Sobrino insiste em afirmar que essa fé real e comunitária adquire concreção quando posta em relação essencial com os pobres. Estabelece-se, assim, o lugar eclesial da cristologia: a Igreja dos pobres.

Três são as características principais deste “lugar eclesial”. Vejamos:
1º) Na Igreja dos pobres a fé se realiza sobretudo sendo prática libertadora, sendo seguimento de Jesus, assemelhando-se a ele na opção pelos pobres e em seu destino histórico. “Esse ser e agir como Jesus da Igreja dos pobres é o que a cristologia deve levar em conta para conhecer melhor a Jesus”
. 

2º) Na Igreja dos pobres se realiza a comunitariedade da fé, especialmente pelos valores da solidariedade e da acolhida, fazendo a fé dar mais de si. Os pobres, sendo privilegiados de Deus, levantam perguntas fundamentais para a fé, oferecendo-lhe assim sua direção fundamental
.

3º) Na Igreja dos pobres, Cristo se faz presente, sendo essa Igreja seu corpo na história. Mas é corpo, enquanto tem algo especifico: oferece a Cristo uma esperança e práxis libertadora e um sofrimento que podem torná-lo presente como ressuscitado e crucificado
.
Sobrino conclui dizendo que a Igreja dos pobres é o lugar eclesial da cristologia por ser uma realidade configurada pelos pobres. Duas são as conseqüências desta afirmação: a Igreja dos pobres tirou do “depósito” da fé coisas novas e, em Medellín e Puebla, reformulou a realidade de Cristo, a partir dos pobres
.
1.1.3 O lugar social-teologal

Sobrino, como os teólogos da libertação, define o lugar social como sendo o mundo dos pobres
. Este lugar influencia sobremaneira no método da teologia feita na América Latina.

O lugar social – “mundo dos pobres” – configura a teologia e a cristologia: pensa a partir dos pobres para libertá-los. Por isso, o lugar social é o mais decisivo para a fé. Ele é também determinante para que ocorra a ruptura epistemológica. Para o teólogo salvadorenho, não existe o conhecimento teológico sem ruptura epistemológica
.
Através de cinco pontos de epistemologia teológica, Sobrino mostra como se caracteriza a ruptura epistemológica na América Latina, presentes em sua teologia
.

a) Primeiro ponto: o conhecimento analógico e dialético.

 O conhecimento dialógico pressupõe que o semelhante é conhecido pelo semelhante. Na América Latina, o discurso teológico passa a ser mais dialético do que analógico. De forma paradóxica, o lugar de encontrar Deus é na miséria, na situação de pecado, na opressão. Sobrino ressalta, portanto, o caráter dialético do conhecimento teológico.

b) Segundo ponto: a admiração e a dor.

 Diferentemente do conhecimento grego, na América Latina, o que move o homem a pensar não é a estrutura positiva da realidade (admiração), mas sim a dor presente. Nessa ruptura, dá-se a orientação práxica e ética deste mesmo conhecimento. A reflexão surge ante e desde a dor com o objetivo de eliminá-la. Isso supõe análise das causas, pois o que está em jogo é a eliminação da miséria. A dor, como movente do conhecimento, é o que  Sobrino deseja acentuar.

c) Terceiro ponto: teodicéia e antropodicéia. 

A pergunta da teodicéia na América Latina é a seguinte: Como conciliar Deus com a miséria real? E como justificar o homem em um mundo de injustiça? A solução para a ruptura epistemológica da teodicéia não está em “pensar” a Deus de modo que se reconciliem Deus e miséria, mas está na tarefa de construir um mundo segundo Deus. A pergunta da teodicéia é, portanto, eminentemente, práxica.
d) Quarto ponto: a “morte de Deus” e a “morte do oprimido” 

Na América Latina, diferentemente da teologia européia, a morte de Deus é vista através da morte do oprimido, que é expressão da crise da própria realidade e do triunfo da injustiça e do pecado. A ruptura epistemológica se formaliza não tanto desde a morte de Deus (crise de sentido), mas desde a morte do oprimido (crise na própria realidade). Neste contexto, o sofrimento, o poder, a conflitividade e a libertação passam a ser as novas categorias da linguagem teológica. O oprimido torna-se mediação concreta de Deus.

e) Quinto ponto: a aporia fundamental do conhecimento. 

Na América Latina, a aporia é muito distinta da aporia entre criador e criatura, entre transcendência e história. No contexto latino-americano, a aporia fundamental se apresenta como  reconciliação entre a gratuidade do reino e sua realização humana. Para Sobrino, “fazer o reino” é em primeiro lugar uma tarefa a realizar e não uma afirmação abstrata. Essa tarefa, por ser histórica, acontece num mundo de miséria; e, na práxis desta tarefa, experimenta-se o mais profundo dessa aporia: por que o reino não se faz? A aporia, então, acontece quando não há caminho, na impotência do amor sobre a injustiça. Trata-se, portanto, de uma tarefa conflitiva da qual emerge a força do pecado. A opção da teologia na libertação e particularmente na teologia sobriniana não se situa no mundo das idéias, mas na realidade presente. O conhecimento teológico é remetido novamente à práxis, a um lugar do “sem-caminho”. E conhecer teologicamente como aporia é abrir caminho.

Em síntese, a ruptura epistemológica ocorre por meio do conhecimento dialético, da dor como movente do conhecimento, da teodicéia e da antropodicéia, da morte dos oprimidos e da aporia do conhecimento. 

Para nosso Autor, são decisivos para a mudança  no modo de pensar teológico deixar-se afetar pela realidade e inserir-se na práxis histórica. Estabelece-se, assim, uma relação indissociável entre “lugar social” e “lugar epistêmico”, e a práxis ocupa um lugar relevante no fazer teologia. Pretende-se, assim, superar o dualismo mais radical da teologia: do sujeito crente e da história, da teoria e da práxis, mas não a partir do mesmo pensamento e sim a partir da existência real.

Sobrino sintetiza esse processo da ruptura epistemológica, fazendo a seguinte afirmação: 
no fundo, o que se pretendeu foi recuperar o sentido das profundas experiências bíblicas sobre o que significa conhecer teologicamente: conhecer a verdade é fazer verdade, conhecer Jesus é seguir Jesus, conhecer o pecado, conhecer a miséria é libertar o mundo da miséria, conhecer a Deus é ir a Deus na justiça
.

Para o teólogo salvadorenho, a teologia não se faz abstratamente. É marcada pelo lugar social e eclesial no qual se realiza. Esse lugar não é outra coisa que os pobres. São eles que dão o que pensar, que capacitam para pensar, ensinam a pensar de outra maneira e se convertem em sinal orientador que leva diretamente a Jesus
. Os pobres constituem o lugar epistêmico e práxico, e, mais ainda, o lugar teológico. Nesse sentido, a opção pelos pobres se concretiza em princípio gerador e articulador do novo modo de fazer teologia. E mais, essa opção é uma verdade teológica, enquanto se enraíza no mistério de Deus, que é o Deus dos pobres, e uma verdade cristológica, enquanto lança suas raízes no mistério de Cristo.

Para Sobrino, o ato primeiro da teologia é o compromisso com os pobres, a prática libertadora, a experiência religiosa de encontro com o Deus dos pobres. O ato segundo é a reflexão, o discurso sobre Deus, que se sustenta e fundamenta no ato primeiro.

Concluindo, para nosso Autor, a determinação do lugar onde se faz teologia, como mediação histórica, tem importância fundamental para o pensar teológico. O lugar mais adequado para a teologia é uma realidade abrangente, o mundo dos pobres e intimamente ligado a ele, é a Igreja dos pobres. É a partir dos pobres que se pensa e se conhece melhor a Deus. E esse Deus, melhor conhecido, remete ao lugar dos pobres. Esse é o circulo hermenêutico da teologia sobriniana.

  Trata-se, portanto, de uma teologia que radica num mundo sofredor. É o que aprofundaremos no próximo ponto.

1. 2. Uma teologia que parte de um mundo sofredor

Para Sobrino, como para os teólogos da libertação, não é possível fazer uma teologia séria e relevante para o mundo de hoje sem levar em conta a realidade do sofrimento a que são submetidos os pobres. 

O teólogo salvadorenho lembra que a palavra que ecoa forte é o sofrimento originado por uma pobreza massiva, cruel, injusta, estrutural e duradoura no Terceiro Mundo
. No dizer do Magistério latino-mericano, esta palavra tomou forma de um clamor inocultável, claro, crescente, impetuoso e, às vezes, ameaçador
. Para a teologia, confrontar-se com a realidade é confrontar-se com esta pobreza, e este confronto não é optativo, mas inevitável. Para definir esta realidade trágica, Sobrino pegará emprestada a expressão “povos crucificados” de Ignácio Ellacuría
.
O fato maior para a teologia na América Latina é a irrupção do pobre, porque melhor expressa a realidade atual. Essa irrupção do pobre está presente como princípio, como aquilo que configura o processo da teologia, dirigindo seu pensar e motivando sua finalidade
. Trata-se de uma opção humana e de fé. Portanto, algo fundamental e irrenunciável. 

No dizer do teólogo salvadorenho, a teologia sempre se confrontou com a negatividade da existência humana e da história dos seres humanos, como já aparece na Escritura. Essa negatividade é apresentada de diversas formas: pecado e culpa, condenação eterna, morte, enfermidade, escravidão, pobreza, injustiça... E confrontar-se com esta negatividade é fundamental para a teologia, “pois a mensagem positiva que a fé cristã pretende elaborar não é compreendida senão em relação à negatividade”
. Essa mensagem positiva é formulada como salvação, redenção, libertação, boa notícia, reino de Deus... Mas, o essencial é a determinação de que Deus salva
. Sobrino insiste em clarificar que “a formalidade salvífica da mensagem cristã não acontece em um mundo neutro ou simplesmente limitado, mas em um mundo privado ativamente de salvação e submetido a algum tipo de escravidão: o anti-reino contrário ao reino de Deus”
. Por isso, analisar a negatividade é essencial à teologia para que sua mensagem positiva tenha sentido. 

Na história da teologia, a determinação da negatividade mais central – aquela que introduz, desde o negativo, a totalidade da teologia – variou. Assim a negatividade central foi determinada como a morte, o pecado, a culpa, a condenação eterna... Sem ignorar e menosprezar estas ou outras negatividades, Sobrino compreende a negatividade fundamental como sendo o sofrimento máximo, cruel, injusto e duradouro produzido pela pobreza no Terceiro Mundo. O magistério latino-americano afirma que se trata do mais devastador e humilhante flagelo: um escândalo e uma contradição com o ser cristão
.
Sobrino ressalta que, do ponto de vista bíblico, é razoável determinar a irrupção dos pobres como fato maior da teologia na América Latina. Essa opção está em conformidade com a revelação de Deus e com a fé. 
É preciso recordar que, como algo essencial à revelação, em seu momento fundante, está o fato de um povo oprimido e seu clamor, e que, em relação a essa realidade, Deus se manifesta como quem escuta este clamor concreto e quer libertar do sofrimento que expressa esse clamor. Em outras palavras, Deus se manifesta em relação a uma negatividade concreta e se manifesta para libertar desta negatividade
.
Sobrino recorda que a relação de Deus com os pobres aparece como uma constante de sua revelação. Essa se mantém formalmente como resposta aos clamores dos pobres; por conseqüência, “para conhecer a revelação de Deus, é necessário conhecer a realidade dos pobres”
. E acrescenta com propriedade: “a relação Deus-pobres não é só conjuntural e passageira, no Êxodo, nos profetas ou em Jesus; ela é estrutural”
. E diz mais: 
existe uma co-relação transcendental entre revelação e clamor dos pobres; e, por conseqüência, ainda que a revelação de Deus não se reduza a responder o clamor dos pobres sem introduzir essencialmente essa resposta na revelação, cremos que fica impossível compreendê-la
.

Sobrino atesta que determinar o sofrimento dos pobres como fato maior da teologia é, portanto, possível e razoável. “Por sua massividade, por seu conteúdo e por sua base escriturística, a Teologia da Libertação pode basear-se na irrupção, hoje, dos povos oprimidos e crucificados”
. Mas nem por isso pode ignorar outras realidades e outras negatividades do mundo de hoje. Porém, sem atender a esse fato maior, a teologia se mutila e se degenera qualitativamente, tanto do ponto de vista histórico-atual como bíblico-revelatório
.
Sobrino conclui dizendo que a “irrupção dos pobres” exige e possibilita  compreensão e conversão fundamental do fazer teológico. 
Determinar o sofrimento dos pobres como fato maior foi um ato de honestidade e conversão. Exprime pelo menos a consciência de que determinar esse fato maior não é coisa secundária nem rotineira, mas algo central e exigente que pode questionar a teologia e demandar conversão
. 

Trata-se de um questionamento primário a todo o ser humano e cristão e, também, ao teológico que exige uma resposta: faz-se necessário erradicar o sofrimento dos pobres
.
É neste contexto que emerge a centralidade da misericórdia como reação primária ante o mundo sofredor. É o que veremos a seguir, destacando a relação estreita entra teologia e práxis da misericórdia. 

2. Fazer teologia como reação da misericórdia frente a povos crucificados

Nosso intuito é captar a interação entre sofrimento dos povos crucificados, o exercício da teologia e a prática da misericórdia. Desenvolveremos a reflexão percorrendo três pontos: a misericórdia e o sofrimento dos pobres, a teologia e a misericórdia e, finalmente, a teologia como “intellectus amoris”. 

2.1 A misericórdia como reação adequada e necessária frente à realidade da pobreza

É inegável o fato do sofrimento dos povos crucificados, fruto da “injustiça estrutural” e da “violência institucionalizada”
. Esse sofrimento exige uma resposta ética e historicamente radical. Teologal e transcendentalmente, ele questiona a própria criação de Deus e o Deus dessa criação
. Nesse contexto, o Autor entende que a misericórdia nasce primordialmente da revelação e do amor.
Ante esse fato, todo ser humano e toda pessoa de fé devem reagir. Trata-se de uma reação primária face ao mundo sofredor para erradicar tal sofrimento. Essa reação adequada e necessária é a misericórdia, entendida como reação da pessoa face ao sofrimento alheio pelo mero fato de que existe tal sofrimento
. A misericórdia não é entendida, nesse contexto, como fenômeno meramente psicológico-afetivo. É algo mais globalizante. Ela
supõe uma visão da totalidade da realidade a partir do sofrimento alheio; uma resposta adequada à realidade como erradicação desse sofrimento e uma convicção de que nessa resposta se alcançam sentido e salvação. A misericórdia é, pois, algo primeiro e último
. 

O Autor esclarece que o ponto de partida da misericórdia mostra a estrutura da reativação básica perante o mundo sofredor, sua primariedade e ultimidade. A misericórdia é entendida como reação perante o sofrimento alheio, uma vez interiorizado em si mesmo
.
Sobrino destaca que, na revelação, a misericórdia é uma forma eficaz para mostrar o último da realidade de Deus, de Jesus Cristo e do ser humano. Na parábola do Filho Pródigo e na lógica do Êxodo, o próprio Deus é descrito como quem é “movido por misericórdia”. Jesus, nos evangelhos, é apresentado como alguém que sente misericórdia das multidões e, com freqüência, faz milagres depois do pedido “tem misericórdia de mim”. E o ser humano no sentido pleno, tipificado pelo samaritano da parábola, é também alguém profundamente movido por misericórdia
. Ficam, portanto, claras a primariedade e a ultimidade dessa misericórdia, pois não aparece nada fora do exercício da misericórdia que a ilumine ou a exija
.

Sobrino conclui afirmando que, na revelação, a misericórdia é a reação concreta ante o mundo sofredor. Trata-se de uma reação necessária, primeira e última. “Sem aceitar este princípio, não haverá compreensão de Deus, nem de Jesus, nem do ser humano”
. E acrescenta: “Embora a misericórdia não seja o único, é o absolutamente necessário na revelação (e em último termo, ver Mt 25, absolutamente suficiente)”
.

Assim sendo, também na teologia tem de estar presente a misericórdia. 
Tem de estar presente como conteúdo que a teologia deve esclarecer e propiciar; mas deve estar presente também nesse mesmo exercício da atividade teológica, de modo que esta seja também a expressão da misericórdia ante o mundo sofredor
.

 É o que veremos a seguir.

2.2 Teologia e misericórdia

Para Sobrino, a teologia – como qualquer outra atividade humana – se vê exigida pelo sofrimento alheio e tem de ser expressão de misericórdia. Nesse sentido, a atividade teológica deve estar imbuída de misericórdia, sem se furtar à pergunta de como reage a teoria teológica ante o mundo sofredor e como se relacionam teoria e exercício da misericórdia (práxis). “Isto significa que uma teologia baseada na irrupção dos pobres possui uma finalidade práxica, e que a práxis configura sua própria atividade”
. Assim sendo, teoria e práxis, intellectus e misericórdia, não podem ser concebidas como dimensão paralela, e menos ainda alheia uma à outra. “O modo fundamental de relacioná-las é fazer da teoria teológica o intellectus misericordiae”
.

Nesta relação entre teoria (teológica) e práxis (da misericórdia), está a insistência maior da teologia da América Latina. Essa insistência se dá não só e nem fundamentalmente porque participa de uma determinada corrente epistemológica que relaciona essencialmente ambas as coisas, “mas porque é uma teologia que se origina ante um mundo sofredor e, por isso, sua pergunta primária é como deve ser seu logos para que esse sofrimento seja erradicado”
. Fica assim evidenciado para o Autor que o conhecimento teológico tem um caráter libertador e estabelece uma relação singular entre teoria e práxis. 

Essa interação entre teologia e exercício da misericórdia se estabelece, na teologia da libertação, de duas formas distintas, embora relacionadas. A primeira forma exprime a necessidade da práxis e sua contribuição para a constituição do conhecimento teológico. Sobrino explicita essa afirmação exemplificando em três palavras: de modo “simples”, de maneira “bíblica” e de forma “técnica”. Dito de forma ainda mais simples: “Se conhece melhor a realidade quando se age sobre ela; se conhece melhor o que é o Reino de Deus quando se procura construí-lo, se conhece melhor o que é o pecado quando se procura erradicá-lo”
. Dito de maneira bíblica: “Se conhece a Deus quando se pratica a justiça; se conhece quando se ama”
. Dito de forma técnica: “Se conhece a realidade quando, além de apreendê-la (momento noético) e de dar-se conta da responsabilidade que se tem por ela (momento ético), se procura assumir essa responsabilidade (momento práxico)”
. Nesse contexto, a prática da misericórdia é sumamente importante para a construção do conhecimento teológico.

A segunda forma de interação expressa o que a teoria deve ser para a práxis, o que o intellectus da teologia deve ser para o exercício da misericórdia. 
A teologia da libertação compreende a si mesma conscientemente como um intellectus cuja finalidade direta é dar forma e figura a uma práxis, orientando-a, animando-a, de modo que a teologia se converta em intellectus de uma práxis
. 
Com propriedade, I. Ellacuria havia dito: “A teologia é o momento ideológico da práxis eclesial e histórica, o elemento consciente e reflexo dessa práxis”
.

Isso significa que a teologia na América Latina ,ainda quando se reconhece como uma tarefa especificamente intelectual e,  por isso, autônoma, não se concebe como algo absolutamente autônomo com respeito à tarefa fundamental humano-cristã. 
Sua finalidade é diretamente a erradicação do mundo sofredor e a construção do Reino de Deus; e não se reduz – mesmo quando levar em conta e também propiciar – ao avanço do logos teológico, do logos do magistério, etc.”
.

Por essa razão a teologia, concebe a si mesma como o intellectus de uma práxis, isto é, no intellectus de uma misericórdia primordial adequada ao sofrimento do mundo. Portanto, ela se vê exigida pelo sofrimento alheio e tem de ser expressão da misericórdia
.
Sobrino conclui ressaltando que a teologia na América Latina acentua seu aspecto práxico e sua autocompreensão como momento ideológico de uma práxis. 
A raiz última está nas duas opções antes explicitadas: a determinação do mundo sofredor como fato maior e a misericórdia como reação primária perante ele. Se for dada primariedade às duas coisas, então, toda atividade cristã está dirigida por estas opções. Também a teologia
. 

E sabiamente afirma: “Também o especifico da teologia, seu logos, está a serviço da práxis do Reino de Deus”
.

Nesse contexto, a teologia vai se configurando preferencialmente como “intellectus amoris”, teologia preocupada em descer da cruz os povos crucificados, em libertar as vítimas. É o que veremos a seguir. 
2. 3. Teologia como “intellectus amoris”

Para Sobrino, há uma intrínseca relação entre a misericórdia e o tipo de sofrimento enfrentado. O sofrimento é sempre situacional e contextual, e a misericórdia somente se entende como “práxis teológica” à medida que está visceralmente relacionada à delineação histórico-situacional do sofrimento. Trata-se de um amor adequado a esse mundo sofredor e de povos crucificados que é a prática da justiça para erradicar o anti-reino e construir o reino de Deus
.

Neste sentido, o matiz que a misericórdia alcança se configura como resposta à situação que causa o sofrimento, agindo, portanto, na raiz deste e não somente como mero combate sintomático. Na América Latina, a misericórdia deverá tomar aspecto de justiça e libertação, pois a origem do sofrimento de seus povos encontra-se vinculada à pauperização e opressão crescente das massas. 

Para Sobrino aqui se dá a passagem da teologia meramente especulativa para  a teologia compreendida enquanto intellectus amoris, já que esta não somente deriva da misericórdia, mas é sua manifestação mais eloqüente. A teologia como intellectus amoris toca com inteligência a concretude da vida, naquela dimensão que a desfigura, numa tentativa de humanizá-la. Assim, ela confere significado, não somente em sentido teleológico, às verdades da fé, mas como práxis e ética. Trata-se, ao mesmo tempo, da reflexão transformadora e da atitude fundamental que plasma a vida desde uma experiência de fé que, de per si, é humanizante. Aliás, não podemos olvidar que a fé bíblica, que está na raiz de toda teologia cristã, aparece eminentemente vinculada aos acontecimentos históricos nos quais se insere o Povo de Deus. A história da fé de Israel coincide com a história de sua existência enquanto povo que experimenta o amor fiel de Deus na dinâmica da Aliança. Assim, coincidem história de fé com história de sua existência, configurando-se como história da relação amorosa entre Deus e o povo. 

Sobrino, longe de desconsiderar o clássico fides quaerens intellectum e o moderno spes quaerens intellectum (Moltmman), refere-se à teologia enquanto amor quaerens intellectum, articulando fé, esperança e amor, dando destaque a este último
. Desta forma, apresenta a teologia nascida da misericórdia, o conhecimento de Deus nascido do próprio movimento de ressurreição dos povos crucificados, uma teologia integralmente pascal, eminentemente cristã, historicamente humanizante e, portanto, significativa, real e relevante
.
Enquanto intellectus amoris, a teologia nasce pautada no pulsar da vida desejosa de superar as adversidades da existência, transformando o sofrimento em alegria e gozo. Esta compreensão possibilita confrontar uma situação notoriamente inumana e sintomaticamente expressão do não-amor com a verdade de um Deus-Ágape. Por sua vez, enquanto intellectus fidei, a teologia esclarece, a partir das verdades da fé testemunhadas pelas Escrituras, pelo Magistério e pela Tradição, a ação do Amor numa situação de não-amor. Esta articulação binária configura uma mistagogia, pois é desde a concretude da vida e, em particular, de sua dimensão de sofrimento e até mesmo não-vida, não-amor, que emerge o mistério
.

A história revela sua tensão simbólico-sacramental de modo mais nítido e verossímil. E a prática do amor e da justiça se converte também em mistagogia: “assim se caminha humildemente com Deus na história”
. Por fim, a teologia enquanto intellectus spei sustenta a viabilidade da existência dos povos, enquanto grávida de possibilidade de vida e esperança. 

Sobrino conclui lembrando que amor e graça se entrelaçam na atividade teológica que se baseia na irrupção dos pobres. Recupera-se, desta forma, a dimensão da gratuidade
.

Assim, intellectus amoris e intellectus gratiae, no dizer de Sobrino, 
são duas formas específicas em que se configura uma teologia que toma como sinal dos tempos a irrupção dos pobres sofredores e esperançosos. Levar a sério estas duas coisas é uma forma de mostrar como a teologia responde à totalidade da revelação e da fé
.  

O teólogo salvadorenho deseja evitar o que ele chama de “reducionismo fundamental”: uma prática do amor sem gratuidade ou uma gratuidade sem prática do amor. E, ao mesmo tempo, deseja afirmar a unidade entre transcendente e histórico. Conclui dizendo que a síntese da existência cristã pode ser descrita na afirmação: “amados para amar”. É isso que sua teologia deseja assumir. Ser intellectus gratiae e intellectus amoris. É, portanto, uma teologia que, num mundo de povos crucificados, oferece o caminho do amor e da misericórdia, exatamente porque o amor e a misericórdia nos tornam semelhantes a Deus. Trata-se da experiência primária do amor e da justiça. É isso que nos faz caminhar com Deus na história. E, desde a fé, esse caminhar com Deus é um caminhar até Deus.  

Para Sobrino, há, portanto, uma estreita relação entre teologia e prática da misericórdia. A teologia é assim concebida como intellectus amoris, mais particularmente como intellectus misericordiae face ao sofrimento dos pobres crucificados. Trata-se de uma contribuição significativa que o Autor oferece à Teologia da Libertação. Intui a imperiosa necessidade de fazer teologia em defesa das vítimas, introduzindo os pobres e as vítimas no âmbito da realidade teologal e fazendo da reação de Jesus Cristo com os pobres o meta-paradigma de sua cristologia.

Dando continuidade à reflexão, queremos resgatar as categorias conceituais mais abrangentes do teólogo salvadorenho.

3. Categorias conceituais mais significativas

Várias são as categorias histórico-teológicas das quais Sobrino faz uso em seu discurso teológico. Em vista do tema da misericórdia, objeto de nosso estudo, elencamos cinco categorias que aparecem com maior relevância em seus escritos. 
3.1  Categoria de “libertação”
A libertação é uma categoria decisiva para a reflexão teológica comprometida com o sofrimento, a opressão e a dor de milhões de seres humanos, privados de vida e dignidade, e que se desenvolve a partir de um novo horizonte hermenêutico
. Ela emerge do chão de nosso mundo desumano e injusto. Exige gestos e ações fundadas na misericórdia, justiça e solidariedade, sendo categoria fundamental para recuperar a identidade do cristianismo
. Trata-se do resgate da vida e da dignidade dos pobres. 

Nesta perspectiva, foi cunhada a expressão “mysterium liberationis”, que remete ao objeto da libertação, isto é, a luta contra o mal tão onipresente, representado pela expressão “mysterium iniquitatis”
. Sobrino diz que o “mysterium iniquitatis” é o novo enigma da história e, ao mesmo tempo, o grande drama existencial.  O termo libertação aponta mais profundamente para uma utopia, que é a libertação “integral”, no dizer do magistério eclesiástico. A partir de Medellín (1968), o episcopado latino-americano compreende salvação também no sentido de libertação de escravidões concretas. Esta perspectiva foi retomada, reafirmada e aprofundada em Puebla (1979). 

A categoria libertação, para Sobrino, está vinculada à misericórdia, entendida como uma reação face ao sofrimento humano, que precisa ser erradicado, pelo mero fato de existir tal sofrimento. Libertação sem misericórdia pode desembocar na desumanização, e misericórdia sem o compromisso libertador pode se transformar em mero assistencialismo.

A categoria de libertação nos remete à história, é o que veremos a seguir.

3.2 Categoria de “história”

 Trata-se de uma categoria importante na estrutura do pensamento de nosso teólogo. Ela ajuda a captar a processualidade da revelação e o sentido da encarnação de Deus, em coerência profunda com a preocupação da unidade histórica
. Neste sentido, não existem duas histórias separadas. No dizer de Vera Ivanise Bombonatto, estudiosa de Jon Sobrino, a história da salvação e a história do mundo têm sua unidade estruturada na “história de Deus”
. Com propriedade, o teólogo salvadorenho afirma que, para Jesus, “Deus não é uma realidade que poderia não se relacionar com a história, nem a história com Ele, mas que esta relação é essencial ao próprio Deus”
.
A categoria de história possibilita ainda não distinguir os níveis temporal e espiritual, sagrado e profano, eclesial e político. São realidades intercambiáveis, mas não há dicotomia. A unidade é garantida por meio das sementes do humano e do Reino de Deus que se fazem presentes em cada nível. Há uma reciprocidade dialética entre história da salvação e história do mundo. Para Sobrino, no acontecer da história, Deus se revela em Jesus de Nazaré
.
Desta forma, a categoria de história garante a unidade entre teologia e espiritualidade. Esta unidade é possível à medida que se vive o seguimento de Jesus tendo como realidade última o Reino de Deus
. A resposta do seguimento se concretiza na história, lugar maior do seguimento.

Nesta categoria de história, emerge com vigor a realidade da misericórdia. Para Sobrino, é uma exigência que o cristão eleja a misericórdia como princípio. A misericórdia é, assim, vista em seu caráter de primeiridade e ultimidade. Não há nada anterior à misericórdia para motivá-la, nem existe nada para relativizá-la ou recusá-la
.
A categoria de história nos ajuda a captar a boa-nova do Reino de Deus. É o que vamos aprofundar no próximo ponto.
3.3  Categoria de “Reino de Deus”

 Esta categoria emerge do conceito de “relação”, recolhido do Novo Testamento. Expressa a unidade de Jesus com Deus, suas atitudes em relação ao Pai e ao Reino de Deus. Segundo o Autor, 

para Jesus, Deus é enquanto cria comunidade e solidariedade humana. Daí que, para Jesus, em princípio, o acesso a Deus tem uma necessária mediação histórica: não há acesso a Deus sem acesso ao Reino, e há acesso a Deus enquanto há acesso ao Reino
.

Essa relação aponta, portanto, para a categoria central da cristologia sobriniana que é o Reino de Deus. 

Esta categoria do Reino oferece à teologia uma totalidade, possibilitando que ela possa realmente ser Teologia da Libertação. Totalidade aqui entendida como “transcendência na história”, e o “Reino de Deus” como o que possibilita isto. Neste contexto, o “Reino” é história e o “de Deus” é transcendência
. 

A relacionalidade Jesus-Pai-Reino torna central o tema do Reino de Deus. Com propriedade, afirma Sobrino: “Jesus não só não pregou a si mesmo, mas também a realidade última para Ele não foi simplesmente ‘Deus’ e sim ‘o Reino de Deus’”
. E complementa: “O que queremos acentuar agora é que, para Jesus, também ‘Deus’ é visto dentro de uma totalidade mais ampla: ‘o Reino de Deus’”
. E conclui: “Para Jesus, portanto, a realidade última tem uma dimensão transcendental e uma dimensão histórica”
.
Nesta mesma linha, João Batista Libânio, com extrema clareza, recorda que “o Reino ilumina a pregação de Jesus. Jesus define-se pelo Reino como exterioridade pregada e como identidade realizada”
.
Para nosso teólogo, fica evidente a centralidade do Reino de Deus na vida e na pregação de Jesus. Assim, há uma estreita relação entre Reino de Deus e libertação dos pobres. Estes são os destinatários do Reino
. Esta relação Reino e pobres aponta para a misericórdia.

Sobrino recorda que os milagres são “clamores do Reino” e afirma que a dimensão cristológica dos mesmos é a misericórdia de Jesus. “A importância cristológica primeira dos milagres é que demonstra uma dimensão fundamental de Jesus: a misericórdia”
. Para o teólogo salvadorenho, a misericórdia diante das multidões dos pobres, desprotegidas e humilhadas, é algo primigênio e último para Jesus. “A misericórdia é atitude e prática fundamentais de Jesus”
.
Muito próximo da categoria de Reino de Deus, encontra-se o princípio de parcialidade. É o que veremos a seguir.
3.4 Categoria de “princípio de parcialidade”
Esta categoria recolhe os sentidos de libertação, história e Reino de Deus em relação à atitude de Deus e de Jesus para com os pobres. Nosso teólogo usa o termo parcialidade, relacionando-o com o conceito de universalidade
. Com essa categoria – princípio de parcialidade –  ele mostra que o desígnio salvífico de Deus e a universalidade de Jesus têm uma realização histórica e esta não pode se dar senão de uma maneira concreta e situada, portanto, parcial
. Trata-se da libertação dos pobres. Deus, que quer a salvação de todos, é experimentado por Jesus como o “Deus dos pobres”. Ainda que não exclua ninguém da participação do Reino de Deus, Jesus mostra que o Pai privilegia os pobres, as prostitutas, os publicanos. Jesus formula esta parcialidade em termos operativos: “os últimos serão os primeiros”
.
Para o teólogo salvadorenho, Deus se revela segundo sua própria realidade, como parcial aos pobres pelo mero fato de serem pobres
. E afirma que a lógica interna desta parcialidade é compreendida melhor contrapondo o Deus da Vida e os ídolos da morte, “o que mostrará que a parcialidade não é só uma escolha arbitrária, mas defesa ativa dos pobres pelo mero fato de serem pobres”
.
Sobrino, com extrema clareza, afirma: “A bondade de Deus se concretiza em Deus estar a favor da vida dos pobres, amar com ternura os privados de vida, identificar-se com as vítimas deste mundo”
. E conclui: “Cremos, pois, num Deus bom e num Deus parcial”
. Assim, para o teólogo salvadorenho, desde a parcialidade, recupera-se a universalidade, pois, na Escritura, em primeiro lugar, estão os pobres
.
3.5 Categoria do “seguimento” e da “práxis”

Para Sobrino, estas duas categorias são muito próximas; quase se confundem, mas não são a mesma coisa. 

A categoria do seguimento se presta para colocar a questão epistemológica da cristologia da libertação. O seguimento de Jesus é o “lugar primigênio” de toda a “epistemologia teológica cristã”
. É também, por conseqüência, o lugar para compreender a escatologia. 

Esta categoria esclarece a compreensão da relação da dimensão do dom de Deus e da tarefa humana no mundo. A partir do seguimento, a relação entre ambos não é algo inconciliável, mas o acolhimento do dom de Deus pelo ser humano na história implica necessariamente na realização da práxis do amor e da justiça
.  Neste contexto, para a cristologia sobriniana, a categoria do seguimento engloba a categoria da práxis. O seguimento ou práxis do seguimento serve para indicar o caráter ético, social e político da teologia e da fé.

Nota-se que a categoria da práxis joga sempre com a categoria do seguimento. Lança, assim, luzes sobre o sentido da presença e atuação dos cristãos não só no âmbito eclesial, mas também na sociedade em vista de sua transformação. 

Sobrino define com propriedade a vida cristã como “prosseguimento de Jesus com espírito”
. Explicita esclarecendo que “o seguimento” remete à estrutura fundamental da vida de Jesus que é preciso reproduzir. “Com espírito”, indica a força para caminhar. E “pro” indica a atualização no presente e a abertura para o futuro
.
O seguimento e a práxis constituem, portanto, o fio condutor da teologia sobriniana. Neste sentido, o Autor dá uma contribuição valiosa e qualificada. Reafirma, assim, a essência da identidade cristã que consiste em viver como Jesus e, pela força do dom do Espírito, abre um horizonte de futuro, colocando o seguidor em contato com novos e surpreendentes desafios históricos.

Entre essas urgências e desafios está a exigência da compaixão face o sofrimento dos povos crucificados, que exige ações revestidas de misericórdia para que todos que tenham vida e vida plena (Jo 10,10).

Resta-nos ainda uma indagação: No conteúdo teológico de Sobrino, a misericórdia impregna o ato criador, redentor e salvador, configurando o ser de Deus, de Jesus e do Espírito Santo? É o que veremos a seguir.

4. A misericórdia como conteúdo da teologia
Uma inteligência movida pela misericórdia
Nesta parte final do capítulo, queremos compreender como a misericórdia vai se configurando como conteúdo da teologia sobriniana.

4.1 A concentração cristológica e a misericórdia

Sobrino destaca que o correlato da fé é o Deus trinitário em sua totalidade. Porém, ao haver-se revelado Deus tal como é, então, a fé realizada se faz analógica segundo seu correlato, seja o Pai, o Filho ou o Espírito Santo. Crer no Pai significa uma entrega confiante e obediente ao que em Deus há de mistério absoluto
. Crer no Filho significa crer que em Jesus o Pai se aproximou e falou à humanidade; significa ainda crer que o mistério do Pai é eminentemente amor, na dialética escandalosa de amor ressuscitante e amor crucificado, e que, no seguimento de Jesus, dá-se a estrutura de acesso ao Pai
. E, por fim, crer no Espírito Santo significa a realização in actu do abandono ao Pai e do prosseguimento de Jesus
.
Para nosso teólogo, duas coisas são significativas: a totalidade da fé em Deus e a necessidade de recorrer a alguma via que nos conduza a Ele. O Autor opta pela via cristológica. Explica que “não se trata de redução, mas sim de concentração cristológica”
. Justifica esta escolha dizendo que, desde a revelação, Cristo é apontado como caminho para o Pai e como sacramento do Pai. E acrescenta: “Se Cristo é caminho para o Pai, Jesus de Nazaré é sacramento histórico de Cristo, e seu prosseguimento é caminho para o Pai”
. Trata-se, portanto, da concentração jesuânica e esta é fundamental. 

Desde então, Sobrino enumera diversas razões para esta escolha. Primeiramente, Jesus é quem salvaguarda a Cristo e, assim, a Deus. Com Jesus, o amor e a manifestação de Deus recobram concretude, visibilidade e se tornam realidade. Com Jesus, o Espírito não é força cega: introduz a verdade na história, atualizando e historizando a vida de Jesus. A concentração jesuânica salvaguarda ainda o universalismo do pobre, porque Jesus encarna o pacto defensor entre Deus e os oprimidos, e recoloca a centralidade da sua mística no Reino de Deus. E, por fim, Jesus de Nazaré deixa-nos uma estrutura de vida que nos introduz no mistério de Deus: encarnação, prática da misericórdia e da justiça, carregar a cruz, o peso da realidade e, sobretudo, a graça que nos faz viver já como ressuscitados na história marcada por tantas cruzes e sinais de morte. Desta forma, o seguimento de Jesus não é outra coisa senão viver no Espírito de Jesus, algo central em toda a espiritualidade cristã
.

Sobrino acentua que se parecer com Jesus é reproduzir a estrutura de sua vida. Recorrendo aos evangelhos, busca esclarecer o significado desta afirmação em quatro pontos fundamentais;

a) encarnar-se e chegar a ser carne real na história;

b) levar a cabo uma missão, anunciando a boa notícia do reino de Deus e denunciando a espantosa realidade do anti-reino;

c) carregar o pecado do mundo sem ficar olhando-o de fora;

d) ressuscitar, tendo e oferecendo vida e alegria aos outros
.
Para Sobrino, o que dá coerência última a essa estrutura da vida de Jesus pode ser pensado e captado de diversas formas, como sua fidelidade, sua esperança, seu serviço… Nenhuma destas formas é excludente. Ao contrário, são complementos entre si e qualquer uma delas poderia servir para unificar a vida de Jesus. “Aqui queremos propor que o princípio que nos parece mais estruturante da vida de Jesus é a misericórdia…”
.

A partir da concentração jesuânica e do princípio misericórdia, como resignificar a criação, a redenção e a santificação?

4.2 A criação: no principío era a misericórdia
No mundo, é inegável o sofrimento de milhões de seres humanos proveniente da pobreza e da injustiça. Ética e historicamente, exige uma resposta radical. No dizer de Sobrino, “teologal e transcendentalmente, questiona a própria criação de Deus e o Deus da criação”
.

Frente a essa realidade, não há lugar para a indiferença. “Para todo ser humano e toda pessoa de fé, a reação adequada e necessária é a misericórdia”
.

Sobrino destaca que, na revelação, a misericórdia é uma forma eficaz para mostrar e definir o último da realidade de Deus, de Jesus Cristo e do ser humano. O próprio Deus é descrito como quem é “movido por misericórdia”. Isso fica exemplificado na parábola do Filho Pródigo (Lc 15, 13-16). A misericórdia é, portanto, reação correta e necessária contra o mundo sofredor, além de reação primeira e última. “Sem aceitar este princípio, não haverá compreensão de Deus, nem de Jesus Cristo, nem do ser humano”
.

O teólogo salvadorenho ressalta três facetas ou noções mais significativas de Deus que transparecem na vida e na missão de Jesus, ajudando-nos a entender a criação sob o prisma da misericórdia divina.

O primeiro elemento a destacar é a imagem de um Deus criador e providente. Ele cuida das suas criaturas e vela por suas necessidades cotidianas; permite que na história cresçam juntos bons e maus, deixando para o fim a distribuição da justiça. Jesus revela este Deus criador-providente que não só cria, mas vela sobre a criação e sobre as criaturas com cuidado e misericórdia para que a vida e a justiça sejam preservadas.

O segundo elemento é a noção de um Deus Pai de bondade que revela e resgata a dignidade da criatura. “Segundo Jesus, os seres humanos são os mais importantes para Deus e não há nada mais importante que eles; a causa dos homens é a causa de Deus”
. Nesta noção de Deus, o ser humano é mais importante que todas as coisas e nada do que foi criado pode ser usado contra a criatura. Deus é bom e é, por excelência, a favor dos homens
. É um Deus de entranhada compaixão e misericórdia.

Em terceiro lugar, transparece a imagem do Deus da vida. Na tradição bíblico-cristã, somente em nome de Deus se pode gerar vida. Trata-se de um Deus a favor da vida dos mais privados de vida. É um Deus que se descentra em forma de misericórdia
.
Esse descentramento de Deus em favor do ser humano, especialmente do pobre, do fraco e da vítima, é a tese fundamental da religião cristã [...] Encontrar Deus é encontrar o pobre e servir a Deus é servir ao pobre [...] Esta correlação entre Deus e vida é central
. 

Santo Irineu, no século II, já dizia: “A glória de Deus é que o homem viva”, e Dom Oscar Romero, parafraseando essa afirmação, disse: “A glória de Deus é que o pobre viva”
. A vida, portanto, clama por misericórdia e a misericórdia impulsiona para ter vida; move para o compromisso com a justiça.

Sobrino recorda que, em nome de Deus, somente se pode fazer o bem ao ser humano. Lembra que não há lugar para o fanatismo, porque Deus gera compaixão e misericórdia em relação ao ser humano. “O criador que entra em conflito com a criatura é um deus falso e os deuses falsos fazem desumanos até os piedosos”
. É, portanto, um Deus que necessariamente nos compromete em gerar vida. “Ele nos criou criadores: nos deu vida para que proporcionemos vida ao pobre”
.

Nosso teólogo sintetiza seu pensamento, afirmando: “Se algo parece dar unidade às diversas noções de Deus que Jesus teve é o fato mesmo de sempre caminhar com o Deus-mistério, praticando sempre o Deus-do-reino”
. E, com fina sensibilidade teológica, conclui: “Parafraseando a Escritura, poderíamos dizer que, se no princípio absoluto-divino ‘está a palavra’ (Jo 1,1) e, através dela, surgiu a criação (Gn 1,1), no princípio histórico-salvifico, está a misericórdia, e esta se mantém constante no processo salvífico de Deus”
. Tal processo se dá mediante a ação redentora de Deus em Jesus de Nazaré, o Filho encarnado, como poderemos conferir a seguir.

4.3 A salvação: a misericórdia habitou entre nós
Para explicitar a riqueza da salvação, Sobrino utiliza a “via de aproximação” de Deus. E, Jesus, encarnação da proximidade de Deus, é apresentado como o portador do Reino de Deus e o sacramento do Pai, sendo, desta forma, eu-aggelion, especialmente pela revelação da misericórdia.

4.3.1 A proximidade de Deus

O Deus transcendente não é mais um Deus separado e distante. É um Deus perto do ser humano. “Essa proximidade não é só condição de possibilidade de sua manifestação, mas conteúdo de sua realidade: Deus dá sua realidade a conhecer aproximando-se do homem, e quer que saibam que (parte de) sua realidade é se aproximar do homem”
. Esta aproximação pertence, portanto, à realidade de Deus e ao seu conteúdo central. Na encarnação se afirma, de forma radical, que se aproximar do ser humano pertence de modo central à realidade de Deus. Deus já não é mais, sem essa aproximação. O Deus transcendente é o Deus que se aproxima
.

A partir da certeza da proximidade de Deus, Sobrino destaca quatro aspectos que qualificam essa aproximação:
a) ela é livre e gratuita, isto é, não depende da vontade do ser humano nem do seu esforço pessoal;

b) é ativa, buscando encontrar o ser humano, e não somente estar aí.;

c) é permanente (não só momentânea) em Cristo;

d) é incondicional e irrevogável – não depende da resposta do ser humano
.
A razão da aproximação de Deus é unicamente sua bondade para com o ser humano. Ele se aproxima não só para estar mais perto, mas se torna próximo para salvar, pelo simples fato de suas entranhas serem misericordiosas. “O mero aproximar-se significa que Deus rompeu para sempre a simetria de ser possivelmente salvação ou possivelmente condenação. Deus se aproxima, portanto, para salvar e se aproxima como salvador. Deus se acerca por amor e com amor”
. Jesus apresenta a aproximação de Deus como “Pai”: perdoa, cura o coração do ser humano e humaniza-o. É uma aproximação repleta de amor e misericórdia.

Nosso teólogo ressalta que a aproximação de Deus, tal como aconteceu, é parcial para com o fraco deste mundo, para com os pobres, os desprezados, os pecadores… Essa parcialidade, enquanto fato, não é ulteriormente analisável nem argumentável; simplesmente é assim conforme demonstram as Escrituras. “E essa maneira de ser faz parte do conteúdo central da própria fé em Deus”
. E acrescenta, 

Deus se apresenta, assim, como misericórdia e ternura, por se dirigir aos pequenos, e como justiça, por se dirigir aos que são pequenos por serem oprimidos. Isso não exclui o universalismo salvífico de Deus, mas exige que este seja compreendido a partir da parcialidade e não o contrário
.

Sobrino situa que o âmbito da aproximação de Deus é a vida e a história dos seres humanos, em suas necessidades essenciais, tais como perdão e cura, pão e esperança, verdade e justiça...
Deus não se aproxima separado dessa vida e dessa história, mas nelas; nem outorga a salvação separando o homem dessa vida e dessa história, mas curando-os, humanizando-os, potencializando-os e comunicando a si mesmo nelas
.

Depois, destaca que o Deus que se aproxima continua sendo santo e transcendente. Entretanto sua santidade não é distanciamento da história e sim encarnação. “Sua transcendência não consiste só em estar além da história, e sim em atrair ativamente a história para si, para que nela dê mais de si”
. 

Ao acercamento salvador de Deus, opõe-se o mundo de pecado, é o que constata Sobrino. Não se trata simplesmente da não-aceitação, mas de que o mundo de pecado atua positivamente contra essa aproximação. Este, no dizer do Autor, é o mistério último da história, o mysterium iniquitatis
.

“Mas essa luta contra a aproximação é assumida pelo próprio Deus em seu acercamento, e culmina na cruz de Jesus”
. Segundo Sobrino, duas considerações emergem desta realidade. Por um lado, mostra que há uma oposição: as divindades da morte matam o Deus da vida. Mas, por outro lado, mostra que a aproximação de Deus é absolutamente real e incondicional: Deus não quer só oferecer salvação, mas também oferece a si mesmo por causa da salvação. Trata-se da “pedagogia divina para mostrar a absoluta seriedade e o absoluto amor de sua aproximação”
.

Nessa perspectiva, não é o ser humano que vai a Deus em busca de salvação, mas é Deus que se abaixa ao homem para oferecê-la.  A resposta do ser humano tem uma dupla dimensão: em forma de agradecimento, fé e esperança, e em forma de responsabilidade, convertendo-se em busca de notícia e salvação para os outros. “A salvação se realiza em aceitar, responder e corresponder ao Deus que se aproxima”
.

Sobrino conclui afirmando que 
o próprio Deus, para se aproximar salvificamente dos homens, proporcionou a si mesmo uma expressão histórica dessa aproximação que é Jesus, e teve que proporcioná-la a si mesmo para ter acesso aos homens em sua história e historicidade
.

Jesus é a expressão histórica por excelência da aproximação salvadora de Deus.

4.3.2 A encarnação parcial do Filho de Deus na história

O teólogo salvadorenho apresenta a encarnação de Jesus como primeiro elemento da estrutura de sua vida terrena: “o verbo eterno de Deus se fez carne e habitou entre nós” (Jo 1,14). 

Para o teólogo salvadorenho esta afirmação não apresenta nenhuma dificuldade, sobretudo após o Concílio Vaticano II, desencadeando na Igreja um caminho de inserção e diálogo com o mundo moderno.

Entretanto, para ele, o problema é mais amplo e complexo, pois a encarnação de Jesus não significa apenas assumir a carne humana, mas é uma opção consciente, livre e parcial. Isto decorrem três implicações.

1) O modo específico de ser
 O Verbo Eterno de Deus se encarnou, mas de forma específica e situada: fez carne nos fracos e débeis deste mundo. Não se encarnou simplesmente no mundo, mas no mundo dos pobres
. É a partir deste lugar determinado que Jesus entende sua vida e missão. Como muito bem observa Vera Ivanise Bombonatto, ao referir-se ao pensamento de Jon Sobrino, “Jesus optou pela realidade material, que, por sua natureza, tem maior capacidade de humanização: o mundo dos pobres”
. A encarnação revela, portanto, o modo específico de ser de Jesus. Neste modo de ser, se destaca a solidariedade. 

2) A exigência fundamental de solidariedade
 Jesus, em sua trajetória terrena, foi um ser humano solidário, movido pela compaixão e misericórdia. Neste contexto, para Sobrino, encarnar-se no mundo dos pobres exige um rebaixamento consciente. Significa, ao mesmo tempo, esvaziamento e encontro (Fl 2,5-11) como caminho de solidariedade. 
3) A opção parcial 
A encarnação, ressalta Sobrino, tem duas dimensões distintas. Por um lado é transcendente, isto é, o Verbo Eterno, chegada a plenitude dos tempos (Gl 4,4), assumiu a condição humana, exceto o pecado. E, por outro, é histórica: Jesus encarnou-se no mundo dos pobres. Optou por solidarizar-se com os fracos, os pecadores, os marginalizados e oprimidos. 

O Autor deixa claro que este modo de proceder de Jesus implica em outra atitude radical: a parcialidade. Assim, afirma: “encarnar-se para Jesus não significou situar-se na totalidade da história para corresponder a partir daí à totalidade de Deus; significou, antes, escolher aquele lugar determinado da história que fosse capaz de encaminhá-lo para a totalidade de Deus. E este lugar não é outra coisa que o pobre e o oprimido”
.
Nos evangelhos, Jesus é apresentado como o homem dos pobres, cercado de pobres e sempre solícito para com eles, com entranhas de misericórdia. É apresentado ainda como alguém marcado por uma profunda esperança. A esperança de Jesus é esperança dos pobres e para os pobres. 

Sobrino destaca que esta parcialidade não se opõe à universalidade, mas, ao contrário, possibilita-a. Isto é, Jesus se tornou um ser humano universal com os pequenos. O fundamento da parcialidade é teológico: o desígnio eterno de Deus se manifestou historicamente por meio dos pobres. Neste sentido, a parcialidade não é reducionista porque os pobres e a pobreza foram escolhidos por Deus como lugares privilegiados de sua manifestação
. Esta parcialidade não deve, pois, ser entendida de modo horizontal e redutivo.

A parcialidade é relacionada com os elementos que estão no início da soteriologia. Na base da ação salvífica, está sempre a dimensão histórica, que concentra e revela a dimensão escatológica. Para o teólogo salvadorenho, os elementos mais significativos que expressam esta realidade são
: 

a) Cristo dá-se a si mesmo, fazendo emergir o amor como elemento fundamental na salvação. Jesus é aquele que ama até o fim (Jo 13,2). 

b) Cristo ocupa o lugar dos outros, assumindo as conseqüências objetivas do pecado e carregando o pecado do mundo. Emergem, assim, a solidariedade e a substituição, elementos básicos da soteriologia.

c) Cristo entrega-se, segundo a vontade salvífica do Pai, aceitando a cruz como último serviço salvador. 

d) Cristo é salvação e afasta da humanidade a ira vindoura. Por meio da morte de seu Filho, Deus manifestou seu amor ao mundo e comprometeu-se irrevogavelmente com ele. Deus revela que sua última palavra é uma palavra de graça e vida.

e) A salvação de Cristo não é apenas perdão dos pecados, mas também renovação da vida, introduzindo o ser humano na própria vida de Deus e no atual senhorio de Cristo.

Assim, para Sobrino, parcialidade e universalidade não se contrapõem. A pró-existência de Jesus é o caminho que permite confessá-lo como Salvador escatológico. Os destinatários são universalizados: Jesus morre para todos. O meio de salvação é toda a vida de Jesus, especialmente sua morte e ressurreição. E os conteúdos de sua ação são descritos como redenção e salvação.

4.3.3 Jesus como “eu-aggelion”

A vida de Jesus, no dizer de Sobrino, foi uma vida descentrada e centrada em torno de algo distinto de si mesmo. Ele não fez de si mesmo o centro de sua pregação e missão.

O que é central na vida de Jesus aparece nos evangelhos expresso com dois termos: “Reino” e “Pai”. Essas palavras expressam duas realidades totalizantes da vida e missão de Jesus. Sinalizam para a forma e conteúdo da salvação (Reino) e para o sentido último da vida de Jesus (Pai).

Para Sobrino, essas duas realidades – Reino e Pai –, embora sejam distintas e não sejam simplesmente intercambiáveis, complementam-se e, assim, “o reino dá a razão do ser de Deus como Abba, e a paternidade de Deus dá fundamento e razão de ser ao reino”
. Nos Sinóticos, a vida de Jesus é apresentada em uma dupla relação constitutiva: como Deus que é Abba e com o reino de Deus. É, assim, boa notícia de salvação.

Nosso teólogo lembra que o Novo Testamento utiliza a expressão eu-aggelion, boa notícia, para descrever a pessoa, a obra e o destino de Jesus. Isso pode significar três coisas:

a) evangelho é o que Jesus anuncia e inicia, o reino de Deus;

b) evangelho é a Páscoa de Jesus, sua morte e ressurreição;

c) evangelho é o modo de ser de Jesus e seu serviço ao reino de Deus e em sua relação com o Pai
.
Sobrino sublinha que destas três acepções o Novo Testamento explicita as duas primeiras: boa notícia é o que Jesus anuncia, o reino de Deus; e boa notícia é o próprio Jesus em seu destino salvífico de cruz e ressurreição. Os Sinóticos acentuam a primeira e Paulo destaca a segunda. Marcos tenta unificar os dois significados: boa notícia é o que Jesus traz e o que se proclama de Jesus como crucificado e ressuscitado
. Quanto aos destinatários da boa notícia, no primeiro caso, são os pobres e, no segundo, – o querigma pascal – o destinatário se universalizou; são todas as pessoas: judeus e pagãos, homem e mulher, livres e escravos, embora o universal chegue a sê-lo integrando a parcialidade (pagãos, mulheres, escravos)
.

Segundo Sobrino, faz-se necessário aprofundar a terceira acepção – o modo de ser de Jesus com relação ao reino de Deus e ao Pai – não suficientemente captada nos dois significados anteriores. Esta terceira acepção nos ajuda a entender que Jesus foi o mediador do Reino de Deus pelo seu modo de ser, e isso já é uma boa notícia
.

Algumas expressões sínteses do Novo Testamento explicitam esta terceira acepção de eu-aggelion: “Jesus passou fazendo o bem e consolando os aflitos” (At 10, 38); “não se envergonha de chamá-los irmãos” (Hb 2, 11); “Nele aparecem a bondade de Deus, nosso salvador, e seu amor para com os homens” (Tt 2,11). Jesus pelo seu modo de ser é em si mesmo boa notícia. E o faz revelando o amor de Deus.

O que é que fez de Jesus uma boa notícia? O teólogo salvadorenho responde com a seguinte afirmação: “De Jesus causou impacto, sem dúvida, a mensagem de esperança, suas atividades libertadoras: milagres, expulsões de demônios, acolhida dos marginalizados. Sua prática de denúncia e desmascaramento dos poderosos, isto é, chamou atenção seu serviço ao reino de Deus. Mas também exerce grande impacto o seu modo de ser e fazer o reino”
.

O povo via em Jesus alguém que falava com autoridade, diferente dos escribas e fariseus. Em suas dores e tribulações iam a ele com o pedido: “Senhor, tem misericórdia de nós”. As crianças não se assustavam com ele e as mulheres o seguiam. O povo acorria a ele de todos os lugares. Os pobres encontravam em Jesus alguém que os amava, defendia e procurava salvá-los porque sentia misericórdia e compaixão. Sobrino ressalta que “seus seguidores, discípulos, homens e mulheres próximos, sentiram o impacto de sua autenticidade, verdade, firmeza e, em última instância, de sua bondade… Parafraseando o tão citado texto de Miquéias 6, 8, poderíamos dizer que Jesus foi bom mediador, porque praticou a justiça, e que foi um mediador bom porque amou com ternura”
.

Nos relatos evangélicos há, sem dúvida, um claro eco do impacto positivo causado pelo modo concreto de ser de Jesus. “O querigma se centra no destino de Jesus como eu-aggelion, mas aqui eu-aggelion é já uma interpretação positiva do seu destino e, por isso, tem um caráter derivado: interpreta-se a cruz salvificamente… e é necessário reinterpretar a realidade do ressuscitado salvificamente, o que foi uma experiência de fé em último termo…”
.

Para  Sobrino, a vida de Jesus e seu modo de ser é boa notícia em sentido mais primigênio: sua realidade é a que causa alegria. E, conclui afirmando: 
A boa notícia de Jesus no Novo Testamento não é somente crença – a páscoa traz salvação. Mas também experiência da realidade: a misericórdia, a honestidade, a lealdade, a firmeza de Jesus é coisa boa para os seres humanos
. 

E acrescenta: “a positividade escatológica da ressurreição pressupõe a bondade histórica de Jesus”
. Essa bondade histórica se manifesta particularmente na misericórdia. É o que veremos no ponto seguinte.

4.3.4 A misericórdia de Jesus

Sobrino recorda que no centro do ser de Jesus e do seu serviço ao reino de Deus está a misericórdia. Há em Jesus uma dimensão fundamental revelada nos milagres, que é a misericórdia. Os milagres mostram não só o poder de Jesus, mas principalmente sua reação à dor dos fracos e pobres.

No dizer de nosso teólogo, “Jesus aparece como quem se sente profundamente comovido pela dor alheia, reage diante dela salvificamente e faz dessa reação algo primeiro e último, critério de toda sua prática”
. Portanto, a realidade da dor externa é o que penetra no mais profundo de Jesus. E, diante dessa dor, reage com ultimidade, desde o mais profundo de si mesmo, desde suas entranhas.

A misericórdia em Jesus não é um mero sentimento, mas é uma reação-ação diante da dor alheia interiorizada. “Misericórdia não é, portanto, uma virtude a mais, mas atitude e prática fundamentais de Jesus”
.

Sobrino conclui afirmando que a atitude da misericórdia não é a única coisa de Jesus, mas revela o primeiro e o último do seu ser e de seu destino. “Para Jesus, a misericórdia tem a ver com o que há de último e, portanto, com Deus. É algo teologal e não simplesmente ético”
. E acrescenta que a carta aos Hebreus elevará esta misericórdia a princípio cristológico (junto com sua total disponibilidade a Deus), definindo Jesus como “o homem da misericórdia”
.

Para prosseguir nesta prática de Jesus, necessitaremos situar nossa atuação na linha da santificação, isto é, vida segundo o Espírito, conforme veremos a seguir.

4.4 A santificação: no Espírito, “prosseguir” Jesus revelando a misericórdia

Sobrino, em sua intuição teológica, aponta dois pólos fundamentais do relacionamento entre Jesus e o Espírito: a vida de Jesus como lugar da revelação do Espírito (vida possuída pelo Espírito) e o Espírito como memória e imaginação de Jesus
.

A partir desta relação, emerge a categoria do seguimento, que não é outra coisa para o Autor que “prosseguir” o caminho de Jesus. Esse prosseguir significa fundamentalmente encarnação na realidade dos pobres, missão ao serviço do Reino e contra o anti-reino, tomar a cruz
. Sobrino explicita melhor o fundamental desta estrutura do seguimento, valendo-se da conceituação de I. Ellacuría, 
descrita como: “tomar a seu cargo” a realidade (o estar ativamente na realidade: a encarnação), “encarregar-se da realidade” (anunciar o reino e combater o anti-reino: a práxis, a missão), “carregar a realidade” (o oneroso da realidade, conflitos, perseguição: a cruz), “e deixar-se carregar pela realidade” (a graça utopizante: a ressurreição)
.
O teólogo salvadorenho define a totalidade da vida cristã como prosseguimento de Jesus com espírito. Explicita melhor esta intuição afirmando que “seguimento remete à estrutura fundamental da vida de Jesus, à qual é preciso reproduzir. Com espírito indica a força para caminhar. Pro-indica a atualização no presente e a abertura para novidade do futuro”
.
Há, portanto, para Sobrino, estreita relação entre Espírito e seguimento. “O Espírito dá força para o seguimento, mas o seguimento – e não realidades esotéricas – é o seu lugar próprio”
. Assim sendo, o Espírito se faz presente não apenas na subjetividade de quem segue a Jesus, mas igualmente no objeto do seu seguimento. O Autor conclui,  lembrando dois aspectos importantes. Por um lado, seguir Jesus na história será seguir alguém que, em vida, esteve possuído pelo Espírito. Por outro lado, o seguimento desse “Jesus com espírito” deve incluir no seguidor a prontidão e a disponibilidade de deixar-se afetar pelo que seja “espírito”
.
4.4.1 As manifestações do Espírito em Jesus

Sobrino destaca, entre outras, três manifestações significativas do Espírito em Jesus: Espírito de novidade, Espírito de verdade e vida, Espírito de êxtase para o Pai
.
Quanto ao “Espírito do novo”, Sobrino coloca com extrema lucidez que Jesus se põe diante de Deus como Filho. Abre-se, assim, a novidade do Pai, que é próximo, mas que, ao mesmo tempo, continua sendo mistério imanipulável”
. Diante desta postura fundamental de Jesus, o Autor ressalta três elementos fundamentais:

a) a vida de Jesus está perpassada pelo espírito de discernimento
. Jesus se colocou diante de Deus Pai buscando discernir sua vontade sobre a missão a ele confiada;

b) a vida de Jesus é plenificada do espírito de liberdade
. Jesus sempre se mostrou livre diante da Lei, do culto e das tradições religiosas. O exercício da liberdade de Jesus teve como preocupação maior o amor e a misericórdia para com os pobres e marginalizados;

c) a vida de Jesus está perpassada do espírito de novidade e de abertura ao futuro
. Jesus sempre esteve aberto à novidade e ao futuro de Deus. Morreu na abertura total a esta novidade, dirigindo-se assim ao futuro definitivo.
Quanto ao Espírito de verdade e vida, Sobrino ressalta dois pontos significativos. Primeiro, a vida de Jesus está perpassada e impregnada do espírito de vida
. Jesus dedicou sua vida na defesa dos despossuídos de vida. Ele define sua missão recebida do Pai como vida plena e abundante para todos (Jo 10,10). O segundo elemento é que a vida de Jesus está perpassada pelo espírito de verdade
. Ele falava com autoridade e desvelava os segredos do Pai e do Reino. Por causa da verdade de Deus, desmascarou os ídolos da morte. O Autor sintetiza dizendo que “a vida de Jesus está perpassada pelo espírito de amor e misericórdia”
.
Quanto ao Espírito de êxtase, Sobrino destaca que aqui se dá o descentramento de nós mesmos pela força do Espírito de Deus que nos abre para a últimidade que é o Pai. Emergem, então, dois elementos fundamentais. Primeiro, a vida de Jesus está perpassada pelo espírito de oração
. O momento de maior intimidade de Jesus com Deus é quando ele o chama de Pai. Segundo, a vida de Jesus está impregnada do espírito de gratuidade
. Aqui, no dizer de Sobrino, acontece o verdadeiro êxtase de Jesus, “seu descentramento fundamental, seu sair de si mesmo”
. A vida de Jesus é uma vida perpassada pelo sabor da gratuidade e da iniciativa divina. Trata-se de uma vida repleta de graça.

4.4.2 As manifestações do Espírito em vista à santificação

As manifestações do Espírito, como vimos, são múltiplas. J. Sobrino concentra sua atenção em três aspectos fundamentais que nos ajudam a entender a santificação. 

1. O Espírito é luz para iluminar a verdade. 
Assim se expressa o Autor: “ao longo da história, o Espírito é força para captar a verdade nova e maior”
. Essa função do Espírito como luz para aclarar a verdade está relacionada com a historicidade na comunicação de Deus. Em Jesus, a verdade de Deus se tornou presente. Entretanto, necessita ser complementada. Então, “quando vier o Espírito da Verdade, Ele os guiará à verdade completa” (Jo 16,13). 

2. O Espírito é a força para desmascarar a mentira do mundo.
 Sobrino sintetiza esta intuição com a seguinte formulação: “o Espírito é a força para superar a mentira e iluminar a realidade encoberta”
. Paira sobre o mundo, em nível das relações sociais, a sombra da mentira e do ocultamento da verdade. Superar esta situação onde a verdade está cativa é a força do Espírito de Deus e compromisso de todo seguidor de Jesus.

3. O Espírito é a inspiração para defender o amor, a justiça e a misericórdia.
 Sobrino destaca que “a vida de Jesus está perpassada pelo espírito de amor e misericórdia”
. As atitudes de compaixão e misericórdia parecem estar cada vez mais ausentes em nossa sociedade marcada pelo egoísmo e descaso do humano e social. Daí a urgência da luz e da força do Espírito para sinalizar atitudes e compromissos na linha da restauração da compaixão, do cuidado, da justiça e da misericórdia.

O seguimento de Jesus, aberto ao Espírito que ilumina a verdade, desmascara a mentira e desvela a misericórdia.  Este é cunhado por J. Sobrino de seguimento “lúcido”
.
Sobrino sintetiza dizendo que o seguimento é “o lugar de entrar em sintonia com o Espírito de Deus [...] e reconhecer que é o Espírito que nos ensina quem é Jesus, que é a força de Deus para fazer coisas maiores ainda”
. E, com propriedade, conclui: “O fundamental do Espírito é gerar vida, continuar gerando-a historicamente, fazendo inclusive obras maiores e remetendo sempre novamente à origem das obras de Deus”
.
5. Concluindo
A misericórdia é, sem dúvida, uma das contribuições mais significativas de Sobrino para a Teologia da Libertação. Mais que o método teológico, o principio misericórdia se converte em conteúdo da teologia sobriniana. Ele nos remete ao coração de Deus-Pai, cuja expressão maior é a misericórdia. Recoloca-nos no centro da prática libertadora de Jesus, o homem misericordioso por excelência, e insere-nos na ação do Espírito Santo que impele o agir do cristão como seguimento lúcido de Jesus, iluminando a verdade, desmascarando a mentira e desvelando a misericórdia.

Resta-nos, agora, depois de percorrer o caminho da “teologia e misericórdia”, o coração da teologia sobriniana, nos perguntar quais os desafios e as urgências do ponto de vista ético-espiritual para nós hoje. Trata-se de ver as conseqüências ético-espirituais do Principio Misericórdia. Ética é entendida como presença do Espírito do Ressuscitado que move o agir do cristão para a justiça social, para o amor aos pobres, para a solidariedade e a paz. E, a espiritualidade é intuída como seguimento de Jesus, movendo-nos para a prática libertadora na força do Espírito.
HERMENÊUTICA DO PRINCÍPIO MISERICÓRDIA 
NA CONTEMPORANEIDADE

O caráter ético-espiritual do Princípio Misericórdia

Este capítulo visa a acentuar o caráter hermenêutico do princípio misericórdia. Trata-se, portanto, de ver as implicações e as conseqüências concretas para nossa realidade atual. Queremos captar, de maneira particular, as urgências e os desafios do ponto de vista da espiritualidade e da ética, configurando, assim, o caráter hermenêutico do princípio misericórdia. 

Partiremos, então, de algumas perguntas fundamentais: Qual o caminho a percorrer para configurar a realidade a partir da misericórdia? Quais os horizontes e quais as indicações concretas? É o que veremos neste capítulo.

1. Configuração do caminho
Nosso objetivo inicial é situar o caminho que vamos percorrer no sentido de ver as conseqüências ético-espirituais do principio misericórdia, definindo alguns aspectos que nos parecem mais relevantes no pensamento de Sobrino. 

1.1 Os Dois Horizontes: o seguimento e a perspectiva das vítimas
Para captar as urgências e os desafios do principio misericórdia na realidade atual, é significativo, na teologia sobriniana, o lugar privilegiado dado ao seguimento de Jesus. Entre os variados significados atribuídos, o seguimento é visto como uma forma privilegiada de explicitar a identidade cristã
. 

A identidade cristã é entendida na constante tensão entre reproduzir e atualizar o seguimento. O seguidor deve, portanto, reproduzir a estrutura fundamental da vida de Jesus e, ao mesmo tempo, historicizá-la de acordo com as exigências do contexto em que vive. Nesse sentido, ser cristão supõe encarnar, na realidade, o modo de ser e de viver de Jesus. Assim,  o seguimento é entendido como totalidade da vida cristã
, o que implica em refazer a estrutura fundamental da vida de Jesus nas mais concretas circunstâncias. A misericórdia, nesse contexto, alcança uma visibilidade especial. Trata-se de como Jesus sente compaixão pelo povo crucificado e “deixa-se mover pela misericórdia” diante da realidade de dor e sofrimento. O seguidor de Jesus atualiza e assume, na força do Espírito, a virtude maior da misericórdia, com suas urgências e desafios concretos. 

O segundo horizonte para captar as conseqüências do princípio misericórdia é a perspectiva das vítimas e o compromisso de descer da cruz os povos crucificados. A teologia sobriniana quer, ao elaborar sua reflexão teológica a partir das vítimas, resgatar a dramaticidade do mundo atual da pobreza e a nossa responsabilidade histórica frente a esta situação. Quer, ao mesmo tempo, chamar a atenção para as tentações do mundo moderno – também presentes na teologia – de encobrir e esquecer, ou até mesmo negar, essa dramática e cruel realidade.   

A opção de Jon Sobrino pelas vítimas está fundada numa dupla exigência: a predileção de Deus pelos fracos e desvalidos desse mundo e a situação de pobreza extrema em que vive grande parte da humanidade
. A gravidade desta situação se constitui como sinal dos tempos que clama por justiça. Fica assim evidenciado o compromisso evangélico primordial de acolher misericordiosamente as vitimas deste mundo e de ajudar os pobres crucificados a descer da cruz. 

Os horizontes do seguimento de Jesus e da perspectiva das vítimas deste mundo balizam e interpelam nossa reflexão teológica. Daí a importância do passo seguinte. 

1.2 Ponto de partida trinitário
A teologia sobriniana é essencialmente trinitária. O Pai é  princípio e horizonte último da realidade, o Filho é a exemplaridade divina de como corresponder ao Pai, o Espírito de Jesus nos possibilita ser filhos no Filho
, vivendo uma vida nova. 

Na cristologia do teólogo salvadorenho o seguimento é “lugar autêntico de contemplação do mistério de Deus em realidade trinitária”
. Ao mesmo tempo, é chave para viver a totalidade da vida cristã, porque nos leva a ser como Jesus, diante do Pai e para com os irmãos na força do Espírito
.

No seguimento de Jesus, expressamos nossa fé em Deus Trindade: Pai, Filho e Espírito Santo. Deus, que em Jesus se aproxima do ser humano, torna-se interior a ele, pessoal e, socialmente no Espírito
, é força positiva e salvífica para os seres humanos, força necessária para configurar humanamente as pessoas e para construir a história com justiça
. 

Na perspectiva das vítimas, retomamos a dimensão trinitária: Deus Pai tem predileção especial pelos pobres e marginalizados, expressão da prática misericordiosa e libertadora de Jesus, na força do Espírito (Lc 4, 14ss) 

O ponto de partida trinitário nos remete à centralidade da prática do amor e misericórdia. É o que veremos no próximo ponto.   

1.3 Cristo, ícone do samaritano
Sobrino, ao explicitar o principio misericórdia, toma como figura emblemática o samaritano, descrito em Lucas 10, 29-37. 

Essa é, na verdade, a parábola do Filho Samaritano. Deus, em Jesus de Nazaré, se pôs em nosso caminho, inclinando-se sobre a face ferida e desfigurada de nossa humanidade. Ele é o samaritano que nos socorreu e levantou, através de suas atitudes misericordiosas testemunhadas pelas Escrituras, em particular nos evangelhos. São atitudes que levantam aquele que padece, que está à beira do caminho.

Neste processo de ver, aproximar-se e cuidar do caído está a atitude ético-espiritual do deixar-se interpelar pela face do outro e atuar a partir da misericórdia. Há uma relação entre o outro e a vítima. E, mais profundamente, dá-se uma relação entre o rosto da vítima e o rosto de Jesus. O rosto desfigurado da vítima se torna sacramento do rosto de Cristo.  

A exemplaridade do samaritano nos ajuda a entender nossa responsabilidade no nível eclesial e social. É o que veremos a seguir.  

1.4 O caráter eclesial e social
Para Jon Sobrino, as urgências nascidas do principio misericórdia são essencialmente de caráter eclesial e social. 

No nível eclesial, a exigência é no sentido de que a Igreja seja cada vez mais uma Igreja samaritana. Isso implica em cultivar a predileção especial pelos pobres e fracos, deixados à margem do caminho em nossa sociedade; sociedade centrada no lucro e na exclusão, sociedade que busca manter no esquecimento e encobrir a realidade dramática das vítimas e os povos crucificados. No dizer do teólogo salvadorenho, trata-se de recordar a atual situação do nosso mundo como um mundo de vítimas, de seu ocultamento e da cultura da indiferença diante delas
. Nesta cultura da indiferença, é o próprio rosto de Cristo que está sendo esquecido e ocultado.

A segunda urgência que o princípio misericórdia coloca no nível social. Trata-se da instauração de um processo que possibilite a construção de uma nova ordem social, fundada nos valores da justiça, da solidariedade e da dignidade humana, priorizando a cultura da vida em confronto com a anticultura da morte, tirando do esquecimento as vítimas e os povos sofredores. Na linguagem sobriniana, trata-se de buscar a instauração do Reino de Deus a partir da predileção pelos pobres e pequenos.

Nesse contexto, duas vias se revestem de visibilidade evangélica particular. É o que veremos no próximo item. 

1.5 As duas vias do caminho: a espiritualidade e a ética
A partir do principio misericórdia duas vias, entre outras, parecem referenciais e preferenciais no sentido de configurar as urgências e desafios para nosso agir no atual momento histórico. 

A primeira via é a da espiritualidade, entendida por Sobrino como “vida com espírito de Jesus”, ou seja, a espiritualidade do seguimento de Jesus
. Trata-se de uma via que procura articular o espiritual e o histórico, teoria e práxis, teologia e espiritualidade, evitando a tentação da dicotomia e da fragmentação.

A segunda via é a da ética, que busca intuir a presença do Ressuscitado que move o agir cristão para a justiça, a solidariedade e a paz, para o cuidado com os pobres na busca de um mundo reconciliado com os valores evangélicos. Trata-se de uma ética re-significada pela práxis e pelo seguimento de Jesus.

Nesta primeira parte, nosso intuito foi configurar o caminho das interpelações, exigências e conseqüências do princípio misericórdia para nossa realidade atual, marcada por tantos sinais contraditórios e desafiantes. Nesse contexto, parece pertinente aprofundar a trilha da espiritualidade e da ética no horizonte do Reino de Deus para que os nossos povos tenham vida. 

Quais as principais características da espiritualidade e da ética na teologia sobriniana? Quais as implicações concretas para o momento histórico em que vivemos? É o que aprofundaremos na seqüência do presente capítulo.     

2. A via da espiritualidade
Ao iniciar esta reflexão, é preciso afirmar com clareza que a espiritualidade proposta por Sobrino não é qualquer espiritualidade. Esta palavra é hoje muito corrente. No entanto, tem sido entendida de forma reducionista e, muitas vezes, de maneira intimista e alienante, separada da história, da vida concreta, da realidade circundante. Por isso, o teólogo salvadorenho vincula com propriedade a espiritualidade ao seguimento de Jesus e à práxis geradora de vida. Só assim a espiritualidade poderá ser expressão do princípio misericórdia.

Para Sobrino, a espiritualidade tem três notas significativas. 
a) É uma espiritualidade para nos confrontarmos com nossa própria história atual, como Jesus se confrontou com a sua.

b)  é uma espiritualidade teologal, para nos confrontarmos com o derradeiro da história e, assim, com o derradeiro de Deus, enfrentando a luta pela vida contra as forças da morte, dando a própria vida em favor dos outros.

c) é uma espiritualidade cristocêntrica, fazendo tudo isso com a força do Espírito de Jesus, com a vontade e o jeito de Jesus
. 
Logo, espiritualidade é o exercício do Espírito em nos tornar filhos no Filho
.
Neste contexto, emerge uma pergunta: na teologia sobriniana, qual o lugar, a pertinência e a relevância da espiritualidade? É o que tentaremos aprofundar.

2.1 A incidência da espiritualidade em nosso contexto atual

Sobrino reconhece não apenas a importância decisiva da espiritualidade para a vida cristã
, na Tradição da Igreja, mas destaca que esse tema ocupa, no momento atual, o centro dos interesses e das discussões. Reconhece que a importância da vida espiritual se torna cada vez mais real quando historicizada. “A história atual, com suas crises e questionamentos, possibilidades e exigências de construção de um futuro humano, interpela os homens e a humanidade como tal”
. Trata-se de uma interpelação que deseja nos tirar da indiferença em vista de uma presença lúcida e transformadora da realidade, construindo assim o Reino de Deus.

A crise atual interpela o ser humano acerca de sua identidade e de suas utopias. Vivemos tempos de fragmentação da realidade. Tudo parece ser enfocado na ótica do provisório e do descartável. Por outro lado, vivemos a cultura da simultaneidade que sabota a dimensão de historicidade. A conseqüência é a desagregação dos valores, porque os valores têm que ser construídos na temporalidade. Perdemos, assim, a capacidade de construir projetos e acalentar utopias, de construir o futuro com esperança. O imediatismo e a ansiedade parecem ocupar um lugar de destaque no modo de ser das pessoas. Tudo isso coloca a questão do sentido da vida e do existir humano. 

Neste contexto, emerge a relevância da espiritualidade. A espiritualidade não é uma questão simplesmente religiosa. É muito mais. Trata-se de uma questão de educação da subjetividade, da interioridade, de reeducação para a comunhão consigo mesmo, com os outros, com a natureza e com Deus, ajudando o ser humano a buscar vínculos de solidariedade e de comunidade. Essa espiritualidade possibilita o resgate do nosso tempo como historicidade, imprimindo à nossa existência sentido e esperança. O grande desafio é construir uma sociedade em que todos tenham vida material digna, com liberdade e possibilidade de ter vida espiritual. O tema da espiritualidade é também relevante, pertinente no âmbito da Igreja e na reflexão teológica. 

No âmbito da Igreja, é preciso situar que a fé só faz sentido se contextualizada na realidade atual. Vivemos um momento de inusitado progresso, mas também de gritantes injustiças. Diante desta situação, não é suficiente apelar para a segurança doutrinal e hierárquica. É necessário também um espírito que sintonize de forma criativa os vários elementos que constituem a Igreja: transcendência e história, ministério hierárquico e povo de Deus, fé e prática comprometida
. Trata-se de uma Igreja plenificada pelo Espírito, aberta a Deus e às suas moções e apelos, atenta às urgências e sinais de nosso tempo. Busca-se, no dizer de Sobrino, uma espiritualidade “que sintetize o ser homens e o ser crentes, a salvação e o ser salvos, o servir a Deus e o confiar em Deus”
.
Na teologia, a fragmentação da realidade e as rápidas e profundas transformações históricas desafiam sobremaneira o pensar teológico. O enfoque doutrinal, puramente explicativo e dedutivo, já não é adequado para responder aos questionamentos da atualidade, tornando-se irrelevante
. Houve um choque entre “verdades genéricas”, que mantinham a identidade da fé, e a “verdade concreta” fundada no pressuposto da contínua ação de Deus na história
.  O que está em jogo, portanto, é uma compreensão do conceito de espiritualidade e de sua relação com a realidade. Aqui reside a preciosa contribuição do teólogo salvadorenho

Como Sobrino articula espiritualidade com as exigências da realidade? Como entende a espiritualidade? É o que aprofundaremos a seguir.

2.2 O seguimento como caminho espiritual

A cristologia de Jon Sobrino desemboca, necessariamente, no tema da identidade da comunidade eclesial em cujo núcleo está a espiritualidade. Não se trata apenas de modismo passageiro ou de uma preocupação temporária, mas do cerne configurador da vida.

A qualidade do testemunho eclesial é plasmada pela espiritualidade. Ela aproximará os seguidores de Jesus de sua experiência primordial, que consiste na entrega incondicional ao Deus do Reino e ao Reino de Deus. Ser e agir no mundo pelo Espírito de Jesus apresenta-se, então, como a “máxima” configuradora da identidade eclesial de todo seguidor ou seguidora de Jesus. Note-se, portanto, que a compreensão sobriniana da espiritualidade cristã envolve intrinsecamente três elementos: o sujeito da fé (seguidor/seguidora), o mundo com sua realidade histórica e o Espírito de Jesus. Estes elementos não podem ser vistos de maneira independente. Neste sentido, “o problema da espiritualidade não é outra coisa senão corresponder à revelação de Deus na história real”
.
Olhando para a história real, isto é, o mundo dos acontecimentos e dos fatos, faz-se mister notar o atual contexto de fragmentação e violência generalizadas. A fragmentação configura um modus vivendi desarticulador das diversas dimensões da existência. A vida aparece caoticamente desmantelada em sua estrutura. Aliás, nem mesmo é possível discernir uma estrutura orientadora ou organizadora da vida. Este estilo de vida, por sua vez, vai abrindo brechas cada vez maiores para a violência, em todas as suas formas, tamanhos e densidades. Neste contexto, segundo o teólogo salvadorenho, a espiritualidade é vista como um caminho, uma busca do tão sonhado equilíbrio humano, em um mundo esfacelado e violento
.
Ao mesmo tempo em que se percebe o caos social, pulsa no interior das pessoas um desejo de inteireza e integridade. Uma preocupação crescente com o presente do mundo e da história parece tomar forma nos últimos anos e vai conduzindo a humanidade para a busca de caminhos que fomentem e realizem este desejo. Trata-se de uma situação conflitiva e contrastante no dizer de Vera Ivanise Bombonatto
. Esta situação, entretanto, exige a eleição de rotas de unidade. A espiritualidade cristã, assim sendo, não é algo sobreposto ao ser humano, mas parte inerente e constitutiva. Sobrino ressalta que a espiritualidade “é tão inerente ao ser humano quanto sua corporeidade, sociabilidade e praticidade”
. Ela integra indivíduo e sociedade, mundo e história, como também cura feridas internas de ordem antropológica. O interior e o exterior do homem e da mulher são unificados porque estão postos em relação. Rompe-se, assim, com a fragmentação e com a violência. Espírito humano, fé, ética, religião, cultura e política, longe de se fundirem, eles se inter-relacionam, dando contornos bem definidos ao seguimento de Jesus.

É neste sentido que podemos compreender a espiritualidade enquanto totalizadora da realidade ou princípio unificador. Para Jon Sobrino, 
esta relacionalidade é uma intuição que está subjacente à prática da libertação. Leva a evitar os perigos do dualismo e a superar a tentação espiritualista de abandonar a realidade a si mesma com os conseqüentes resultados da evasão alienante da história e de um paralelismo sem convergência entre vida espiritual e ação histórica
.

A noção de espiritualidade desenvolvida por Jon Sobrino articula o Espírito de Jesus e o espírito de quem o segue. Isto é, não se trata de mera imitatio externa ou de práticas exteriores, mas de uma comunhão de espíritos: o de Jesus (o Espírito Santo, que o gera para a história – encarnação, aquele que o unge para a missão, aquele que o conduz à paixão e cruz por fidelidade ao real, aquele que o ressuscita e aquele que permite e realiza sua presença na história até o final dos tempos) e o espírito de seus seguidores e seguidoras – “dimensão fundamental do ser humano”
. Pedro Casaldáliga ilustra bem esta relação ao escrever sua “Carta espiritual às comunidades” por ocasião do X Encontro Intereclesial das Comunidades Eclesiais de Base, afirmando o seguinte: “A espiritualidade cristã, que é o seguimento de Jesus, se alimenta de uma verdadeira paixão por Ele, de uma amizade singular [...], de uma compenetração intimíssima, comunhão mesmo”
. 

A esta comunhão de espíritos Jon Sobrino denomina espiritualidade. Para ele, a espiritualidade cristã consiste em viver segundo o Espírito de Jesus, isto é, viver o seguimento de Jesus com o espírito
, atualizando sua vida histórica através do assumir de suas atitudes, suas opções, em suma, encarnando seu modus vivendi. 

No modo de vida de Jesus, não há lugar para fragmentação ou compartimentação do real. Ele, movido pelo Espírito, viu a realidade de seu tempo como lugar privilegiado para a revelação e a manifestação do Deus do Reino e do Reino de Deus. Jesus não separou a realidade em âmbitos isolados,ao contrário, ele a enxergou como um amplo espaço no qual se poderia visibilizar e apalpar a ação salvífica de Deus
.
A espiritualidade cristã, portanto, é  a experiência da proximidade do outro. É deixar-se afetar e ferir pela realidade e pela situação do outro, especialmente o pobre. É um debruçar-se sobre a realidade, auscultando os sinais da presença salvadora e libertadora de Deus nos gemidos do Espírito. Isso implica em fazer-se próximo das situações e realidades sobre as quais estamos inseridos. Nesse sentido, a espiritualidade impulsiona a tomar decisões, eliminando a indiferença. A espiritualidade nos ajuda também a entender que a realidade não é só negatividade. Assim sendo, a realidade se transforma em promessa e esperança
.   

Há, portanto, na visão do teólogo salvadorenho, relação estreita entre espiritualidade do seguimento de Jesus e realidade circundante. Nesse contexto, tem sentido a pergunta: quais as exigências que nascem da correta relação da espiritualidade com a realidade? Trata-se de ver e acolher as exigências concretas para a atualidade. É o que buscaremos aprofundar.

2.3 Exigências fundamentais

Sobrino destaca quatro exigências de capital importância no prosseguimento de Jesus com espírito: lealdade, misericórdia, fidelidade e esperança. São exigências pertinentes para o mundo moderno, marcado pela perda de referências evangélicas em relação ao valor da vida e pela tendência de encobrir a dramaticidade da realidade dos povos crucificados, mantendo-os no esquecimento. 

A primeira exigência diz respeito à lealdade com o real. É o que veremos.

2.3.1 Respeitar a verdade da realidade

Sobrino denomina essa atitude com a expressão: “lealdade com o real”
. O que nosso teólogo deseja ressaltar é que, ao situar-se historicamente, a primeira exigência de quem segue Jesus e procura viver com seu espírito é captar e aceitar a verdade que brota da realidade. 

Referindo-se à admoestação de Paulo que afirma que a ira de Deus se revela quando os homens com sua injustiça oprimem a verdade (cf. Rm 1,18), Sobrino deseja ressaltar o fato maior da desonestidade com o real. Esta é a primeira e fundamental condenação de Deus
. O problema da verdade não se coloca apenas em relação à ignorância diante da realidade, mas diz respeito, sobretudo, à tendência de encobrir a verdade por meio da mentira
.
Do ponto de vista noético, a lealdade com o real é uma atitude ativa. Trata-se de conhecer corretamente a realidade, sem querer manipulá-la segundo os próprios interesses. Disso decorrem três apelos: superar a tentação de oprimir a verdade, ter olhos limpos para ver a verdade e ter um coração puro para ver Deus
.
Para Sobrino, a desonestidade em relação à realidade não consiste num mero engano, o erro noético sobre a verdade das coisas. Mas, na injustiça e na violação do próprio ser. Dessa postura, decorrem três conseqüências: privação das coisas de seu próprio significado, de sua capacidade de ser sacramento da transcendência e de sua potencialidade de desencadear história; impossibilidade do próprio sujeito de conhecer adequadamente a realidade, por causa da dureza de seu coração; e, finalmente, negação da prática de Deus, não o reconhecendo como fundamento do real e do próprio espírito do sujeito
.
Nesta perspectiva, um aspecto importante é o modo de conceber histórica e teologicamente a criação. Para Sobrino, é necessário dar-se conta de que a criação de Deus está, hoje, ameaçada. Grande parte da humanidade vive à margem do progresso técnico e científico e está terrivelmente ameaçada pela falta de condições mínimas necessárias para viver com dignidade. Trata-se, no dizer do magistério latino-americano do “mais humilhante e devastador flagelo”
, que “clama aos céus”
.
O teólogo salvadorenho sintetiza essa exigência da lealdade com o real de forma lúcida e corajosa: “na origem da espiritualidade está o ato do Espírito de enfrentar a verdade deste mundo, afirmá-la e denunciá-la como gravíssimo pecado, e fazer isso a partir dos pobres”
.
Resgatar a verdade da realidade, na lealdade com o real, é uma exigência imprescindível da espiritualidade cristã hoje. É, igualmente, apelo à conversão, provocando, no coração de quem quer seguir Jesus, a virtude da misericórdia diante da realidade de dor e sofrimento dos povos crucificados. É a exigência que veremos a seguir.

2.3.2 Reação misericordiosa diante da realidade

Sobrino lembra que a atitude corajosa de lealdade com o real não abarca somente o primeiro momento noético, mas implica também em uma resposta ética e práxica. Trata-se de responder às exigências da realidade. Com extrema clareza, afirma que esta prática ético-espiritual “está em sentir grande misericórdia pelos pobres, defendê-los, lutar com eles por sua libertação e nos convertermos, nós mesmos, em Boa Notícia para eles”
. 

Neste sentido, quando não se aprisiona a verdade com a injustiça, brota da realidade um duplo clamor: um sim incondicional à vida, em forma de justiça diante da criação ameaçada, e um não incondicional à morte, que provoca a aniquilação da vida, às vezes de forma sutil e velada
.
Sobrino capta esta exigência da misericórdia afirmando que a espiritualidade 
é a opção de viver para que exista justiça para os pobres deste mundo; para que a vida chegue a ser; para que esta humanidade, que majoritariamente produz morte, lenta ou violenta, produza vida
.

O teólogo salvadorenho observa que, na perspectiva do seguimento de Jesus, a insistência em relação à atividade solidária com os pobres provém da profunda honradez com a realidade latino-americana. Essa atitude de fidelidade à realidade encontra profunda coincidência com as exigências de Jesus. Há, assim, no dizer de Sobrino, uma mútua iluminação. 

Dito de forma positiva, a lealdade ético-práxica é a misericórdia diante da realidade. Misericórdia que não se reduz aqui ao aspecto emocional-afetivo (ainda que possa estar presente), mas significa reação diante do sofrimento alheio que foi interiorizado, que se identificou com a pessoa para salvar. É a reação primeira e última por meio da qual adquirem sentido as outras dimensões do ser humano e sem a qual nenhuma outra pode chegar a ser humano
.
O sofrimento alheio assumido como próprio e interiorizado gera a atitude da misericórdia. Neste sentido, a misericórdia é o modo concreto de responder aos desafios da realidade e, ao mesmo tempo, é o modo último e decisivo de fazê-lo, como mostra a parábola do juízo final (cf. Mt 25, 31-46 ). Todos dependem do exercício da misericórdia. 

A misericórdia pode assumir diversas configurações, tais como: ajuda ao necessitado, assistência social, reconciliação... Entretanto, diante da realidade de povos inteiros crucificados, a misericórdia deve assumir a forma de justiça estrutural
. Trata-se da misericórdia para com as grandes massas populares esquecidas pelo mundo moderno.

A exemplo de Jesus, respondendo com entranhas de misericórdia, estabelecemos uma correta relação com a realidade, indispensável para discernir os desígnios de Deus na história. 

Em nosso mundo “sem coração”, que perdeu a capacidade de compadecer-se diante da tragédia da dor e do sofrimento de milhões de seres humanos deixados à margem da vida, é imprescindível resgatar a exigência da misericórdia, assumindo-a como justiça estrutural.  

Respeitar a verdade da realidade e atuar com misericórdia faz brotar um compromisso incondicional e que exige fidelidade constante. É o que veremos a seguir. 

2.3.3 Ser fiel à realidade

Sobrino destaca, de forma categórica, a exigência de fidelidade ao real, fidelidade à causa do Reino, agindo com amor na luta pela justiça. Trata-se do caminho estreito, marcado, muitas vezes, pela rejeição e pelo fracasso. Para gerar vida, faz-se necessário não só doar a vida, mas perder a própria vida (cf. Lc 9,23-24). Denunciar o pecado significa carregar o próprio pecado com todas as suas conseqüências
.
O teólogo salvadorenho lembra que a fidelidade ao real é atitude básica do “Servo de Javé” (cf. Is 42-53), não se desviando do caminho diante da trágica negatividade. Ele age a partir de dentro da realidade, mantendo-se fiel
. Essa fidelidade foi levada à plenitude por Jesus de Nazaré, o Servo de Javé por excelência. Esta fidelidade admirável de Jesus é apresentada na Carta aos Hebreus, que descreve a obediência de Jesus, marcada pelo clamor e pelas lágrimas, e sua perseverança até o fim, apesar das obscuridades e ameaças. De forma magistral, Jesus é apresentado como “homem fiel” (cf. Hb 5,7-9).

Mesmo quando a visibilidade do Reino se obscurece, os conflitos se agudizam e o fracasso parece eminente, Jesus permanece fiel. Continua encarnando-se na história que deseja transformar; história que se transforma, no dizer de Sobrino, em cruz para Jesus. “O silêncio da cruz é o silêncio de Deus e da história [...] E Jesus, aceitando este silêncio e arcando com ele, mantêm-se em fidelidade para com o real”
.
A prática da misericórdia e da justiça supõe fidelidade até as últimas conseqüências. Os mártires da América Latina são prova e testemunhas dessa fidelidade ao real até o fim. 

Sobrino sintetiza esta exigência de fidelidade à realidade, a partir da opção pelos pobres,  com sábias e profundas palavras: 

[A fidelidade] consiste em nos mantermos fiéis a esta primeira opção, quando as conseqüências são duras e custosas; em nos introduzirmos e nos mantermos nos conflitos que esta opção inevitavelmente gera; em estarmos disponíveis e sofrer todo tipo de perseguições que os poderes deste mundo fazem contra os pobres e contra aqueles que se solidarizam com eles; em permanecermos fiéis até o fim, quando a opção pelos pobres exige renúncia de nós mesmos e até da própria vida
.

Em nossa cultura moderna, marcada pela ausência de riscos, pela ideologia do sucesso a todo o custo e pelo medo de fracassar, é urgente o valor evangélico da fidelidade transformada em doação e entrega da vida.

Mesmo diante do poder da negatividade da história, que questiona a esperança, urge cultivar a fidelidade, a lucidez e a lealdade. É preciso manter-se fiel à história, tentando transformá-la em algo positivo, em promessa e esperança de libertação. É o que veremos a seguir.
2.3.4 Esperar contra toda esperança

Na linguagem sobriniana, o esperar contra toda esperança é descrito com a expressão “corresponder ao ‘mais’ da realidade e a ele ser levados”
. Trata-se da promessa e esperança de libertação. O que isso significa e quais suas exigências para nossa atualidade? 

A primeira constatação é a afirmação de que a história não é só negatividade. Na própria realidade existe algo de promessa e de esperança que ninguém pode silenciar. É um clamor que não pode ser abafado, como tão bem o expressa Paulo: “A criação inteira geme e sofre as dores de parto, clamando por libertação” (Rm 8, 22).

A realidade, apesar de sua longa história de fracassos e miséria, apresenta sempre de novo a exigência da esperança e da plenitude. Surge sempre um novo êxodo, um novo retorno do exílio, uma libertação do cativeiro, ainda que nunca seja, por sua vez, definitiva
. Surgirão sempre porta-vozes desta esperança: um Moisés a indicar para a Terra Prometida, um Isaías a anunciar um novo céu e uma nova terra, um Oscar Romero e uma Dorothy Sthang a proclamarem a libertação... É encorajador e alentador constatar que a realidade traz em seu seio a semente da esperança. É preciso captá-la e a ela ser fiel, mesmo que outras experiências históricas aconselhem o contrário. O importante é não cair no ceticismo e na resignação. Os profetas bíblicos não se cansam de anunciar que há uma esperança e um futuro novo a ser construído na força de Deus. 

A segunda constatação é que a fidelidade ao real é esperança exigida e possibilitada pela mesma realidade. Trata-se de uma esperança ativa, que se concretiza no amor eficaz, ajudando a realidade “a ser o que deseja ser”
. Nesse sentido, amor e esperança são dois aspectos da mesma realidade. Alimentam-se mutuamente. E, igualmente, o é a convicção, colocada em prática, das possibilidades da realidade, não como exigência arbitrariamente imposta, mas como sintonia mais acabada com a realidade
. Nesse sentido, esperança e amor são as formas de corresponder à realidade, de fazer justiça, de ser honrados e fiéis
.
A terceira constatação é que a realidade é também boa notícia e não apenas exigência. A realidade está repleta de graça e de força positiva. Nela existe a bondade acumulada que nos impele nesta direção. Sobrino afirma com muita convivção: 

como existe um pecado original e originante que se converte em dimensão estrutural da realidade, assim também existe uma graça original e originante que se converte em estrutura graciosa da realidade. E essa é a graça estrutural, mais original por certo, segundo a lógica da fé cristã, que o pecado original, ainda que os frutos do pecado pareçam quantitativamente maiores que os frutos da graça
.

Aceitar esta graça que provém da realidade, deixar-se possuir por ela e apostar nela é obra do Espírito. Trata-se de ser leal a esse “mais” da realidade, apesar da negatividade que lhe é também inerente. Assim, alimenta-se o futuro que se deseja buscar e construir, futuro marcado pela promessa e pela esperança. 

Neste mundo marcado por tantos sinais negativos de violência e morte, de dor e sofrimento, da perda de referências e do fim das utopias, da mentalidade de que não vale a pena acalentar ideais de solidariedade e de justiça social, é fundamental afirmar a estrutura graciosa da realidade. É urgente realimentar a esperança e continuar acreditando na utopia do Reino de Deus,  que aponta para o horizonte da vida em plenitude. 

A realidade, nesse sentido, não só exige, mas também possibilita essa crença na beleza da vida. Trata-se, na linguagem sobriniana, da estrutura graciosa da realidade, que é preciso responder com espírito de gratuidade e de agradecimento. A realidade, porque carrega essa estrutura graciosa, pode também ser celebrada. Torna-se, assim, promessa e esperança de libertação. É um convite para estarmos sempre prontos a dar a “razão de nossa esperança” (2Pd 3, 11-13). Na linguagem paulina, trata-se de “esperar contra toda esperança”.

3. A via da ética

Sobrino não tem uma reflexão mais sistematizada sobre ética, assim como ocorre com a espiritualidade. Entretanto, em seus escritos, transparece com muita força e nitidez a preocupação ética. O fio condutor de sua reflexão cristológica passa pelo seguimento de Jesus e pela práxis libertadora, o que revela a importância fundamental do ser e do agir éticos. 

O que pretendemos é levantar as preocupações mais aguçadas que Sobrino revela em seu pensar teológico a respeito da ética. Desta forma, é pertinente a pergunta: qual o lugar da ética na teologia sobriniana?

3.1 O lugar e o sentido da ética no pensamento teológico de Jon Sobrino
O teólogo salvadorenho, em seus escritos, principalmente em sua obra “O princípio misericórdia: descer da cruz os povos crucificados” revela grande sensibilidade ética diante da realidade latino-americana, marcada pela dor e pelo sofrimento dos pobres. A intenção de seus escritos “é mostrar a imperiosa necessidade da misericórdia diante dos povos crucificados”
. O princípio misericórdia é “um amor específico que está na origem de um processo, mas que, além disso, permanece presente e ativo ao longo dele, dando-lhe uma determinada direção que configura os diversos elementos dentro do processo”
. Tal “é o princípio fundamental da ação de Deus e de Jesus, e deve ser também da Igreja”
.
Na visão de Sobrino a ética tem um caráter pneumatológico porque está radicada na Trindade. O Espírito do amor de Cristo faz com que o cristão viva deste amor, como expressão da misericórdia. É deixar-se mover pelo Espírito do Ressuscitado. É deixar-se conduzir pela vida, força, dynamis e ação do Espírito. Trata-se, portanto, de um agir impulsionado pelo Cristo. Daí a importância dada pelo teólogo salvadorenho ao seguimento de Jesus e à práxis. Neste sentido, ética e espiritualidade estão muito próximas. Na intenção do Autor, pode-se falar de ética pneumatológica e ética espiritual. Em síntese, é uma ética que parte da Trindade: não sou eu que ajo, mas é o Espírito do Pai e do Filho que age em mim. 

Neste contexto, a ética sobriniana, é vista sob dupla configuração. É configurada, primeiramente, pelo seguimento, reproduzindo e atualizando as atitudes e compromissos de Jesus em vista da construção do reino de Deus. E, igualmente, é configurada também pela perspectiva das vitimas, revelando e desvelando um amor pelos pobres e sofredores, os preferidos de Deus. Eles nos interpelam e nos convocam à conversão.

Convém ainda salientar que o ponto de partida da ética, para Sobrino, é o amor-misericórdia, nascido do coração da Trindade e prolongado, graciosamente, pelo agir do ser humano em sua resposta ético-práxica. 

Nesta perspectiva, é oportuno nos perguntar: quais as principais dimensões da ética na visão do teólogo salvadorenho? É o que veremos a seguir.

3.2 As duas dimensões fundamentais da ética
Na perspectiva de Sobrino, a ética cristã tem duas dimensões essenciais, interligadas e correlatas. 

A primeira e fundamental dimensão da ética é o amor. Para o Autor, a teologia é vista, primordialmente, como intellectus amoris e, conseqüentemente, como intellectus misericórdiae. Neste sentido, a primeira e decisiva dimensão é o amor. A ética sobriniana nasce de uma visão positiva e graciosa. O amor é a realidade primeira fundamental de Deus. Ele é amor. O amor é expressão maior do ser e do agir de Jesus. E o Espírito é a vivificação deste amor do Pai e do Filho derramado em nossos corações. Para Sobrino, o amor-misericórdia nos torna afins a Deus. Trata-se, portanto, do amor que nos coloca em direção ao outro. A ética, neste contexto, é entendida como movimento em direção ao outro, deixando-se interpelar pelo rosto do outro, de maneira especial pelo rosto das vítimas.

A exemplaridade da ética do amor, segundo Sobrino, é expresso pelo samaritano: ele se aproxima do ferido porque o próximo se faz presença, se torna alteridade. Aqui emerge o traço original da ética sobriniana: debruçar-se amorosamente sobre a vítima “movido pela misericórdia”. A parábola termina com um convite ético imperativo: “vai, tu, e faze o mesmo”. Neste sentido, quem age eticamente segundo o “principio misericórdia” realiza o mais profundo do ser humano, tornando-se semelhante a Jesus e ao Pai Celestial. 

A segunda dimensão da ética é a reação diante dos povos crucificados. Aparece aqui a dimensão de combate ao mal, ao pecado. Para o Autor o pecado consiste na “negação injusta do mínimo de vida para os pobres”
. Neste sentido, o pecado mata, escraviza e, por isso, sua superação é libertação. Entretanto, não é fácil reconhecer o pecado, muito menos há como superá-lo. Para que se obtenha o reconhecimento da realidade do pecado e para que se tenha motivação para superá-lo, não pode faltar “a disponibilidade para ser acolhidos e perdoados”
. Isso vale tanto para o pecado pessoal quanto para o estrutural, daí a importância do perdão que Deus continua exercendo através da acolhida que oferecem os pobres do mundo.

Para o teólogo salvadorenho, carregar o pecado do mundo supõe aceitar inclusive prisão e morte. Entretanto, o perdão ao pecador “reproduz o gesto de benignidade de Deus, mostrando, assim, uma fé específica em Deus”
.

O amor e a reação – indignação – são, na visão sobriniana, dois momentos interligados que revelam a dimensão essencial da ética. Aparece, assim, a visão positiva da ética. O agir do cristão é movido pelo amor trinitário que convoca a uma reação, debruçando-se sobre as vítimas com entranhas de misericórdia.

Diante das dimensões do amor e da reação, quais são as características da ética em Sobrino? É o que aprofundaremos a seguir.

3.3 Características da ética
Na perspectiva do teólogo salvadorenho, é possível vislumbrar algumas características fundamentais em relação à ética. 
a) É uma ética voltada para a construção do Reino de Deus
O reino de Deus é categoria fundamental na cristologia sobriniana. Para Jesus, a realidade última é o Reino de Deus
, captado como reino de vida mínima
. Seus destinatários são os pobres, o que revela a parcialidade desse Reino
. Seu conteúdo é vida justa para os pobres
. Neste sentido, emergem três apelos éticos: os caminhos da justiça para construir a vida “justa”, as relações de fraternidade e dignidade no reino e, finalmente, a condição fundamental para o reino subsistir e seu caráter de luta e denúncia do ante-reino
. Estes apelos supõem coragem para aceitar o desafio de lutar contra as forças propulsoras do anti-reino. Assim, o Reino é boa noticia de vida em plenitude, particularmente para os pobres.

Segundo Sobrino, a categoria de Reino possibilita articular o transcendente e o histórico, abrindo um horizonte amplo para o agir ético do cristão. Sua atuação limitada na história, muitas vezes marcada por contradições e aparentes fracassos, carrega as sementes do Reino definitivo.

b) É uma ética centrada no seguimento de Jesus. 

Na reflexão cristológica de Sobrino, o seguimento de Jesus é um de seus fios condutores. O seguimento está intimamente ligado à práxis. Abre-se, assim, a possibilidade de estabelecer uma correta relação entre o dom de Deus e a tarefa humana na história. As duas coisas não são irreconciliáveis. O acolhimento do dom de Deus pelo ser humano em seu agir histórico implica necessariamente na realização da práxis do amor e da justiça. Descortina-se, assim, o horizonte ético da presença e da atuação do cristão, tanto no âmbito eclesial como no social, em vista da transformação da sociedade na linha da justiça, da solidariedade e da paz. Convém destacar que o seguimento de Jesus tem dois pólos de intenção: a memória viva e atuante do passado e a resposta corajosa aos desafios do presente.

O seguimento possibilita ainda a experiência da proximidade de Jesus, categoria teológica fundamental, que permite estar próximo da realidade, se comover misericordiosamente com o sofrimento dos pobres e sair ativamente em sua defesa
. O seguimento possibilita também a descoberta de Jesus libertador, impelindo o cristão a atuar na linha da prática libertadora e transformadora, tanto da pessoa como das estruturas, a exemplo de Jesus
.   

Neste sentido, o seguimento de Jesus se insere na dinâmica do amor-misericórdia, particularmente para com o pobre e o fraco, os preferidos de Deus.
c) É  ética convocadora da solidariedade
Na visão sobriniana, a solidariedade é um componente importante do ser e do agir humano-cristão. 

É essencial para a solidariedade recobrar ou gerar a consciência de que os outros são irmãos e, que, por isso, estamos todos significativamente relacionados
. Trata se de resgatar a consciência de “família humana”. Esta afinidade e sensibilidade de que o outro é ser humano é anterior a qualquer alteridade e deve orientar qualquer tipo de conduta em direção ao outro
. 

Para Sobrino, é necessário insistir na humanidade de Cristo para realçar que o humano pode ser sacramento de Deus
.  Mas é preciso mostrar que Cristo é homem de maneira participativa, fazendo-se igual a nós e, assim, ele nos introduz na paternidade divina, da qual procede toda a fraternidade e a realidade de “família humana”.

Em nosso mundo de tantas cruzes e vítimas, a exigência ética da solidariedade se torna “razão compassiva”
.  Ela envolve três dimensões especificas
.  A dimensão teórica, isto é, “ver” a realidade enquanto injusta e produtora de sofrimento. A dimensão ética, que consiste em manter viva a “consciência do ser humano” em meio à realidade de sofrimento. E a dimensão práxica: é o “fazer” para superar esta realidade de dor e de injustiça. “É, pois, o exercício intelectual da misericórdia que analisa, de maneira mais adequada possível, as causas da realidade das vítimas, e o faz para sanar e salvar”
. 

È a razão compassiva, que deve historiar-se. Só assim poderá ser “razão compassiva eficaz”, incorporando as dimensões da teoria, da crítica e da prática. É esta razão compassiva que nos faz despertar do “sono da inumanidade”, possibilitando que a razão crítica ocidental se transforme essencialmente em misericórdia
.
A solidariedade é também, paradoxalmente, abertura para receber e aceitar o recebido, não como produto do próprio esforço, tão próprio da mentalidade moderna prometéica, mas como dom.

A solidariedade, assim entendida, configura-se como um modo de ser humano e de ser cristão, que se torna exigência permanente, dando e recebendo o melhor de cada um. A solidariedade caracteriza, desta maneira, o ser humano em sua realidade mais vital, humana e cristã.
d) É uma ética direcionada para a lei de superabundância. 
Em nosso mundo, marcado por tantas desumanizações e crimes contra a humanidade, como a história relata, Sobrino recorda a necessidade de dar lugar a uma cultura do amor, da misericórdia e da paz. Além das regras de justiça, que são regras de equivalência, é preciso saber apelar para outra lógica, a da lei de superabundância que nos remete ao paradoxo do Evangelho. Trata-se de levar em conta a lógica do amor gratuito, do perdão, da compaixão em misericórdia, que permite que, além da estrita igualdade da justiça, o prato da balança possa pender para o lado das vítimas, dos empobrecidos.

Sobrino cunhou a feliz expressão “o divino da luta pela vida dos pobres”
 para se referir à imperiosa necessidade do empenho ético em favor da vida, descendo da cruz os povos crucificados. “Na defesa da vida dos pobres, mantém-se a esperança em Deus e na plenitude total”
. Parafraseando Dom Oscar Romero, afirma: “A glória de Deus é que o pobre tenha vida”
.

O Reino de Deus, o seguimento de Jesus, a solidariedade e a lei de superabundância de vida caracterizam a ética que transparece na teologia sobriniana. Deveras, são características muito significativas, interpeladoras e exigentes.

Quais são as exigências que nascem desta visão ética, segundo Sobrino? É a indagação que buscaremos responder a seguir.

3.4 Exigências da ética

Sobrino deixa entrever, em seus escritos, que são inúmeras as exigências éticas em nosso mundo atual, nascidas do principio misericórdia. Destacamos, a seguir, as que nos parecem mais significativas.
a) A primeira exigência ética é deixar-se interpelar pelo rosto das vítimas e dos pobres
 Essa interpelação se converte em apelo ético imperioso: debruçar-se sobre as vítimas, ajudando-as a descer da cruz. Trata-se, no dizer de Sobrino, de tirar os pobres do anonimato e de conferir-lhes o máximo de dignidade
. Isso exige, de nossa parte, a humildade da conversão e a decisão corajosa e agradecida de salvar. Esta é, na visão sobriniana, a “missão do cristão”, a práxis a ser realizada
.

Sobrino ressalta ainda outro aspecto, muitas vezes esquecido. Descer os pobres da cruz não é só compaixão, não é só opção por eles. “É devolver aos pobres um pouco do que eles dão. Sem o saber, pelo que são e, muitas vezes, pelos valores que possuem, salvam-nos, humanizam-nos, perdoam-nos”
. E conclui: “ao carregar sua realidade, uma cruz pesada, nós nos sentimos carregados por eles. São uma bênção”
. 

Neste sentido o rosto do outro é o lugar do amor. E este amor deve ser direcionado aos últimos da sociedade. O teólogo salvadorenho destaca, em sua teologia, que Deus elege o pobre como o lugar do amor, e que Cristo ama com entranhas de misericórdia os pobres, deixados à margem da sociedade do seu tempo.
b) A segunda exigência ética é o cuidado pela vida. 

A vida é o dom maior de Deus. Jesus mesmo indica que a primazia de sua missão, recebida do Pai, é gerar e promover a verdadeira vida: “eu vim para que todos tenham vida e vida em plenitude” (Jo 10,10). 

A realidade dramática de nosso mundo é a não-vida, a morte lenta e violenta de nossos pobres. Sobrino lembra que cem mil pessoas morrem de fome no mundo por dia, e que, a cada sete segundos, morre uma criança com menos de dez anos
. A criação está, portanto, ameaçada. No dizer do Autor, esta realidade questiona a própria criação de Deus e o Deus dessa criação
. Nesse contexto, o apelo ético exige o debruçar-se sobre a realidade, a exemplo de Jesus, para cuidar e promover a vida, especialmente dos despossuídos de vida. 

A terceira exigência ética é o perdão e a reconciliação. Sobrino olha a América Latina como “lugar do pecado”e “lugar do perdão”
. Afirma que o grande pecado no continente é “a pobreza injustamente infligida, que produz morte lenta e violenta”
. Essa realidade injusta necessita de reconciliação e de perdão para quem a produz. O perdão cristão da realidade exige que se carregue o pecado. “Isso significa, num primeiro momento, encarnação do mundo do pecado, no mundo dos pobres, deixar-se afetar por sua pobreza e participar de sua fraqueza”
. O perdão ao pecador, que reproduz o gesto da benignidade de Deus, “supõe a esperança no milagre da conversão e no milagre da reconciliação”
. Tal perdão exige uma espiritualidade que integre a tensão entre amor e destruição. “Por amor se está disposto à acolhida do pecador, perdoando-lhe, e se deve estar disposto a impossibilitar os frutos desumanizantes para os outros e para ele mesmo”
.
Sobrino lembra que o caráter específico dos cristãos é historicizar os princípios cristãos transcendentes: “trata-se de dar de maneira mais cabal e plena o testemunho de que a vida está acima da morte, de que o amor está acima do ódio”
.
O perdão e a reconciliação exigem, para o Autor, a lógica do amor e do serviço,  com insistência explícita no amor ao pobre, ao fraco, à vítima
.
A quarta exigência ética é o respeito do humano verdadeiro. Diante do perigo da desumanização do atual processo de globalização, recorda Sobrino, o cristão deve ter uma vocação de contra-cultura. Neste sentido, é urgente trabalhar na busca e na promoção do humano autêntico, “revertendo a história”
. 

A Igreja deve continuar testemunhando, com força e ousadia, sua visão de ser humano e a ética da humanização, especialmente diante da mentalidade moderna que propõe um ethos puramente hedonista e consumista, veiculado pela mídia, que não conduz ao humano verdadeiro. 

A presença do humano verdadeiro se torna, portanto, uma exigência ética urgente e imprescindível para nossos dias. Sobrino lembra que “o mais sagrado para Deus não é ele mesmo, mas os seres humanos”
. 

A quinta exigência ética é o diálogo. Num mundo marcado pela forte presença de dogmatismos e de intolerâncias, a exigência do diálogo se torna uma urgente necessidade. 

Sobrino vê o diálogo sob dois prismas. Trata-se do “diálogo sincrônico” entre lugares, culturas e Igrejas e, cada vez mais, entre as religiões
. Esse  diálogo, frente aos desafios atuais da globalização, tem a possibilidade de estabelecer um estímulo recíproco entre Igrejas e religiões para que se coloquem a serviço da paz e da emergência de uma comunidade mundial mais convivial, fraterna, justa e reconciliada. Segundo o Autor, é igualmente importante o “diálogo diacrônico”, dentro de uma “tradição que se estende ao longo dos séculos”
. Para que isso aconteça, é preciso levar a sério o presente e deixar Deus nos dizer sua Palavra também hoje, particularmente pelos pobres. Neste sentido, “a teologia deve estar atenta às pegadas de Deus hoje”
. 

O diálogo, segundo nosso teólogo, deve estar pautado pela verdade da realidade, pela justiça e pela parcialidade para com as vítimas e os pobres. Esse diálogo traz consigo a exigência da lucidez e da serenidade no agir do cristão, em meio aos conflitos e perseguições.

E, finalmente, a exigência ética é a justiça ecológica. A questão da ecologia não é muito aprofundada por Sobrino. Entretanto, não passa desapercebida
. O Autor constata que não basta defender os direitos humanos, se não respeitamos, ao mesmo tempo, os direitos da terra. Só assim, poderá haver vida humana na terra. 

Nesse contexto, emerge a exigência ética do ser humano, vocacionado para ser co-criador com Deus, em vista de tornar a terra habitável. O cristão, diante da avidez do ser humano de dominar a terra, deve testemunhar a sabedoria bíblica sabática, recolocando com nitidez e força, os valores da gratuidade, da moderação, do silêncio, do louvor e do maravilhar-se diante da criação. Ao mesmo tempo, deve também manter viva a responsabilidade da luta e da busca para que a terra, dom de Deus, esteja a serviço de toda a humanidade, particularmente dos pobres e fracos.

Pode-se dizer que a recente consciência ecológica ajudou a ampliar a noção de ethos. A casa é todo o universo, que necessita ser cuidado e restaurado para que exista vida. O magistério latino-americano afirma a urgência de “cuidar da criação, casa de todos, em fidelidade ao projeto de Deus”
. 

O rosto das vítimas, o cuidado pela vida, o perdão e a reconciliação, o humano verdadeiro, o diálogo e a justiça ecológica são as exigências éticas na perspectiva sobriniana. Todas elas são muito atuais e desafiadoras para nossa realidade contemporânea.

3.5 Notas finais

Ao percorrer a via da ética na teologia sobriniana, queremos destacar, em forma de síntese, seus elementos mais significativos. 

1º) Trata-se de uma ética pneumatológica, impulsionando o cristão em seu agir ético sobre a realidade, à luz da presença do Espírito do Ressuscitado, na perspectiva do seguimento. Neste sentido, é uma ética voltada para a construção do Reino, uma mola propulsora que empurra o cristão a agir na direção da ação transformadora do mundo, fermentando-o com os valores evangélicos.

2º) É uma ética positiva, nascida e alimentada pelo amor trinitário. E, neste amor, diante da dramaticidade do sofrimento dos pobres, converte-se em reação compassiva e misericordiosa.

3º) A intuição ética fundamental de Sobrino é o debruçar-se sobre as vítimas, “movido pela misericórdia”. O rosto do pobre nos interpela e nos convoca à conversão.

4º) É uma ética a serviço da humanização. Nesta linha humanizadora, os pobres têm um papel significativo e relevante. 

Os pobres têm um potencial humanizador porque oferecem comunidade contra o individualismo, serviçalidade contra o egoísmo, simplicidade contra a opulência e abertura à transcendência contra o positivismo cretino, do qual a civilização está toda imbuída
.

5º) A ética do teólogo salvadorenho exige e supõe uma espiritualidade que sustente e motive o agir do cristão, buscando construir o Reino de Deus, em meio às contradições e conflitos.

Depois desta reflexão, surgem algumas questões: Como se entrelaçam ética e espiritualidade? E quais são as implicações concretas na visão de Sobrino? É o que aprofundaremos no passo seguinte.

4. O entrelaçamento da espiritualidade e da ética: alcances e implicações

Uma metáfora poderá nos ajudar a captar a riqueza do encontro entre ética e espiritualidade, na visão de Sobrino. Trata-se da imagem do encontro de dois rios. As águas caudalosas se entrelaçam, se avolumam e se movimentam. Formam uma corrente impetuosa. Correm, ora velozmente, ora calmamente. Percorrem seu caminho, fertilizando as margens, gerando frutos, espelhando vidas.

Na visão do teólogo salvadorenho, esse rio caudaloso, fruto do encontro da espiritualidade com a ética, é a santidade, e os frutos são a pobreza, que nos torna próximos dos pobres, o amor, que nos faz assumir a missão do Reino, a política, como expressão da fidelidade do amor até o fim e a alegria, na esperança da vitória da vida sobre as forças da morte.  

4.1 Santidade da pobreza: optar pelas vítimas deste mundo
A encarnação no mundo dos pobres, a exemplo de Jesus, é, para Sobrino, uma exigência fundamental para a vivência da espiritualidade e da ética. O fruto dessa encarnação é “a santidade da pobreza”, revelada no rosto do pobre e entendida em sua relação com as palavras do magistério eclesiástico latino-americano
. Os pobres são considerados, por um lado, como “lugar de conversão”, porque questionam nosso modo de ser e viver e, por outro, como “lugar de evangelização”, testemunhando os valores evangélicos do amor, da alegria e da esperança. Trata-se, em outras palavras, de reconhecer a imensa riqueza espiritual e ética dos pobres, que nos evangelizam e interpelam à conversão. Pelo fato de serem os preferidos de Deus, os pobres são lugar da experiência ético-espiritual. Neste sentido, são sacramento do encontro com o Senhor
, pois nos fazem encontrar a presença de Cristo em seus rostos sofridos (cf. Mt 25, 31-46) 

Essa encarnação no mundo dos pobres nos remete, necessariamente, à tradição bíblica-cristã. Ela coloca no centro os pobres, as vitimas, os povos crucificados
.
Assim, emerge uma tríplice exigência: assumir a opção fundamental pelas vítimas deste mundo, deixar que sua pobreza se transforme em riqueza, oferecida como dom, e assumir a causa da justiça, expressão da santidade do amor.

4.2 Santidade do amor-misericórdia: assumir a missão no espírito das bem-aventuranças

Sobrino lembra que a missão cristã supõe a doação da vida para que todos tenham vida e vida plena. Na América Latina, marcada por tantas injustiças e sinais de morte, atualizar a missão de Jesus traz a implicação de devolver a dignidade humana aos pobres, particularmente ouvindo seu clamor na solidariedade, promovendo e defendendo seus direitos, conferindo-lhes nome e vida digna. 

Essa entrega incondicional da própria vida no serviço da missão tem como fruto a exigência ético-espiritual, “a santidade do amor-misericórdia”. Trata-se de exercer a missão no espírito das bem-aventuranças, proposta programática de Jesus aos seus seguidores.

As implicações espirituais e éticas, emanadas nas bem-aventuranças, passam, segundo nosso teólogo, por algumas atitudes básicas: ter um coração limpo e misericordioso, estando aberto à verdade e deixando-se mover pela compaixão face ao sofrimento dos pobres; trabalhar pela paz, na fidelidade do amor, lutando pela superação dos conflitos e sendo agente da reconciliação universal; ter capacidade de perdoar, oferecendo e aceitando o perdão, libertando, assim, o ser humano para conhecer Deus, particularmente em sua dimensão de gratuidade e parcialidade; ser pobre de espírito, acreditando na força de Deus escondida na fraqueza e sabendo esperar contra toda a esperança.

Sobrino relaciona a santidade do amor à dimensão da gratuidade. Ela é essencial para viver a espiritualidade e para o agir ético, pois Deus nos ama acima de tudo e, nesse amor, nasce nossa resposta amorosa aos irmãos, particularmente aos pobres e vítimas de nosso mundo.

Esse exercício do amor em favor dos despossuídos de vida é marcado por conflitos e perseguições da parte das forças do anti-reino. Nesse contexto, Sobrino se refere à santidade política.

4.3 Santidade política: ser expressão maior do amor em meio a perseguições e martírio

Encarnar-se no mundo dos pobres e assumir a missão no espírito das bem-aventuranças requerem fidelidade até o fim. Essa fidelidade traz como conseqüência o conflito, a perseguição e o martírio.

Para o teólogo salvadorenho, a expressão “santidade política” vai além da simples relação entre fé e política, entre cristianismo e política
. Estabelece, assim, uma estreita afinidade e comunhão entre santidade e política, fundada numa dupla justificativa. Por um lado, há necessidade da realização de valores cristãos para que exista vida cristã política. Por outro lado, há o fato de a santidade possibilitar e garantir a eficácia histórica da política
. Trata-se, portanto, de “uma santidade que exige a política” e, ao mesmo tempo, de “uma política que exija santidade”
.
Na perspectiva sobriniana, o martírio é a expressão maior da santidade política. É “santidade”, porque o martírio é o mais notável exercício da fé, esperança e caridade, sendo a centralidade do cristianismo o amor. E é “política”, porque o martírio acontece em nome da sociedade, da cidade, da pólis. A partir daí, conclui lembrando que o Reino de Deus tem uma configuração histórica e social, e os mediadores do anti-reino perseguem e matam os que promovem e defendem o Reino e seu único mediador, Jesus
.
Sobrino ressalta que o cristão, a exemplo de Jesus, para atravessar a perseguição e o martírio, precisa estar imbuído de algumas atitudes nascidas do Espírito. Ele elenca cinco atitudes básicas:
a) Espírito de fortaleza, que dá força para enfrentar e passar pelos obstáculos no anúncio do Reino de Deus. O Autor diz que a fortaleza na perseguição pode ser traduzida como “não abandonar os pobres em seus sofrimentos”, pois eles, pelo que dão e pelo que exigem, proporcionam a força para perseverar na perseguição
.
b) Espírito de empobrecimento: Trata-se de acentuar que, na perda, existe algo cristamente necessário que se dá por causa do Reino e que, particularmente, se torna exigência para poder ganhar a vida
. Trata-se, aqui, na visão de Sobrino, de evitar a perene tentação, pessoal e eclesial, de “querer ganhar a vida diretamente”, isso é, sem doá-la e perdê-la
.
c) Espírito de criatividade para vivenciar o sentido mais profundo da vida cristã, que não consiste em vivê-la na superficialidade (meramente para sobreviver), mas viver no paradoxo evangélico do perder a vida para possuí-la.  

d) Espírito de solidariedade no sentido de não desfalecer na perseguição, sentindo-se profundamente relacionado com os outros para dar e receber
. 

e) Espírito de alegria: Trata-se de uma alegria serena e contagiante pelo fato de ter encontrado o sentido da vida, no descentramento de si, colaborando, desta forma, com a graça de Deus para salvar e redimir o mundo
.
Para o teólogo salvadorenho, o martírio está a serviço da salvação histórica. É o testamento maior do sentido cristão de perder a vida para gerar vida. A exemplo de Jesus, os mártires, apesar das ameaças e perseguições, perseveraram até o fim. Foram misericordiosos com os pobres e fiéis a Deus. Deste modo, denunciaram o pecado do mundo e carregaram não só os próprios pecados, a exemplo do Servo de Javé, mas também os de seus perseguidores e verdugos
. A mística martirial, expressão maior da santidade política, é o amor incondicional e fiel a este mundo de vítimas, a exemplo de Jesus, na certeza de que a última e definitiva palavra na história pertence ao Deus da vida, e esta palavra é ressurreição. Assim foi com Jesus; assim será com os mártires perseguidos em nossa história. 

4.4 Santidade da alegria e da esperança: viver à luz da ressurreição 

Para Sobrino, viver a experiência da ressurreição na história produz o fruto da alegria, do gozo e da esperança. Essa afirmação nos remete ao núcleo da cristologia do Autor ao dizer que o Ressuscitado é o Crucificado. À ação dos homens de tirar a vida do justo e inocente, Deus responde devolvendo-lhe a vida
.
Para a espiritualidade e a ética cristãs, esta realidade da fé nos possibilita viver como ressuscitados na história. Trata-se de viver o amor em plenitude, no seguimento de Jesus com espírito, refazendo a estrutura fundamental de sua vida
. É também viver a certeza de que a última e definitiva palavra na história pertence à vida, levando-nos à convicção de que o amor vence a morte e que a vítima triunfa sobre o verdugo.

A santidade da alegria e da esperança consiste em viver à luz da ressurreição, em forma de louvor e celebração, particularmente quando é revelado aos pequenos o coração misericordioso do Pai
. Abre-se, assim, o horizonte da presença da transcendência em nossa história, desafiando-nos a perceber a presença do Ressuscitado que caminha conosco, nas estradas de Emaús de nosso presente histórico.

A santidade da pobreza e do amor, a santidade da política e da esperança são exigências ético-espirituais necessárias para que, no hoje da história possamos assumir a ótica dos pobres e viver a missão de construir o Reino na fidelidade e doação total, na certeza da vitória da vida sobre a morte. O horizonte do cristão é, assim, marcado pela vida em plenitude e pela esperança de “novo céu e nova terra”.

Percorremos a via da espiritualidade e da ética, na ótica do principio misericórdia, na perspectiva de Jon Sobrino, buscando captar as exigências e os desafios para o hoje da história. Resta-nos, agora, a indagação: quais os compromissos que o cristão é chamado a responder, em sua ação misericordiosa, em nosso mundo atual? É o que aprofundaremos no último ponto deste capítulo.  

5. Dois compromissos significativos e urgentes

O caráter ético-espiritual do principio misericórdia é uma fonte inesgotável de interpelação para nossa realidade atual. Realidade marcada pela perda do sentido da vida, pelo retorno ao individualismo exacerbado, pela perda dos valores éticos e espirituais, pelas contradições sociais, políticas e econômicas, pelo modelo neoliberal – que deixa à margem da vida as vítimas e pobres deste mundo. Daí a urgência de configurar a realidade deste mundo a partir do princípio misericórdia.

A espiritualidade cristã tem a ver com o “sonho de Deus” para a história humana. Um sonho de Deus enquanto “futuro absoluto que é a vida em Deus e com Deus”
.  Isto significa o desejo fundamental de Deus para sua criação, fruto do transbordamento de seu amor. O seguimento de Jesus experimentado na história é o desencadeamento deste sonho de Deus no interior da existência. É cumprimento daquilo que as Escrituras denominam como “promessa”. O sonho de Deus em chave de símbolo-religioso semítico denomina-se “reinado de Deus”. É sinônimo de Terra da Promessa, Éden, Céu. Neste sentido, não somente a história tende escatologicamente para a sua finalidade, mas sua finalidade a alcança, isto é, o céu alcança a terra. A história, então, passa a ser dinamizada na esperança, a partir de seu interior. Recuperando, assim, uma categoria utilizada pela Teologia da Libertação ao tratar da graça de Deus atuando no mundo, podemos afirmar que seus processos, instituições e sistemas podem, portanto ser sinais desta transparência do reinado de Deus no tempo e no espaço. 

Neste contexto, dois compromissos emergem significativos e interligados. Por um lado, nosso mundo necessita ser reconciliado na justiça e na paz. Este é um compromisso nascido no princípio misericórdia. Por outro lado, a Igreja, neste contexto, deverá assumir a missão evangelizadora na perspectiva samaritana. Assim, a misericórdia poderá ser o princípio configurador do mundo que sonhamos, na firme esperança de que “outro mundo é possível”. Na visão sobriniana, o Espírito, memória e imaginação de Jesus no mundo, nos impulsiona para a “vida em plenitude” e para a “civilização da pobreza”
. É o que aprofundaremos.
5.1 Por um mundo reconciliado na justiça e paz – “este mundo pode ser outro”

O ideal da reconciliação, da justiça e da paz perpassa a Sagrada Escritura. Sua culminância se encontra na pregação de Jesus, particularmente na proclamação das bem-aventuranças, em que aparece o valor excelso do perdão, a imperiosa necessidade de construir a paz e de lutar pela justiça, atravessando os conflitos e as perseguições.

Nesta perspectiva, segundo Sobrino, são necessárias a utopia da reconciliação e a construção da “civilização da pobreza” em vista da justiça e da paz. 

5.1.1 Um mundo reconciliado – caminho para uma utopia
A reconciliação supõe a existência de algum tipo de conflito. Por isso, fala-se da reconciliação num mundo de conflitos. Para nosso Autor, para haver reconciliação não basta colocar um ponto final no conflito bélico, mas é necessário haver justiça que liberta da “morte lenta da pobreza”, além de mesa partilhada
.
Quais os valores que propiciam a reconciliação em nosso mundo atual? Estes valores, no dizer de Sobrino, principiam em Deus e se historizam em Jesus.

Segundo o teólogo salvadorenho, três valores, entre outros, são necessários para que aconteça a reconciliação em nossa realidade atual. Primeiramente, a busca da luz da verdade diante da cultura moderna do engano e do ocultamento que privilegia as aparências e não a verdade da realidade em sua integridade. A mentira somente pode ser desmascarada na medida que emerge das profundezas da própria experiência e consciência das vítimas a denúncia de sua condição sub-humana e, muitas vezes, in-humana. Os corpos marcados pelo sofrimento e pela dor aguda da fome e do medo da violência, por exemplo, são, por si só, um ato escancarado de anúncio da verdade e da urgência do reinado de Deus. Neste sentido, afirma: “é bom voltar a Deus que denuncia o mal maior da mentira e que “principia” a verdade, tornando, assim, mais possível a verdade necessária na reconciliação”
.
O segundo valor é a justiça e a parcialidade com o oprimido, diante da cultura da globalização que, em vez de incluir, leva à exclusão favorecendo o esquecimento do pobre. “No meio dos conflitos, Deus se revela sempre a favor do fraco e do oprimido. É nisto que consiste seu ser Deus”
. Deus quer a reconciliação da humanidade, inserindo-se ele próprio na história, tomando partido. Sua luta é contra os ídolos da morte que exigem vítimas para subsistir. Neste contexto, Deus principia a parcialidade ao fraco e possibilita a justiça, facilitando a reconciliação autêntica e verdadeira
.
Em terceiro lugar, está o valor do perdão frente à cultura marcada pela competição, pela lei do mais forte, pelo ódio e pela violência, cada vez mais generalizados. Sobrino, com propriedade, recorda que “Deus não se vinga de seus ofensores, permanece à mercê deles e lhes oferece futuro”
. Neste modo de ser de Deus, o mais significativo é que Ele não destrói o ser humano, nem sequer no momento que levam seu Filho à morte
. Mais ainda, Deus, “princípio” transcendente, “principia” práxis histórica: “confiou-nos o ministério da reconciliação”
. O perdão pode ser entendido como uma nova criação. 

O teólogo salvadorenho recorda que os valores da verdade, da justiça e do perdão, “principiados” por Deus, foram historizados por Jesus de Nazaré, em seu modo de ser e de anunciar o reinado de Deus
.
Frente a uma vida anti-reconciliação, Jesus contrapõe a vida segundo a lógica do amor e do serviço, com insistência explícita no amor ao pobre, ao fraco e à vítima
. Jesus, com seus gestos e atitudes, mostrou que a reconciliação é possível. Ele abre um futuro promissor ao ser humano e à humanidade como um todo.

Segundo Sobrino, assim como Jesus historiza Deus, é missão essencial da Igreja historizar o ser e o fazer de Jesus. É isso que lhe dá a identidade e é esta sua contribuição especifica à reconciliação
. Cabe, portanto, aos cristãos serem dispensadores do ministério da reconciliação. Tudo o que é feito em favor da verdade, da justiça, do perdão, é preciosa contribuição à reconciliação em nosso mundo, permeado pela mentira, pela injustiça e pelo ódio. A missão da Igreja é, portanto, fazer com que os “princípios” da reconciliação “principiem”
.

Em nossa realidade atual, a reconciliação é urgente e necessária, ainda que seu caminho se apresente penoso e difícil. Cabe aos cristãos, na história, dar passos possíveis e responsáveis, com sua carga “tolerável” de limitações, conflitos e pecado. Entretanto, neste percurso em favor da paz e da reconciliação, é importante não esquecer a força da utopia cristã
. Trata-se de testemunhar que a vida está acima da morte e o amor acima do ódio.

O teólogo salvadorenho recorda que o ideal cristão da reconciliação é a mesa compartilhada, o Reino de Deus. Neste sentido, “a contribuição fundamental do cristianismo é propiciar, na história, na tensão entre passos realistas necessários e, o seu mais especifico, passos guiados pelas esperanças utópicas de plenitude, expressos no próprio Deus e seu Cristo”
.

Nosso Autor, com fina sensibilidade, relembra que o Reino é diretamente voltado aos pobres. Por isso, afirma que “tudo o que se refere a colocá-los no centro dos processos é avançar para a reconciliação como Deus a quer”
. Neste sentido, trabalhar pela reconciliação é fazer a opção pelos pobres, e optar pelos pobres é trabalhar pela reconciliação.

Uma indagação que desafia a fé cristã é: será possível reverter a história? Qual é a força propulsora, o espírito que torna possível outro mundo, reconciliado na justiça e na paz? É o que veremos a seguir.

5.1.2 Outro mundo é possível: “a civilização da pobreza” em favor da vida 
Segundo Sobrino, este mundo deve ser outro. Sua teologia, como a dos teólogos da libertação, é gestada nessa perspectiva. Sem ignorar o intellectus fidei, a teologia sobriniana passa a ser preferencialmente intellectus amoris, preocupada com as vítimas deste mundo e, por isso mesmo, intellectus misericordiae, intellectus iutistiae e intellectus liberationis. É uma teologia engajada, a partir do amor às vítimas, na busca da misericórdia, da justiça e da paz.

Como o Autor vislumbra que outro mundo é possível? É o que buscaremos compreender.

O teólogo salvadorenho pega emprestado de Ignácio Ellacuria o termo “civilização da pobreza” para caracterizar esta nova alternativa de configuração de sociedade.

Uma civilização da pobreza, [...] onde a pobreza já não seria a privação do necessário e fundamental devido à ação histórica de grupos ou classes sociais e de nações ou conjunto de nações, senão um estado universal de coisas onde está garantida a satisfação das necessidades fundamentais, a liberdade de opções pessoais e um âmbito de criatividade pessoal e comunitário, que possibilite o surgimento de novas formas de vida e cultura, novas relações com a natureza, com os outros, consigo mesmo e com Deus
.

Sobrino observa que, nesta afirmação de Ellacuria, transparece uma dupla realidade fundamental. A primeira é que a atual civilização produz pobreza, porque configurada no dinamismo capital-trabalho, que precisa ser superada
. A segunda realidade é ainda mais importante: é necessário criar não só uma ordem econômica nova, mas uma nova civilização, um modo novo de vida realmente humano e fraterno, no qual poderão florescer o espírito, a imensa riqueza espiritual humana e espiritual dos pobres
.
 Não se trata, pois, de um ideal de pauperizaçao universal. Segundo Ellacuria, o que se deseja suscitar, num mundo configurado pecaminosamente pelo dinamismo capital-riqueza, é um dinamismo que supere salvificamente a dimensão da miserabilidade humana. Esta miserabilidade é sinônimo de diminuição, limitação ou, até mesmo, de nulidade de dignidade dos pobres e de seu impedimento em participar dos benefícios da própria criação, regulados ideologicamente em favor de poucos. Neste sentido, a civilização da pobreza recusa a “acumulação do capital” como motor da história e a “posse-desfrute” da riqueza como princípio humanizador
. O que se deseja, basicamente, são duas coisas essenciais. Por um lado, fazer da satisfação universal das necessidades básicas, o princípio de desenvolvimento e, por outro, fazer do crescimento da solidariedade compartilhada o fundamento da humanização.

O teólogo salvadorenho constata que a civilização da riqueza fracassou num duplo aspecto: como modo de garantir a vida da maioria da população e como modo de humanizar as pessoas e os pobres.

Se a civilização da riqueza fracassou, em que consiste a civilização da pobreza? Ellacuria afirma:

Essa pobreza é aquela que realmente dá espaço ao espírito, que não se verá mais afogado pela ânsia de ter mais do que o outro, pela ânsia concupiscente de ter todo tipo de superfluidades, quando falta à maior parte da humanidade o necessário. Poderá então florescer o espírito, a imensa riqueza espiritual e humana dos pobres e dos povos do Terceiro Mundo, hoje afogada pela miséria e pela imposição de modelos culturais mais desenvolvidos em alguns aspectos, mas nem por isso mais plenamente humanos
.

Trata-se, portanto, de uma civilização que ajude a satisfazer as necessidades do espírito possibilitando o ser humano a viver na alteridade profunda do humano, em contrapartida à civilização da riqueza, que oferece ao espírito a mística do “individuo”, do “êxito”, do “bem-viver”
.
A civilização da pobreza, segundo nosso Autor, necessita, indistintamente, de pensamento e práxis, mas é, sobretudo, uma questão de espírito. Isso nos remete à tradição bíblico-cristã que coloca no centro os pobres, as vítimas e os povos crucificados
. A tradição semítica que está na raiz das Escrituras desenvolve com cuidado não somente uma teologia do pobre e indigente. O povo de Deus, por haver experimentado na carne a escravidão, a fome, a sede, o exílio, desenvolveu um sistema ético e jurídico que protegia aqueles e aquelas em estado de desamparo, especialmente, a viúva, o órfão, o estrangeiro. Nessa perspectiva, por um lado, a vida e a verdade da realidade ocupam o lugar central e configuram um espírito para a gestação de uma sociedade fundada nos valores da justiça e da paz, que são reflexos históricos do reinado de Deus. Por outro, a teologia responde tanto à necessidade e urgência históricas de vida digna e justa, quanto à tendência da revelação de Deus em provocar e suscitar a vida abundante e plena para as suas criaturas. Não são dois movimentos opostos, mas duas facetas do mesmo fenômeno teológico e teologal.

Na construção da civilização da pobreza, faz-se necessário, por um lado, nos munirmos de objetividade, para nos aproximarmos da realidade, analisando-a em profundidade, e, por outro, nutrirmos forte realismo, para dar passos que sejam condizentes com a condição histórica, sem perder de vista a humanização e a vida em plenitude
.
Entretanto, segundo nosso Autor, mais decisivo para poder pensar um mundo diferente, fundado na justiça e na paz – como civilização da pobreza – é ver a utopia e o profetismo em conjunção e mútua referência intrínseca. A profecia “não deve ser vista isoladamente, como denúncia de um mal presente; nem a utopia deve ser vista isoladamente, como anúncio de um bem futuro. Devem ser vistas dialeticamente, remetendo-se uma à outra, como expressões do dinamismo da própria realidade”
.

Neste sentido, utopia e profetismo precisam estar em sintonia com a realidade “que toma a palavra, em forma de clamor, para protestar e negar e, em forma de gemido, de parto, para prometer vida e dar à luz vida”
. Assim, a conjugação de utopia e profetismo não se converte em pura construção mental, mas torna-se exigência da própria realidade. Daí a importância de encontrar os lugares sociais e históricos em que profetismo e utopia convergem, encaminhando-nos para um mundo diferente mais justo, humano e reconciliado.

Sobrino, com inspiração, observa que os lugares ou eixos sobre os quais devem girar práxis e pensamento de um mundo justo e solidário dificilmente podem ser os da civilização da riqueza, pois os valores do êxito, da competição, do individualismo e do bem estar egoísta não humanizam. Nas pessoas, o poder e o prazer, o individualismo e a soberba, e, nas instituições, o imperialismo e a prepotência são eixos que provocam efeitos nefastos à humanidade, não gerando vida para todos.

Elencamos, sem pretensão de esgotá-los, alguns elementos sobre os quais possam girar um bom eixo em favor de vida mais plena. 

a) O valor primordial da honradez com a realidade
, sem falsificá-la, promovendo uma cultura da honestidade que possibilite erradicar as diversas formas de violência, corrupção,  enriquecimento ilícito e a concentração de bens.

b) O valor ético da compaixão e da misericórdia
 frente ao sofrimento injusto que pesa sobre grande parte da população, vislumbrando atitudes e compromissos restauradores da solidariedade e da justiça, garantindo condições de vida digna: saúde, alimentação, moradia e trabalho para todos.

c) O cuidado com a natureza e com toda a criação
 ameaçada de destruição, impulsionando um desenvolvimento humano e sustentável, fundado na justa distribuição das riquezas e na comunhão dos bens entre todos os povos.

d) A exigência evangélica da profecia
, em fidelidade ao projeto de Deus, no combate aos males que destroem a vida, como a violência, especialmente contra as populações pobres, as guerras, o terrorismo, a tortura, a descriminação social e racial e a violação dos direitos humanos.

e) O valor fundamental da partilha dos bens da criação para que exista a inclusão de todos na mesa da vida
, particularmente dos pobres, privados das necessidades fundamentais que o ser humano tem direito para viver com dignidade.

f) O valor imperioso de zelar pelo respeito ao direito que têm os povos de defender e promover “os valores subjacentes em todos os extratos sociais, especialmente nos povos indígenas”
.

g) A defesa do direito inalienável e sagrado à vida e da dignidade da pessoa humana, da concepção até a morte natural
.

h) A capacidade de dar nome carinhoso ao mistério último que é Deus, no que tem de inefável e misterioso
 impulsionando-nos a empenhar nossos esforços a serviço da vida e da esperança, do amor e misericórdia, da justiça e paz.
O importante é que estes valores humanos e cristãos se aglutinem num eixo sobre o qual possa girar um mundo verdadeiramente humano, reconciliado na justiça e na paz. O decisivo é que este centro de gravidade não seja apenas uma questão de ciência e poder, mas também, e sobretudo, de espírito – unificados ao redor do primado da criação e da vida que clamam por justiça e dignidade na esperança de um mundo reconciliado. Sem espírito, não haverá um mundo diferente
.

Neste sentido, o princípio misericórdia se torna importante e fundamental para configurar o mundo reconciliado na justiça e na paz, bem como para configurar a vida e a missão da Igreja. É o que veremos a seguir.

5.2 Por uma Igreja Samaritana

Uma Igreja parecida com Jesus

A razão de ser da Igreja se encontra enraizada ao ministério de Jesus de Nazaré. Segundo Libanio
, a ordem bíblica é Reino – Jesus – Igreja. 

A eclesiologia da misericórdia proposta por Sobrino depreende da compreensão da relação existente entre Deus e Reino. Nosso Autor afirma acreditar no Deus que se manifestou em Jesus, um Deus-Pai, em quem é possível descansar, e também na bondade de Deus, que se concretiza no posicionar-se a favor da vida dos pobres
. O reinado de Deus consiste exatamente na bondade de Deus manifestando-se na história, conduzindo seus destinos.

Para uma melhor compreensão da noção de Igreja Samaritana, aprofundaremos brevemente alguns elementos teológicos que elucidem a relação Deus – Reino – Jesus.

5.2.1 Jesus e o Reino

A teologia sobriniana é construída sobre a categoria fundamental do intellectus amoris.  Através dele, descobre que a ação salvífica de Deus em Jesus de Nazaré se desdobra a partir do que ele denomina de princípio misericórdia, definido como o princípio fundamental da atuação de Deus e de Jesus. O compadecer-se de Deus atinge, assim, uma humanidade ferida de morte. Seu sentir distende-se em agir. 

Nesta ação, por sua vez, Deus se explicita como libertador, resgatando o povo do fosso da morte. Esta auto-explicitação divina se dá em Jesus de Nazaré de modo absolutamente escandaloso. Em Jesus, Deus assume os esquemas
 da humanidade. Ele se autolimita-se, pois Jesus manifesta a não ciosidade de Deus da sua condição (Fl 2). Portanto, o amor de Deus o move para dentro da história da própria criação, embrenhado nos meandros da existência compartilha na mesma condição de suas criaturas. Uma criatura ferida pelo misteriym iniquitatis, desfigurador do rosto humano através da ação dissimulada dos impérios da morte de ontem e hoje.

O Reino ou reinado de Deus, segundo Sobrino, é iniciado à medida que o anti-reino é denunciado
. Ou seja, o germe do Reino é o próprio descortinar-se do elemento desfigurador da humanidade. Neste sentido, o escândalo da cruz é, sim, sinal do reinado de Deus. Não no sentido de o “governo” de Deus se basear no sofrimento e na dor, mas em revelar para o mundo e para a história a verdadeira face do pecado em suas causas e conseqüências mais nefastas e nocivas.

O anti-reino é destrutor da ordo criationis. Exprime-se como mentira existencial, isto é, enquanto afirmação de um processo necessário para a manutenção da vida, como ela é e demanda ser, mostrando-se justificada e justificável em nome da evolução e do desenvolvimento humanos. Mas, a cruz de Jesus é o grito de Deus contestando esta pseudo-verdade. 

O juízo de Jesus diante de Pôncio Pilatos e do povo aponta para a Verdade. Verdade incompreendida (Que é a verdade? Jo,18,38). Verdade da qual Jesus afirma ser testemunha. Seu testemunho se baseia, por um lado, na sua relação com o Deus do Reino
 em vistas de seu reinado (Reino de Deus) e, por outro, na sua experiência dos esquemas da história e da existência humanas.  

Neste sentido, a Verdade brota desde as entranhas misericordiosas de Jesus. Esta Verdade germina daquilo que, em linguagem joanina, chama-se “amor-agape”.  Somente de um coração intumescido pela dor da humanidade ferida, pode brotar a Verdade que liberta e salva. Dito de outra forma, somente ao tornar-se vítima com as vítimas, Jesus pode propugnar o reinado de Deus, denunciar a mentira do anti-reino em todas as suas facetas ideológicas e pronunciar a Verdade fundamental que é o Deus do Reino e o Reino de Deus

5.2.2 Igreja Sacramento de Cristo

A Lumen Gentium apresenta a Igreja enquanto Sacramento de Cristo em vista do Reino
. Neste termo “sacramento”reside a identidade e seu estatuto eclesiológico: o mesmo princípio que atua em Jesus deve atuar na sua Igreja: “É este princípio misericórdia que deve atuar na Igreja de Jesus; e é o pathos da misericórdia que deve lhe dar forma e figura”
. 

O ministério de Jesus se delineou a partir de sua paixão pelo reinado de Deus. Sua encarnação acontece inclusive com fins de fazer a humanidade entrar neste novo modo de existir. Nos evangelhos sinóticos, a presença e a ação de Jesus significam o inaugurar do Reino de Deus. Ele está próximo ou, no dizer de Marcos, “completou-se o tempo. Chegou o Reino de Deus” (Mc 1,15). Sobre isto, escreve Libanio: “Bons exegetas interpretam os versículos de Marcos como verdadeiro resumo da missão de Jesus: apontar para a presença do Reino pela ação de Deus. E esta se manifesta na sua pessoa, mensagem e ações”
.
Na raiz da espiritualidade de Jesus e, por assim dizer, de seu modus vivendi  está, portanto, o voltar-se para fora, para o outro. Jesus exercita uma espécie de solidariedade existencial. Sua vida é fazer a vontade do Pai, segundo o quarto evangelho, e, em última análise, isto significa dilatar-se, como o Pai, em direção do outro, em vista do Reino. 

Este outro, por sua vez, tem feições bem definidas; chama-se “pobre”. 
Na pregação do Reino, os pobres ocupam lugar de centralidade. É uma das evidências do Novo Testamento. Lucas formulou-a de forma taxativa, sem adjetivação: “Felizes vós, que sois pobres, porque o Reino dos Céus vos pertence!” (Lc 6,20). [...] Não há muito o que especular diante da rudeza das expressões de Lucas, que fala diretamente dos pobres em três condições: de pobreza, de fome e de lágrimas
. 

Vê-se claramente que os destinatários primeiros e privilegiados da ação misericordiosa de Deus são os miseráveis, os pobres, os destituídos de dignidade e justiça que se identificam simultaneamente com os espoliados pelo Império Romano e com as vítimas do esquema religioso da época, cognominados pelos evangelhos de pecadores.

Esta opção de Jesus, que brota das próprias entranhas maternais do Pai e que preenche de conteúdo salvífico o seu “governo” (o reinado de Deus), é comunicada aos seus, mediante seu ministério. É uma opção perigosa que não somente repensa o modo de agir e de se relacionar (ética) mas, sobretudo, questiona e recoloca o “lugar” a partir do qual a própria compreensão do ser e agir de Deus (teologia) deve ser gerada. Luis Carlos Suzin, citando Metz, recorda: 
o próprio Jesus, na mesma linha dos profetas, além de ter feito um perigoso anúncio a respeito de quem seja Deus, de como Deus se revela e como Deus salva, tornou-se ele mesmo uma “memória perigosa” para a história da Igreja
. 

5.2.3 Igreja samaritana

É justamente no âmbito da memória perigosa de Jesus que poderemos enquadrar e compreender a Igreja de Jesus. Com veemência, Sobrino afirma  que “uma Igreja verdadeira é, antes de tudo, uma Igreja que ‘se parece com Jesus’”
.
A imagem evangélica que Jon Sobrino utiliza para nos fazer notar em que medida a Igreja deve se configurar misericordiosa provém da parábola lucana do samaritano misericordioso. Para reproduzir a mesma estrutura da vida de Jesus, encarnando-se e chegando na carne real na história real
, é necessário descentralizar a atênção e a ação, voltando-se para fora de si mesma. Escreve Sobrino: 
Quando a Igreja sai de si mesma para ir ao caminho no qual se encontram os feridos, então ela realmente se descentraliza e, assim, se assemelha em algo sumamente fundamental a Jesus, que não pregou a si mesmo, mas ofereceu aos pobres a esperança do Reino de Deus e sacudiu a todos, lançando-os à construção deste Reino
.

O dilatar-se das entranhas movidas pela comiseração diante da dor e da morte das vítimas torna-se um sinal caracterizador da Igreja de Jesus, que deverá estar vinculada de fato a Jesus Cristo reproduzindo seu esquema. Assim como o esquema de Jesus não era a autopregação, mas o anúncio da urgência do Reino, a Igreja também deve caracterizar seu ser e ação no mundo e na história através não da pregação acerca de si mesma, mas do anúncio do reinado de Deus. Libanio, ao comentar a expressão de Paulo que afirma a encarnação de Jesus na condição humana (em grego, esquema) conclui: “Nessa condição de humanidade, de esvaziamento, de forma de escravo, Jesus não teria condição de pregar-se a si mesmo. Toda a referência se dá em relação ao Reino de Deus e ao Deus do Reino, como Jon Sobrino costuma acentuar”
.
A Igreja se define como Igreja da memória perigosa de Jesus quando se orienta para o serviço de reconstruir a dignidade humana. Assim, a Igreja será no mundo sacramento de Cristo, sacramento do Reino. Desta atitude fundamental brota a similitude entre Igreja – Jesus – Reino – Deus. Ou seja, não se trata apenas de uma conseqüência ética ou de práticas religiosas de “misericórdia”. Significa se deixar conduzir pelo próprio ser e agir do Deus do Reino, que exige e movimenta as células eclesiais ao dilatar-se, descentralizar-se. Não são apenas práticas externas, mas uma atitude visceral que lhe confere identidade teologal. 

Com a expressão “descer da cruz os povos crucificados”, nosso Autor clarifica a missão da Igreja samaritana que brota de uma cristologia clara e objetiva: “Jon Sobrino afirma que as vítimas deste mundo ou os povos crucificados são o lugar de onde brota sua cristologia e, ao mesmo tempo, seus destinatários privilegiados”
.  E ainda: “A cristologia de Jon Sobrino é marcada pela esperança, iluminada pela luz da ressurreição de Jesus, que se expressa não só o poder de Deus sobre a morte, mas também sobre a injustiça que produz vítimas. Deus ressuscitou um crucificado, por isso há esperança para os crucificados da história”
.
Esta opção da Igreja de ser fiel à intencionalidade do ministério de Jesus e, assim, constituir-se no interior do mundo e da história como Sacramento de Salvação tem conseqüências duras e comprometedoras. A exemplo de Jesus, a Igreja não pode desconsiderar o preço do agir misericordioso: a perseguição, a incompreensão, a cruz, a morte. Aliás, descer da cruz os povos crucificados significa, primeiro, participar da cruz dos povos, na solidariedade existencial que a acompanha desde sua fundação. 

A opção de “passar adiante”, vivida pelo sacerdote e pelo legista da parábola do samaritano misericordioso não é uma possibilidade para a Igreja de Jesus. Para ser de Jesus, ela necessita, visceralmente, curar as feridas da humanidade. Neste sentido, para Jon Sobrino, a Igreja até pode optar em não se solidarizar e não se identificar com os povos crucificados, mas será menos de Jesus e mais instituição humana. Em suas próprias palavras, “Na América Latina, as duas coisas aparecem com toda clareza. Existe uma Igreja que pratica as ‘obras de misericórdia’, mas não aceita ser regida pelo princípio misericórdia. E existe outra Igreja configurada por este princípio, que a leva a propiciar aquelas obras, mas certamente também a leva – como a Deus e a Jesus – além delas”
. Para nosso Autor, a misericórdia é um elemento central e decisivo para fazer a Igreja permanecer fiel a Jesus e ao Reino. Somente deixando-se reger por este princípio, ela poderá subsistir diante das perseguições e dos conflitos decorrentes de sua opção fundamental. Conflitos intra e extra eclesiais. Assim, a nota da “misericórdia conseqüente” é o que caracteriza a verdadeira Igreja de Jesus
. 

Trata-se, portanto, de uma Igreja des-centralizada pela misericórdia. Neste sentido, o magistério latino-americano
 encoraja a Igreja a assumir com renovado vigor e ardor o compromisso com os pobres; impulsionar à participação ativa da mulher; trabalhar com todas as pessoas de boa vontade na construção do Reino; valorizar e respeitar os povos indígenas e afro-descendentes; avançar no diálogo ecumênico e no diálogo inter-religioso; cuidar da criação para que seja a casa de todos; colaborar na integração dos povos, valorizando suas culturas e expressões de fé. Assim, a Igreja samaritana e servidora irradiará a alegria das bem-aventuranças, sendo boa notícia – eu-aggelion – para o mundo de hoje que anseia por vida em plenitude.
5.3 Nota final: o transbordamento da misericórdia e da compaixão
Nosso objetivo neste terceiro capítulo foi fazer uma leitura hermenêutica do princípio misericórdia, percebendo as urgências e as interpelações de nossa presença cristã na realidade atual. Realidade marcada pela cultura moderna que privilegia a ética da produtividade
 e a eficácia dos resultados a qualquer custo, em detrimento do social e do bem comum. Cultura que privilegia a ética da satisfação do prazer
, fundada no caráter prazeroso das ações, centrada no individualismo, em que o outro só interessa como forma de auto-satisfação, perdendo  a orientação fundamental da vida como dom e gratuidade. Cultura que se orienta pela ética do controle
, condicionando o agir humano aos padrões da moda, das aparências, das etiquetas, das colunas sociais, dos costumes estabelecidos, deixando-se conduzir pelos meios de comunicação social enfraquecendo sobremaneira a liberdade humana.


Neste contexto se faz sentir o caráter evocador e convocador do princípio misericórdia. Emerge com vigor seu caráter ético-espiritual, relançando os valores da compaixão e solidariedade, da gratuidade e da liberdade, da vida como dom, do primado do bem comum e da dignidade humana. Visibiliza-se, sobretudo, o amor-misericórdia e a compaixão-solidária..  

A intuição fundamental de Sobrino está em que o mundo e a Igreja necessitam se deixar reger e configurar pelo princípio misericórdia. Trata-se de, seguindo as pegadas de Deus e de Jesus, ter entranhas de misericórdia, acolhendo as vitimas e os sofredores, conferindo-lhes nome, vida e dignidade.

O futuro desta intuição, segundo o teólogo salvadorenho, depende fundamentalmente de objetividade e realismo em nossos projetos históricos e, particularmente, da força da profecia e da utopia, sinais da presença do Espírito do Ressuscitado.

Assim, é possível caminhar humildemente na história com honradez, criatividade, ousadia e esperança à luz do Espírito, memória e imaginação de Jesus no mundo, para que nossos povos Nele tenham vida, na reconciliação, na justiça e na paz
. 

CONCLUSÃO

Significado, abrangência e relevância do “Princípio Misericórdia”

A presente Dissertação teve o objetivo claro de descobrir o significado, a abrangência e a relevância do princípio misericórdia – que perpassa a teologia de Jon Sobrino –,  procurando   evidenciar a contribuição do Autor no que diz respeito à categoria teológica da misericórdia.

Nosso estudo buscou trilhar o itinerário percorrido por Sobrino para chegar ao princípio misericórdia, recuperando os passos mais significativos deste percurso. Nossa indagação fundamental foi se, no princípio misericórdia, não estaria o conteúdo do método da teologia do Autor. Posteriormente, nossa preocupação se voltou para as exigências e as interpelações do princípio misericórdia para a atualidade de nosso mundo. Buscamos fazer uma leitura hermenêutica deste princípio na contemporaneidade.

Não tivemos o desejo de esgotar um tema tão vasto e complexo. Procuramos, ao longo do trabalho, nos manter fiéis ao tema delimitado. E, consciente dos limites de nossa pesquisa, elencamos algumas conclusões. Essas não têm, de modo algum, a pretensão de serem definitivas. Apontam apenas para a realidade aberta e dinâmica que caracteriza o fazer teologia de Jon Sobrino.

Nossa intenção foi situar o princípio misericórdia dentro de um horizonte maior, isto é, visibilizar este princípio desde suas raízes e suas conseqüências teológicas.  Recuperamos seu ponto de partida, seu ulterior desenvolvimento e suas interpelações ético-espirituais para nossa realidade atual.

O que nos pareceu mais significativo elencamos em sete pontos: a) um olhar contemplativo; b) uma teologia “desde a realidade”; c) a teologia como intellectus amoris; d) o princípio misericórdia e a cruz dos pobres; e) as duas vias hermenêuticas do princípio misericórdia; f) horizontes de vida, compromisso e esperança; g) uma inteligência movida pela misericórdia – a perspectiva das vítimas e a esperança da ressurreição. É o que sucintamente apresentaremos a seguir.
a) Um olhar teológico contemplativo

A teologia sobriniana, como procuramos mostrar, se caracteriza especialmente como um ato de contemplação. Seu ponto de partida é o amor trinitário, ou o mistério de Deus como tão fortemente gosta de destacar. Sua teologia nasce do amor misericordioso de Deus-Pai. Para nosso autor, fazer teologia é primeiramente participar da dinâmica amorosa da Trindade e, ao mesmo tempo, é um votar-se para a história concreta.

Deus-Pai é um Deus bom, cuja bondade se concretiza na parcialidade em favor da vida dos pobres. Ele ama com ternura os privados de vida, a tal ponto de identificar-se misericordiosamente com as vítimas deste mundo
. Um Deus próximo e, ao mesmo tempo, transcendente e imanipulável. É o Deus Maior da Criação e do Êxodo, mas é também o Deus Menor da paixão e da cruz. Um Deus que não apenas está em favor das vítimas, mas está também à mercê dos verdugos. Esse Deus misterioso e bom é o centro da confissão de fé de nosso autor
.
Deus Pai é um Deus que, em Jesus Cristo, se faz samaritano. Jesus de Nazaré, ao encarnar-se na história humana, cuida e sana as feridas da humanidade, revelando-nos que o mistério de Deus é realmente amor misericordioso, na escandalosa dialética de amor ressuscitante e amor crucificado
, e que, no seu seguimento, dá-se a possibilidade de acesso ao Pai.

Deus Pai nos entrega o Espírito do Ressuscitado para prosseguir a vida, na trajetória de Jesus, com a sua memória e imaginação, para que o mundo tenha vida.

A teologia de Jon Sobrino é feita na contemplação do mistério amoroso e misericordioso revelado pelo Pai, pelo Filho e pelo Espírito Santo. Nesta circularidade do amor-comunhão nascem as intuições teológicas do Autor. O fazer teologia é primeiramente participar da dinâmica amorosa da Trindade. 

Este olhar contemplativo sobre o mistério de Deus possibilita que Sobrino se situe na realidade concreta e histórica de dor e esperança, especialmente da América Latina, descortinando os desígnios do Deus do Reino e do Reino de Deus. Neste sentido, seu fazer teologia é situado na realidade histórico-social.

b) Uma teologia “desde a realidade”

Para Jon Sobrino o fazer teologia – nascido do coração de Deus e do seguimento de Jesus – requer encarnação na realidade histórica, social e eclesial, como procuramos mostrar ao longo do nosso trabalho. Não se trata apenas de uma contextualização histórica da teologia. É muito mais. É o lugar de onde o Autor faz sua reflexão teológica. Sabiamente intitula seu fazer teológico com a feliz expressão “teologia desde a realidade”. A referência maior é a realidade de um mundo sofredor, de povos crucificados e de vítimas. Sua teologia está situada na realidade dos pobres com o objetivo de descê-los da cruz. Os pobres, neste sentido, constituem o lugar epistêmico e práxico e, mais particularmente, o lugar teológico de toda sua reflexão. Assim sendo, para Sobrino, a opção pelos pobres se torna princípio gerador e articulador de sua teologia, enraizada no mistério de Deus e no mistério de Cristo. 

Conforme percebemos, para o teólogo salvadorenho, o lugar mais adequado para fazer teologia é o lugar em que o Deus de Jesus se manifesta de modo especial, porque o Pai assim o quis, e este é também o lugar mais apto para a vivência da fé em Jesus e , conseqüentemente, para a práxis de seu seguimento
.
A teologia sobriniana, nascida da contemplação da Trindade, debruça-se sobre a realidade do mundo sofredor, para, desde esse lugar, fazer a leitura das fontes, particularmente das Sagradas Escrituras. Foi fácil perceber que o lugar sócio-teologal dos pobres é, para Sobrino, uma experiência espiritual. Só a partir dos pobres, Deus pode ser pensado e conhecido de forma plena. E esse Deus, uma vez melhor conhecido, remete ao lugar do pobre. Esse é o círculo hermenêutico da teologia do Autor, que procuramos evidenciar.

O fazer teologia “desde a realidade” propicia a Sobrino articular uma dupla experiência. Por um lado constata a dramaticidade e a força destruidora do pecado, do mysterium iniquitatis, presente na realidade do mundo que “leva à morte”
. Mas, em meio a esta realidade, é possível descobrir também, e sobretudo como milagre, a esperança, a solidariedade, o humilde caminhar com Deus e, até mesmo, o próprio Deus. Segundo o Autor, nessa realidade conflitiva a experiência da graça acontece, isto é, gerando vida
. A contemplação do amor misericordioso nascido da Trindade e a verdade da realidade propiciam a Sobrino chegar a uma compreensão fundamental: a teologia é a inteligência do amor.

c) Fazer teologia como intellectus amoris
Como vimos, Jon Sobrino destaca que, na atividade teológica, deve-se pensar a realidade enquanto esta produz admiração e leva a um conhecimento maior de si mesma. Neste sentido, nosso autor fala de uma fides quaerens intellectum. A realidade é pensada enquanto promessa; pode-se, então, falar de uma spes quaerens intellectum. Mas, conforme constatamos, a realidade deve ser pensada também enquanto sofrimento massivo e exigência de salvação. Por isso, nosso teólogo fala de um amor quaerens intellectum. Existe, portanto, um pensar para conhecer mais e esperar melhor; mas há também um pensar para erradicar o sofrimento, transformando-o em alegria, para erradicar a morte e promover a vida. “Existe um pensar imbuído de admiração e esperança, mas há igualmente um pensar imbuído de sofrimento e misericórdia”
.

Dentro desta perspectiva, percebemos que, para o teólogo salvadorenho, há uma relação intrínseca entre misericórdia e o tipo de sofrimento enfrentado. O matiz que a misericórdia alcança se configura como resposta à situação que causa o sofrimento. Assim, dá-se a passagem da teologia meramente especulativa para uma teologia comprometida enquanto intellectus amoris, já que esta não somente deriva da misericórdia, mas é sua manifestação mais eloqüente.

Sobrino, longe de desconsiderar o clássico fides quaerens intellectum e o moderno spes quaerens intellectum, refere-se à teologia enquanto amor quaerens intellectum, articulando, fé esperança e amor, dando primazia a este ultimo. Dessa forma, apresenta a teologia nascida do amor e da misericórdia.

Pudemos notar que, para o Autor, há uma estreita relação entre teologia e prática da misericórdia. A teologia é assim concebida como intellectus amoris e mais particularmente intellectus misericordae. É um fazer teológico em defesa das vítimas, dos pobres, introduzindo-os no âmbito da realidade teologal.

Neste contexto de sociedade injusta, desumana e pecaminosa, e da necessidade de fazer teologia como inteligência do amor e da justiça, brota a intuição de Jon Sobrino ao referir-se à misericórdia como principio configurador da vida humana e cristã. Daí a expressão utilizada pelo Autor: princípio misericórdia.
d) O princípio misericórdia e a cruz dos pobres

Durante toda a pesquisa, notamos que, para Sobrino, há uma intrínseca relação entre princípio misericórdia e a cruz dos pobres. Nosso Autor ressalta a imperiosa necessidade de misericórdia diante dos povos crucificados. Ao nosso ver, é aqui que reside sua fundamental intuição teológica e sua contribuição muito particular à Teologia da Libertação. 

Em todos os seus escritos, pudemos observar que a misericórdia é entendida como estrutura fundamental de reação perante as vítimas deste mundo. Esta estrutura consiste em que o sofrimento do outro é interiorizado, e esse sofrimento interiorizado leva a uma ação misericordiosa, motivada unicamente pelo fato de o ferido estar caído no caminho, como nos recorda a parábola do samaritano. O Autor define o principio misericórdia como um amor específico, que está na origem de um processo, mas permanece presente e ativo ao longo dele, que lhe dá uma determinada direção e configura os diversos elementos dentro do processo
. Este é o princípio de atuação de Deus e de Jesus, e deve ser igualmente o princípio orientador de toda a vida da Igreja
.
Assim caracterizado o princípio misericórdia, pudemos constatar que ele carrega, em seu interior, um forte apelo unificador e configurador.

d.1 Um princípio unificador

A misericórdia, como princípio unificador, favorece e ocasiona o despertar do sono da cruel inumanidade em nossa sociedade, sono do egocentrismo e do egoísmo, despertando, assim, para a realidade dos pobres e das vítimas, produto do pecado e da injustiça.

Este princípio, diante da realidade atual de gritante injustiça, possibilita olhos novos para ver a verdade da realidade, escutando-a na integridade e limpidez, sem distorcê-la ou manipulá-la. A verdade da realidade, segundo o Autor, parece estar cativa em nosso mundo, pois se encontra imersa sob variadas e veladas formas de ocultamento e mentira. O resultado é a dissimulação, encobrindo-se, assim, a dramaticidade injusta e desumanizadora da realidade ou introjetando, de maneira sutil em nossa cultura, um desinteresse pela verdade.

O princípio misericórdia favorece olhos novos para ver a verdade dos seres humanos, isto é, ver o que é o humano nos seres humanos, pois, nossa cultura ocidental e moderna, acentua exageradamente a dimensão individualista e prometéica do ser humano, gerando atitudes egoístas e anti-solidárias, devido ao centramento sobre si mesmo em detrimento da alteridade e ao enfraquecimento ético da justiça, da compaixão misericórdia para os sofredores.

Este princípio possibilita igualmente olhos novos para ver a verdade de Deus – um Deus  mais próximo do Deus da Escritura. É na Escritura que transparece a bondade de Deus e sua parcialidade em favor da vida dos pobres em oposição aos ídolos da morte, tão presentes em nossa sociedade atual sob variadas formas e matizes, exigindo sacrifícios e vítimas.

O principio misericórdia possibilita particularmente ter olhos novos e coração de carne para, no transbordamento da compaixão e da misericórdia, caminhar com Deus e seu Espírito no compromisso audacioso e profético de descer da cruz os povos crucificados.

Constatamos que, no dizer de Sobrino, o principio misericórdia favorece e ao mesmo tempo unifica a tríplice descoberta do mistério: de Deus – mistério por excelência – santo, totalmente próximo e não manipulável,.do ser humano e da realidade. O princípio misericórdia unifica a visão de Deus (teológica), a visão de humanidade (antropológica) e a visão de realidade (ético-práxica).

O principio misericórdia possui também um caráter configurador. 

d.2 Um princípio configurador

Na visão de Sobrino, a misericórdia se transforma em principio configurador que nos ajuda a compreender melhor o ser de Deus, de Jesus e do ser humano.

Na origem do processo salvífico, está presente uma ação de amor misericordioso de Deus: Ele viu o sofrimento do povo no Egito, ouviu seus clamores e desceu para libertá-lo (Ex 3, 7ss). Como vimos, para nosso Autor o importante é captar a estrutura do movimento libertador de Deus: é por escutar os clamores do povo sofredor, só por este motivo, que Deus decide empreender uma ação libertadora. Essa ação amorosa assim estruturada é chamada por Sobrino de misericórdia. Ela se transforma em principio configurador de toda a ação de Deus
. A misericórdia não está só na origem, mas permanece como constante em todo o Antigo Testamento. Deus vai se revelando nas sucessivas ações de misericórdia e pede que o povo eleito refaça sempre sua misericórdia nas relações pessoais e comunitárias, nas relações sociais e econômicas. Para nosso teólogo, no princípio absoluto histórico-salvífico está a misericórdia, e esta se mantém como constante ao longo do processo salvífico de Deus
.
Esta misericórdia primigênia se historiza na pessoa de Jesus, em sua prática e anúncio do Reino de Deus. A compaixão e a misericórdia de Jesus diante das multidões não é só uma atitude “regional” de Jesus. Mas é o que configura sua vida e missão. Mais ainda, é o que provoca seu destino na cruz. A misericórdia não é a única coisa que Jesus exercita, mas é o que está na origem e o que configura toda sua vida e missão. Suas entranhas comovidas pela misericórdia diante da dor e do sofrimento da época configuram tudo o que Ele é, seu saber, seu agir, seu celebrar. Percebemos assim que, para Sobrino, a misericórdia tem a ver com o que há de último, isto é, Deus. Neste sentido, a misericórdia é algo teologal e não simplesmente ético
.   

O princípio misericórdia configura também o ser humano. Jesus, quando quer mostrar o que é o humano por excelência, conta a parábola do samaritano. Numa palavra, mostra que o ser humano verdadeiro é aquele que, diante do ferido no caminho, reagiu movido pela misericórdia. Para Sobrino, o ser humano cabal é aquele que interioriza o sofrimento alheio de tal forma que esse sofrimento interiorizado se torna parte dele, convertendo-se em princípio interno, primeiro e último de sua atuação. É fácil perceber que, para nosso Autor, a misericórdia não é uma entre tantas realidades humanas, mas é aquela que define o ser humano verdadeiro. Neste sentido é absolutamente necessária
. 

Como mostrávamos, nosso Autor conclui afirmando que a misericórdia configura a visão que Jesus tem de Deus, como Pai misericordioso (Lc 15,13ss), e do ser humano, aquele que samaritanamente se deixa mover pela misericórdia (Lc 10,30ss). Quem age segundo o princípio misericórdia realiza o mais profundo do ser humano, tornando-se semelhante a Jesus e ao Pai Celestial
. Há, no princípio misericórdia, o entrelaçamento do teológico, do cristológico e do antropológico. 

e) As duas vias hermenêuticas do princípio misericórdia
Para Sobrino, o principio misericórdia interpela e desafia o cristão para a prática libertadora, revestida de compaixão e solidariedade. Trata-se do compromisso ético-espiritual de “descer da cruz os pobres”. Neste sentido, emergem com força as dimensões da espiritualidade e da ética, obra e inspiração do Espírito do Ressuscitado.

A espiritualidade é entendida como seguimento de Jesus com espírito. Para o teólogo salvadorenho, o seguimento de Jesus tem dois pólos de tensão: a memória viva e atuante do passado e a resposta corajosa e profética aos desafios, urgências e interpelações atuais. Na conflitividade histórica, o seguimento é lugar e critério de discernimento. É prosseguir no caminho de dor e de esperança traçado por Jesus e reproduzir a estrutura fundamental de sua vida terrena: encarnação, missão libertadora, cruz e ressurreição
.
Pudemos perceber ao longo do nosso trabalho que, na teologia e particularmente na cristologia de Sobrino, há uma íntima e profunda relação entre Jesus de Nazaré, os pobres e o seguimento. Jesus é enviado a anunciar a Boa-Notícia do Reino aos pobres e os pobres são seus prediletos. O Jesus histórico é critério de seguimento e o seguimento é o modo de recuperar o Jesus histórico e de prosseguir com sua prática libertadora no Espírito em favor de uma vida digna e abundante para todos
. Neste contexto, o princípio misericórdia recobra uma visibilidade particular: Jesus é a aproximação e a historização da misericórdia de Deus-Pai em favor da vida dos pobres, e o seguimento de Jesus requer atitudes revestidas de compaixão, justiça e misericórdia. Pode-se perceber que o seguimento de Jesus é visto por Sobrino como um caminho espiritual e gerador de espiritualidade cristã.

No desenrolar da pesquisa, notamos também que, na visão de nosso Autor, a ética tem um profundo caráter pneumatológico. É o Espírito de amor do Cristo que faz com que seu seguidor viva deste amor como expressão da misericórdia. Trata-se de um agir impulsionado pelo Espírito do Ressuscitado, que coloca o cristão em direção ao outro. A ética é compreendida como movimento de alteridade, deixando-se interpelar pelo rosto do outro, particularmente pelo rosto do pobre. O traço fundamental da ética que transparece na teologia de Jon Sobrino é, a exemplo do samaritano, o debruçar-se amorosa e compassivamente sobre a vítima, “movido pela misericórdia”. Neste sentido, a ética é também indignação e reação, isto é, ela se apresenta como combate ao mal e ao pecado, que é a negação injusta do mínimo de vida para os pobres. O amor e a negação são dois movimentos interligados. O agir do cristão é movido pelo amor trinitário que convoca a uma re-ação: debruçar-se sobre as vítimas com entranhas de misericórdia para que haja vida, justiça e dignidade humana. Assim, a ética se configura como misericórdia, ou  melhor, ela é ética da misericórdia.

f) Horizontes de vida, compromisso e esperança
A misericórdia propicia um retorno ao princípio do processo histórico-salvífico de Deus, visibilizado em plenitude pala encarnação de Jesus em nossa história. Esse processo configura a Igreja para ser, no mundo o sacramento de Cristo, em vista do Reino de Deus, e dimensiona a sociedade para a reconciliação, em vista da justiça e da paz.

A Igreja, a exemplo de Cristo, deve se colocar a serviço da aproximação do Deus do Reino e do Reino de Deus. Percebemos que, para isso, segundo Sobrino, é essencial “o exercício da misericórdia de Deus que se inclina para o fraco no que tem de fraco”
.
Assim sendo, o lugar da Igreja é o ferido no caminho; o lugar da Igreja é o “outro”, a alteridade mais radical do sofrimento alheio, especialmente quando este sofrimento é em massa, cruel e injusto
. Só o exercício da misericórdia torna a Igreja verdadeiramente samaritana e servidora da humanidade. Nesse sentido, o magistério latino-americano acentua a necessidade ingente de “manter, com renovado esforço, a opção preferencial e evangélica pelos pobres”
.
Não é difícil perceber que, para Sobrino, o princípio misericórdia deve atuar na Igreja, conferindo-lhe forma e figura. Ele não cansa de insistir que é necessário que a Igreja se deixe configurar pelo princípio misericórdia, pois é a partir deste princípio que se pode “organizar tudo o que é eclesial”
. A misericórdia é, portanto, a “nota” da verdadeira Igreja de Jesus, sendo assim, sinal de vida e esperança em nosso mundo.

Esse mesmo princípio misericórdia, que é organizador da Igreja, tem também uma incidência particular sobre a sociedade atual , pois a convoca para restaurar a dignidade da vida, privilegiando os pobres e sofredores caídos à beira do caminho, a partir da justiça, da paz e da dignidade humana. Trata-se de um processo de reconciliação fundado na utopia do Reino de Deus, na mesa partilhada e na “civilização do amor e da pobreza”.

O magistério latino-americano, por ocasião da V Conferência do CELAM, realizada em Aparecida, sinalizou alguns compromissos restauradores de vida e esperança
. Diante da “aguda diferença entre ricos e pobres”, faz-se necessário “trabalhar com maior empenho pela mesa partilhada”, onde todos sejam partícipes, particularmente os pobres. Diante dos “males que destroem a vida” como a violência, os seqüestros, as guerras, o terrorismo, a exploração sexual, o aborto, é preciso defender e promover a cultura da vida, da dignidade humana e da paz. Diante das “diversas formas de violência, do enriquecimento ilícito e da corrupção”, é urgente “a promoção de uma cultura da honestidade”. Diante do descaso pela natureza que ameaça a destruição da terra, é mister favorecer um desenvolvimento humano e sustentável, “baseado na justa distribuição das riquezas e na comunhão dos bens entre todos os povos”. O apelo do magistério foi no sentido de fazer do continente latino-americano e caribenho “um modelo de reconciliação, justiça e paz”.  

Este é o caminho para se encontrar novos eixos sobre os quais é possível construir uma sociedade mais justa, misericordiosa, solidária e pacificada. Trata-se da “civilização do amor e da pobreza”, onde o princípio básico do desenvolvimento é a satisfação universal das necessidades básicas, fazendo da crescente solidariedade compartilhada o fundamento da humanização. No dizer do Autor, trata-se da misericórdia estrutural, caminho da justiça
.  Para que isso aconteça, torna-se urgente pensamento e praxis, utopia e profetismo, mas, sobretudo, escuta atenta do Espírito do Ressuscitado, “memória e imaginação” de Jesus para que o mundo tenha vida em plenitude.
g) “Uma inteligência movida pela misericórdia” – a perspectiva das vítimas e a esperança da ressurreição

 Sobrino insiste na necessidade de, na teologia, articular fé, inteligência e misericórdia. Pudemos perceber que, sensível à realidade de extrema pobreza em que vive grande parte dos seres humanos, ele intui a necessidade de fazer teologia em defesa das vítimas, intellectus misericordiae, introduzindo os pobres no âmbito da realidade teologal. Esta perspectiva está fundamentada numa dupla exigência: a predileção de Deus pelos pequenos e fracos deste mundo, e a situação de extrema pobreza em que vive grande parte de nossa população
.
A teologia, e particularmente a cristologia do Autor, carrega a marca da esperança, iluminada pela luz que emana da ressurreição de Jesus, expressão não só do poder de Deus sobre a morte, mas igualmente sobre a injustiça que produz as vítimas: “Deus ressuscita um crucificado, por isso, há esperança para os crucificados da história”
. 

Para mostrar a dramaticidade de dor e do sofrimento em nosso mundo, Sobrino insiste particularmente na realidade das vítimas e da necessidade de uma re-ação face ao seu sofrimento. Para explicitar esta realidade de dor, sofrimento, mas sobretudo de compromisso e esperança, ele utilizou a expressão princípio misericórdia. Trata-se de ter um coração cheio de misericórdia
. E a teologia também deve estar orientada por este princípio. Sobrino afirma que a misericórdia deve estar presente como conteúdo a ser refletido e propiciado pela teologia; mas deve também estar presente nesse mesmo exercício da atividade teológica, de modo que esta seja também expressão da misericórdia diante da dor e do sofrimento das vítimas
. Nosso autor exige a fundamental relação entre inteligência e misericórdia. E o modo próprio de relacioná-las é fazer da teoria teológica o intellectus misericordiae
. 

Pelo exposto foi possível afirmar com mais segurança que, ao nosso ver, a misericórdia elevada a princípio se tornou o método do conteúdo da teologia de Jon Sobrino. Trata-se, portanto, de algo extremamente relevante e significativo não só para a Teologia da Libertação, mas especialmente para a Igreja e para a sociedade atual. É o amor-misericórdia que nos faz afins a Deus, como tão bem gosta de afirmar o Autor. Seu fazer teológico, marcado por alegrias e sofrimentos, é a expressão mais eloqüente da misericórdia, nascida do coração da Trindade e testemunhada pela própria vida, na mais profunda solidariedade com as vítimas desse mundo. 
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